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>> Celulares com o sistema do Google já são os mais vendidos no mundo
>> Para brigar com o iPhone, a interface ficou mais bonita e fácil de usar
>> O aparelho reconhece o dono pela câmera e já desbloqueia a tela
>> Conheça em primeira mão os truques da nova versão do Android 
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Cidades inteligentes 

A TecNologiA TorNArá As 
meTróPoles Do fuTuro um  
lugAr melhor PArA morAr

o fim da pirataria? 

o brAsil eNTrA No mAPA DA 
iNDúsTriA e gAmes chegAm    
ráPiDo e com bom Preço 

iphone esperto   

9 DicAs PArA 
AProveiTAr os Novos 

recursos Do ios 5 

uma lista muito especial  

com 48 pRoDutos  

para dar de presente  

ou, melhor ainda, ganhar. 

Tablets, Tvs, câmeras, 

notebooks, gadgets...  

Tudo testado!

tech

DReams

190 milhões  
de aparelhos em  

3 anos. e é só  
o começo!
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   / Dezembro de 2011

/ Tiragem da edição: 142 355 exemplares

138 UMA CARA PARA O ANTIVÍRUS /  
Peter Norton fez sucesso nas caixinhas 
do antivírus da Symantec

Ctrl + z

teste

89 TECH DREAMS / o iNFolab testou 
48 gadgets dos sonhos

116 RADAR / os melhores produtos que 
passaram recentemente pelo iNFolab

iluSTração: 
artnet Digital

inovação

30 APlICATIVOS DO MêS / Seleção 
de apps para ioS, android e BlackBerry

31 DO TAbUlEIRO PARA O iPAD /  
a estrela vai lançar até o final do ano  
um aplicativo com jogos clássicos como 
Pula Macaco, Banco imobiliário e Detetive

32 STARTUPS HERMANAS /  
Conheça duas novas empresas 
argentinas que estão chegando por  
aqui — e que vão dar o que falar

34 UM MÂITRE NO FACEbOOK /  
o rSVPbook ajuda você a reservar  
mesa em bares e restaurantes sem  
se desconectar da rede social 
 
35 CORPO A CORPO / Na estônia,  
startup lança um manequim robótico  
que ajuda a escolher roupa online

6 Carta do editor

10 Colaboradores

12 WWW

16 Cartas

enter

22 O bRASIl NA PRÓXIMA FASE / 
ignorado por anos, o mercado assiste  
ao lançamento de blockbusters com 
versão em português e preço acessível

24 FACAS, PANElAS E blACKbERRY / 
os gadgets da chef renata Vanzetto

26 TUNAGEM GEEK / Fanático por 
carros e gadgets, ricardo Payão adaptou  
o galaxy Tab no painel do Citroën C4.  
até o volante está integrado ao tablet

36 AlESSANDRA lARIU /  
e o oscar vai para o YouTube!

38 MANOEl lEMOS  /  
Que tal um micro mil vezes mais rápido?

40 DON TAPSCOTT /  
a saúde deve ter uma rede mundial 

42 DAGOMIR MARQUEZI /  
Passeio suborbital no JumperJet 

 

46 A FÁbRICA DE PIlOTOS /  
os simuladores que usam telas realistas 
e respostas idênticas às dos aviões

50 UMA INVASÃO ANDROID /  
Conheça o novo sistema operacional  
do google, o ice Cream Sandwich

60 MUITO AlÉM DO GORIllA GlASS / 
a história da Corning vai da criação da 
lâmpada ao vidro que resiste até a prego

66 PRêMIO INFO 2011 /  
Confira quem mais inovou durante o ano

72 COMO SERÃO AS CIDADES  
NO FUTURO / as tecnologias que  
vão melhorar a vida nas metrópoles

82 DICAS / aproveite o Novo ioS, Cabem 
mil Fotos?, Como Não Colocar a Plateia Para 
dormir, memória de Sobra, Para Ver estrelas

89
teCh dreams  ⁄

Não sabe o que comprar 
(ou pedir) de Natal?  

O INFOlab testou  
48 gadgets dos sonhos, 
como câmeras digitais  

e smartphones

FOTOS rafael evangelista
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/ @katiamilitello

Esta é a última carta do ano. Tempo 

de desejar um maravilho 2012 para todo mundo, de feste-

jar os ganhadores do Prêmio INFO 2011 e de agradecer aos 

6 629 leitores que votaram, pelo nosso site, para eleger os 

destaques do ano do mundo da tecnologia em 26 categorias.  

O resultado é um time de ganhadores competente e diverti-

do de dar inveja, como você pode ver a partir da página 66. 

Como esta é a última edição do ano, me permito festejar 

duas ou três conquistas de nossa INFO. Em abril, estreamos 

um novo projeto gráfico e editorial. Novos temas ganharam 

as páginas da revista – cultura digital, empreendedorismo, 

comportamento –, apresentados de forma profunda, mas com 

visual leve. Passaram por nossas capas, como você relembra 

abaixo, histórias de startups e de nerds modernos, testes de 

produtos inovadores e de serviços, a ameaça hacker que fez 

tremer governos e empresas, e as redes sociais Twitter e 

Facebook, que ganharam cada vez mais importância ao mu-

dar a forma como interagimos na sociedade. Fizemos ainda 

duas edições especiais: uma sobre o visionário Steve Jobs. E 

a segunda, um Guia de Aplicativos que circulará em dezembro.

Uma boa revista se faz basicamente com uma equipe ta-

lentosa e entusiasmada. A nossa turma de jornalistas e de-

signers mandou superbem no ano. Mas a cada edição, um ou 

outro se sobressai, fazendo a diferença. Neste número, cha-

mo atenção para duas peças de fôlego. A primeira é a matéria 

de capa, assinada pelo editor Maurício Moraes, que mergu-

lhou de forma brilhante no mundo dos robozinhos verdes 

e doces do Google. Maurício nos mostra como a versão Ice 

Cream Sandwich, que deve estrear no Brasil em fevereiro de 

2012, pode levar o Android a voos  ainda mais espetaculares.

A outra grande empreitada é o especial Tech Dreams, 

coordenado, com a competência de sempre, pelo editor 

Airton Lopes. O time do Tech Dreams reuniu um conjunto 

de produtos de fazer babar desde os fissurados por tecno-

logia até aqueles que só querem tornar a vida mais pro-

dutiva, descomplicada e divertida. O INFOlab entrou em 

cena e testou os 48 gadgets que aparecem nas 23 páginas 

do especial. Uma seleção que vai de tablets, a grande pe-

dida deste Natal, a smartphones, passando por um su-

perteste de notebooks e por TVs e câmeras digitais. Quer 

conhecer? Comece pela página 89. Boa leitura. Feliz 2012!   

um 
ano e 
tanto

além das 
12 edições 
regulares, 
duas  
especiais  
no ano
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Marcio Scavone 
Aos 9 anos, Marcio Scavone já dava os primeiros cliques com a câmera Rolleiflex de seu pai. 
Na década de 1970 morou em Londres e estudou fotografia profissional na Ealing College. 
Alternando entre duas máquinas, uma Canon e uma Hasselblad, foi um dos 50 profissio-
nais escolhidos pela Hasselblad para participar de seu livro comemorativo de 50 anos. 
Scavone publicou quatro livros. O último, Viagem à Liberdade, mostra a presença japonesa 
em São Paulo. Perto dos 60 anos, gosta de viajar com sua Harley Davidson. Scavone fotogra-
fou os usuários de celulares com o sistema Android para a reportagem de capa desta edição. 

Túlio Fagim 
Nascido no Rio de Janeiro, Túlio Fagim mudou-se para a Bélgica com a família aos 12 
anos. Lá, estudou comunicação gráfica na renomada escola de artes La Cambre, em 
Bruxelas. Voltou para o Brasil dez anos depois, onde continuou trabalhando como ar-
tista gráfico. Depois disso, ainda voltou a morar na Europa, agora em Zurique, na Suíça. 
Apreciador de tecnologia, ele sempre monta os PCs que usa para criar seus traba-
lhos. Aos 53 anos, acredita que deve criar e não apenas executar algo pensado e decidi-
do pelo cliente. Fagim fez a ilustração de abertura da seção Dicas desta edição de INFO. 

Ênio Cesar 
Aos 18 anos, Ênio Cesar costumava tirar fotos de grafiteiros pintando muros pelo centro 
de São Paulo. Embrenhado na cultura hip hop, fez alguns cliques de um então desconhe-
cido rapper que participava de uma batalha de MCs. O cantor era Emicida, de quem ficou 
amigo depois. De lá pra cá, Cesar deixou de ser apenas assistente de fotografia. Nascido em 
Santo André, na Grande São Paulo, e com apenas 23 anos, já passou pela agência Futura 
Press, pelo coletivo Cia de Foto e hoje trabalha como freelancer para jornais e revistas. 
Cesar fotografou o moderno simulador de voo da companhia aérea Azul para esta edição. 

Dulla 
Depois de suar muito como assistente de fotografia, Dulla resolveu abrir seu próprio es-
túdio. Isso não significou, é claro, menos trabalho. Aos 46 anos, é pai de duas meninas, 
uma de 10 e outra de 13 anos, e aproveita o tempo livre para passear de bicicleta com elas 
nos parques de São Paulo. O interesse por fotografia veio aos 14 anos, depois de assis-
tir a alguns filmes que tinham fotógrafos como protagonistas e heróis. Quatro anos de-
pois, já estagiava e o caminho até tornar-se assistente veio de forma natural. Para esta 
edição, Dulla fez as fotos dos gadgets das páginas principais do especial Tech Dreams. 
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e mais / Dropbox versus SugarSync: qual é o melhor serviço de storage na nuvem?

/ O brasileiro Paulo César Siécola 

desenvolveu um software cuja 

função é analisar a qualidade 

das ligações telefônicas feitas 

pela internet. Funciona assim: ao 

fazer uma chamada, o programa 

identifica os erros e fornece 

parâmetros para melhorar a 

configuração dos computadores 

que rodam os aplicativos VoIP. 

Com isso, o usuário e a empresa 

conseguem deixar a qualidade 

da ligação melhor. Em entrevista 

a INFO, Siécola contou como 

inventou o programa e diz que, no 

futuro, ele será capaz de corrigir a 

chamada em tempo real, tornando 

a ferramenta útil também para 

grandes empresas.

Ligação sem 
chiado 

Prontas para brilhar
Já ouviu falar de um buscador social de notícias? E de um classificado online onde você 

pode encontrar uma pessoa para criar planilhas no Excel? Conhece um site de compra 

e venda de artesanato? Não se preocupe se a resposta é não para todas as perguntas 

acima. Nenhum dos sites é famoso. Ainda. O Busk, o GetNinjas e o Elo7, respectiva-

mente, são startups que receberam alto investimento ao longo deste ano e que devem 

estourar em 2012. A INFO preparou uma lista com os 12 sites que devem atrair milha-

res de clientes (e, por que não, reais) nos próximos meses. Confira e faça suas apostas. 

/ O Media Lab, do MIT, virou referência 

mundial em pesquisas sobre a convergência 

do design com a multimídia e a tecnologia. 

De olho no seu sucesso, a USP trabalha em 

uma versão brasileira do Media Lab. Batizado 

de Centro Interdisciplinar em Tecnologias 

Interativas, ele vai pesquisar novas 

tecnologias e ficará pronto em 2012.

O Media Lab brasileiro

Startups

ILUSTraçãO oga mendonça FOTO divulgação

info.abril.com.br extras
twitter.com/_INFO / facebook.com/revistainfo

 /

/ a Evernote, empresa que faz 

um popular aplicativo para anotar 

recados no celular, no tablet e no 

PC, vai abrir uma filial no Brasil. a 

ideia é que o país, que tem mais  

de 200 mil usuários do sistema, 

sirva como uma espécie de 

laboratório para entender melhor 

o que as pessoas esperam do 

programa. INFO conversou com 

Luis Samra, gerente geral da 

Evernote para a américa Latina, 

para saber mais sobre os planos da 

empresa no Brasil.

Recado em 
qualquer lugar
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Apple demite vendedor 
por post no Facebook
http://abr.io/1X27

Não gosto de determinadas atitudes 

da Apple, mas nessa ela está certa. 

Isso aí nem precisava ter no contrato. 

Mas já que tinha, era só rejeitar e não 

trabalhar lá. Arcano Mephisto

  
Procon quer suspender 
vendas do Submarino
http://abr.io/1X25

Já tive grandes aborrecimentos nes-

ses sites. Veículos como INFO cum-

prem seu papel ao denunciar empre-

sas que não atendem à demanda do 

mercado e enrolam o consumidor. 

Ariel Sullivan

A edição de novembro está interessan-

te. Curti as novidades sobre o Facebook.

Danielle Parente / Fortaleza (CE) 

Um gato-robô na 
Pinacoteca?
Fiz a assinatura da revista e recebi 

minha primeira edição. Deparei-me 

com a matéria sobre o gato-robô na 

Pinacoteca. Uma reportagem real-

mente muito interessante.

Felipe Gomes de Moraes Lima /  

Rio de Janeiro (RJ) 

A Apple sem Jobs
Li várias vezes a edição especial sobre 

o Steve Jobs. Vale mais do que o livro 

biográfico. Por mais que tivesse de-

feitos, Jobs foi uma pessoa com senso 

muito bem apurado para os negócios.

João Artur / Maceió (AL)

INFO no Enem
Queria muito agradecer pelas ex-

celentes matérias publicadas pela 

INFO. Elas foram a salvação da mi-

nha redação do Enem. Fiquei feliz 

quando vi que o tema era sobre redes 

sociais, pois a INFO já tinha me fala-

do muito sobre o assunto.

Marcus Silva Corrêa / Abaetetuba (PA)

Quem vai pôr ordem  
na garagem?
A matéria sobre a crise da HP  na edi-

ção de novembro está show de bola.

Orlando Rodrigues / Fortaleza (CE)

Leitura obrigatória
A INFO fornece informações impor-

tantes para serem usadas em minhas 

aulas de operação de câmera. Uma 

leitura obrigatória que não pode fal-

tar na minha rotina de professor.

Roald Amundsen / Campo Grande (MS)

TwiTTer

@leomaster1
Acabei de ler a @_iNFO e me pergunto  
como a revista consegue ser tão boa? 

@claudiomphoto
A matéria da @_iNFO sobre o novo 

Facebook está incrível. Uma nova era se 
aproxima dos usuários da rede social. 

@KmeloMigs
Hoje em dia é muito difícil uma revista ser 
relevante com milhões de informações 

todos os dias. Parabéns pela nova edição 
da @_iNFO. 

@_ElitonGamer_
A revista de vocês sobre segurança 

está ótima. Nunca tinha ouvido falar do 
#Blocked, o vírus mais ativo, com 64,44%. 

@VectorSantos
O ‘inspire-se’ da @_iNFO do mês de 

novembro sobre Fause Haten ficou muito 
massa. irei adotar a idéia das ‘Docks’.

UM NOvO FACEbOOk
Excelente a edição da INFO de novembro. As dicas sobre 

as mudanças que estão chegando ao Facebook mostram 

que a equipe da revista está sempre antenada com a 

atualidade no mundo virtual. Agradeço como leitor. 

Nicolau Frederico de Souza / Natal (RN)

O que os leitores  
falam no site e  
nas redes sociais

iNFO ONliNe
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“A INFO é uma fonte de 
pesquisas para os assuntos 

que o público do meu 
programa se interessa. 
Por ser um amante da 
tecnologia, a leitura 

também é um prazer.”  
Luciano Amaral / Apresentador  

do canal PlayTV
Por que leio info

Cadê o meu tablet?
Comprei um Tablet Android 10.2 pelo 

Groupon em parceria com a Fluent 

Celular/Fluent Store para entrega em 

60 dias. Passaram-se três meses e nada. 

As empresas envolvidas criaram pá-

ginas para rastrear o pedido, mas elas 

exibem sempre a mesma informação.  

A desculpa foi a greve dos Correios. 

Wilians Moreira dos Santos /  
São Paulo (SP) 

RESPOSTA dO GROuPON

O Groupon pede desculpas pelo ocorri-

do e informa que já foi feito o estorno do 

valor da oferta. A correção monetária 

foi oferecida em créditos a serem utili-

zados dentro do site. O consumidor está 

de acordo com a transação proposta 

após o contato realizado pelo SAC. 

Equipe Sac Groupon

Comentário do leitor

O leitor informa que recebeu uma liga-

ção de esclarecimento sobre a correção. 

Como o valor era muito pequeno, a em-

presa preferiu oferecer a diferença em 

créditos. Porém, ele afirma não estar 

satisfeito com a solução, já que ficou sem 

o produto e sem o dinheiro. 

Defeito em dobro
Adquiri um celular Motorola Atrix 

em julho deste ano. Após três meses de 

uso, o aparelho apresentou problema. 

Procurei o ponto de coleta e entreguei 

meu telefone para ser enviado à fabri-

cante Motorola. Recebi o celular da 

manutenção com seis dias de atraso.  

O problema é que ele voltou com o mes-

mo defeito. Enviei o produto novamente 

para a assistência e aguardo pelo fim do 

período de manutenção.

João Luiz Matias Cruz /  
Campos dos Goytacazes (RJ) 

RESPOSTA dA MOTOROLA

A Motorola lamenta o ocorrido e infor-

ma que o caso do leitor foi solucionado 

de forma definitiva. 

Motorola Brasil 

Comentário do leitor

Contatado pela INFO, o leitor informa 

que a Motorola entrou em contato para 

solucionar o problema de seu smart- 

phone Atrix. A companhia se compro-

meteu a enviar um novo telefone do 

mesmo modelo para a residência do lei-

tor, que aguarda o recebimento do celu-

lar para a conclusão do processo.

líderes da bronca
As empresas mais citadas  

pelos leitores da INFO

BronCAS Do MêS
redação 

Comentários sobre o conteúdo  
editorial da INFO e reclamações  

para Broncas do Mês: contateinfo@abril.
com.br. A correspondência pode ser publicada 

de forma reduzida. Envie seu nome  
completo e a cidade onde mora. 

comunidades
Facebook / facebook.com/revistainfo  

Ning / revistainfo.ning.com 
Orkut / tinyurl.com/comunidadeinfo
Twitter / info.abril.com.br/twitter
Formspring / formspring.me/info

assinaturas
assineabril.com 

(11) 3347-2121 Grande São Paulo
0800-775-2828 Demais localidades

serviço de atendimento ao cliente
abrilsac.com 

(11) 5087-2112 Grande São Paulo
0800-775-2112 Demais localidades 

(11) 5087-2100 Fax

loja InFo
info.abril.com.br/loja / (11) 4003-8877

lojaabril@vendapontocom.com.br

Publicidade
Para anunciar na INFO, ligue:

(11) 3037-2302 São Paulo
(21) 2546-8100 Rio de Janeiro
(11) 3037-5759 Outras praças
(11) 3037-5679 Internacional

(11) 3037-2300 Fax
publiabril.com.br

Permissões da INFO

Para usar selos, logos e citar qualquer  
avaliação editorial da INFO, envie um 

e-mail para permissoesinfo@abril.com.br. 
Nenhum material pode ser reproduzido  

sem autorização por escrito. 

Venda de conteúdo
Para licenciar o conteúdo editorial  

da INFO em qualquer mídia: atendimento@
conteudoexpresso.com.br / Para solicitar 

reprints das páginas: reprint.info@abril.com.br

saiba que
/A INFO não aceita doações  

de hardware e software nem viagens 
patrocinadas por fornecedores  

de tecnologia.
/ Os artigos assinados pelos colunistas  

da INFO não expressam necessariamente  
a opinião da revista.

fale com a

Motorola 11% 

Apple 11%

Claro 20%

Outras 42% Samsung 8%

Sony 8%

FOTO RAONI MADDALENA
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sem legenda ⁄ 
Os diálogos de Lich Rei,  

o principal personagem de 
World of Warcraft, foram 

traduzidos para o português

99   
reais

É o preço do World  

of W
arcraft, quase  

o mesmo do cobrado 

nos estados Unidos

IN310_ENTER_Abre_Games.indd   22 11/25/11   3:44:53 PM



Dezembro 2011 INFO / 23

Até pouco tempo, só existiam duas formas de 

comprar um grande lançamento de game: im-

portar (a preços altíssimos) dos Estados Unidos 

ou apelar para a pirataria. Em 2011, isso mudou. 

Franquias de jogos populares, como Modern 

Warfare, Gears of War, World of Warcraft e Batman, 

estão sendo lançadas oficialmente no Brasil. O 

mercado nacional amadureceu, ganhou preços 

mais atraentes e um trabalho mais cuidadoso 

de produção. “Há um ano, era impossível lançar 

Call of Duty no Brasil um dia depois dos Estados 

Unidos”, disse John Dilullo, diretor de vendas 

da Activision para a América Latina, durante o 

lançamento de Modern Warfare 3, em São Paulo.

Com mais de 12 milhões de assinantes ao re-

dor do mundo, a versão em português do RPG 

online World of Warcraft é um exemplo do cuidado 

que as produtoras estão dispensando para lan-

çar jogos no país. O game passou por um longo e 

trabalhoso processo de localização. “Traduzimos 

milhões de frases, gravamos milhares de fa-

las”, disse J. Allen Brack, diretor de produção 

de World of Warcraft. A nova versão do jogo da 

Blizzard, com lançamento previsto para o início 

de dezembro, rodará em servidores dedicados 

Ignorado por muitos anos, o mercado brasileiro entra 
no mapa dos games com o lançamento de blockbusters 
com versão em português e preços acessíveis

O Brasil na 
próxima fase

 / Por Juliano Barreto

aos consumidores brasileiros e terá preços espe-

ciais tanto na venda de cópias quanto nas assina-

turas necessárias para disputar partidas online.

Baixar os preços é uma estratégia para tentar 

acabar com a pirataria. A Microsoft, que passou a 

produzir o Xbox 360 na Zona Franca de Manaus, 

apostou no mercado nacional ao vender Gears of 

War 3 por 129 reais. Não é uma pechincha, mas é 

um valor muito semelhante ao encontrado nos 

Estados Unidos, onde custa 59,99 dólares. “Antes, 

as empresas hesitavam em investir no Brasil por 

causa da pirataria”, diz Moacyr Alves Júnior, 

fundador do movimento Jogo Justo, que reúne 

jogadores, empresas e agências do governo em 

torno de iniciativas que visam baixar o preço dos 

jogos e consoles. “Nos últimos meses isso mudou.”

É verdade que a alta do mercado de games 

no Brasil é inversamente proporcional à baixa 

do dólar. Mas existem bons motivos para acre-

ditar que ele continuará a crescer nos próximos 

anos. O governo e o BNDES começaram a es-

tudar um projeto para reduzir a carga de im-

postos sobre os jogos eletrônicos. Seria mais 

um passo para ajudar o Brasil a mudar de fase 

e colocá-lo no mapa dos grandes lançamentos.

Gears of War 3 

Preço: 129 reais
Console:  
Xbox 360  

Conheça os jogos 

que acabaram de 

chegar ao Brasil

Tropicalizados 

Batman - Arkham City 

Preço: 199 reais
Consoles: PS3  

e Xbox 360

Modern Warfare 3  

Preço: 199 reais
Consoles: Wii, DS, 
PS3 e Xbox360

FoTos Divulgação
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 / Inspire-se

Sempre à mão 
Para falar com minha 

equipe uso muito o rádio, 
o WhatsApp e o BBM do 
BlackBerry. Também uso 

muito e-mail e Facebook. Às 
vezes, respondo da cozinha.

referênciaS 
Adoro fuçar a internet 

atrás de coisas legais de 
gastronomia, em sites como 
Prazeres da Mesa e Basílico. 
Também entro bastante em 

páginas de restaurantes 
de todo o mundo, como 

o dinamarquês Noma, os 
espanhóis Mugaritz e  

El Celler de Can Roca, o 
italiano Osteria Francescana, 

o inglês The Fat Duck, o 
americano Alinea e os 

brasileiros D.O.M., Maní e 
Roberta Sudbrack.  

apetrechoS 
O aparelho que mais uso é 
o mixer, que substitui, por 

exemplo, o liquidificador. O da 
KitchenAid é bem legal. Aliás, 

essa marca tem produtos 
vintage que adoro.

/ POR PAUlA ROThmAN

Renata Vanzeto, a chef de 23 anos eleita revelação 

pelo Guia Brasil Quatro Rodas 2009, se sente à vontade na co-

zinha desde a infância. Nos últimos tempos, a habilidade 

culinária ganhou um aliado inusitado: o BlackBerry. Há 

dois anos, é com a ajuda do smartphone que Renata coman-

da as panelas de seus dois restaurantes Marakuthai, em São 

Paulo e em Ilhabela, no litoral paulista. “Sou viciada em ce-

lulares, mas, no geral, sou péssima com botões. Minha mãe 

fala que tudo o que aperto, quebra”, diz. Apesar disso, ela 

tem dicas para tirar o máximo dos aparelhos – e dos fogões.

Facas, 
panelas e 

BlackBerry
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 / Bit no carro

Fanático por carros e gadgets, Ricardo Payão juntou suas duas paixões para adaptar 
um Galaxy Tab no painel do Citroën C4. Até o volante está integrado ao tablet   

 / PoR Juliano Barreto   FoTos marcos camargo

Tunagem geek

O sistema Android se espalhou por apare-

lhos de várias marcas, preços e formatos. Mas você 

já ouviu falar de um carro que toca música, acessa 

o Facebook e usa o GPS com a interface multitoque 

do sistema do Google? É o que faz o Citroën C4 de 

Ricardo Payão, engenheiro elétrico apaixonado 

por carros e gadgets. “Criei esse projeto para pro-

var vários conceitos que ninguém acreditava”, diz 

Payão, 33 anos, especialista em desenvolver con-

troles embarcados para empresas de automação.

O C4 ganhou as funções de um Galaxy Tab de 

7 polegadas, potencializadas por um conjunto de 

Android no pAinel

Comandos como Home, 

Back e Option foram 

substituídos por botões 

customizados. O tablet fica 

mais integrado ao painel

MApAs AcelerAdos

O C4 ganhou um receptor 

externo ligado a uma 

antena especial. A precisão 

dos mapas do GPS 

melhorou cinco vezes 

soM iliMitAdo

Com a conexão 

3G melhorada, é 

possível usar apps 

de música por 

streaming, como 

o GrooveShark. O 

som é distribuído 

num conjunto de 

cinco alto-falantes 

e um subwoofer

VolAnte coM  VibrAcAll

Para não interromper as 

músicas a cada mensagem,  

o volante foi ligado a um 

sistema que o faz tremer 

quando chega um SMS

seM bAgAgeM

Parte da interação 

entre carro e 

tablet é feita por 

um micro com  

750 GB de HD e  

Wi-Fi montado  

no porta-malas

melhorias que lembra o programa Pimp My Ride, 

da MTV, famoso por tunar carros nos Estados 

Unidos. No porta-malas, um PC montado sob me-

dida se comunica com o tablet por Wi-Fi e toca mú-

sica em 5.1 canais. Para não depender do sinal 3G, 

o C4 ganhou um cabeamento especial que liga seu 

sistema multimídia a uma antena mais potente. 

Payão pretende transformar o carro geek em 

negócio. A intenção é credenciar oficinas para 

instalar soluções semelhantes, que custariam até 

15 mil reais. Veja as customizações que um car-

ro com tablet e sistema Android pode oferecer. 

os cArAs 

os microempresários 
luciano ignatti  

(à esq.) e ricardo 
Payão vão cobrar até 
15 mil reais para tunar 

carros com tablets  
e sistema android
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AplicAtivos do mês

FacebOOk MesseNger
Facilita a vida de quem 
usa muito o chat da rede 

social. Ele carrega rapidamente 
todos os contatos e deixa mais 
simples o envio de mensagens. 
Permite o compartilhamento de fo-
tos. Para iOS 4.0 ou superior. / grátis

gIgbeat
Quer saber onde sua 
banda preferida vai tocar? 

O app busca a agenda de show dos 
grupos da sua coleção de músicas 
e alerta quando um deles vai fazer 
um show perto da sua casa. Para 
Android 2.1 ou superior.  / grátis

blackberry PrOtect
O prOgrama tem várias 
funções de segurança. 

É capaz de localizar o telefone rou-
bado ou perdido e apaga todos os 
dados mais sigilosos do aparelho 
remotamente. Para BlackBerry 4.6.0 
ou superior. / grátis

real racINg 2 HD 
para Quem gosta de cor-
ridas, o game tem dezenas 

de carros e pistas. Além de ter um 
visual fantástico, o jogo deixa o con-
trole do veículo bem real. Tem um 
modo multiplayer. Para iOS 4.3 ou 
superior. / 4,99 dólares 

utOrreNt reMOte
essencial para quem 
baixa muito torrent da 

web. Ele permite que se gerencie o 
programa remotamente pela tela do 
telefone. Dá para pausar, iniciar ou 
mesmo interromper um download. 
Para Android 2.1 ou superior.  / grátis

aIr cassete
transFOrma O iphOne 
em walkman. O aplicativo 

simula uma fita cassete enquanto 
toca as músicas, com direito aos 
comandos rewind e forward, para 
retroceder e adiantar o MP3. Para 
iOS 5.0 ou superior. / 1,99 dólar

saNDIsk MeMOry ZONe
para Fazer backup. Além 
de copiar informações com 

poucos comandos, salva os dados 
em serviços de storage online, como 
Dropbox e Box.Net. Compatível com 
o Google Docs. Para Android 2.2 ou 
superior.  / 1,99 dólar

raDIO FOr blackberry
OFerece 55 mil rádiOs 
de várias partes do mundo. 

Dá para usar o app para ouvir esta-
ções específicas de rock alternativo 
ou de música cubana. Serve como 
tocador de MP3. Para BlackBerry 
4.2.0 ou superior.  / grátis

Djay
Para brincar de DJ com 
os amigos e mixar as músi-

cas na festinha. O programa oferece 
recursos para colocar efeitos nas 
músicas e salvá-las direto no servi-
ço de nuvem da Apple, o iCloud. Para 
iOS 4.2 ou superior.  / 19,99 dólares 

alDIkO bOOk reaDer 
O sOFtware abre livros 
nos formatos ePub e PDF 

e tem bons recursos, como padrões 
para fazer a leitura em ambientes 
claros e escuros. Tem uma bonita 
estante para guardar os livros. Para 
Android 2.1 ou superior. / grátis

bONgô 
um app para quem já toca 
ou quer aprender os se-

gredos do bongô. Basta encostar os 
dedos no instrumento que aparece 
na tela para que um som perfeito 
saia do alto-falante do smartphone. 
Para iOS 3.1.3 ou superior. / grátis

laNterNa
a tela do Android vira 
uma lanterna para quem 

tem medo do escuro e o flash do 
aparelho pode ser usado para ilumi-
nar o caminho. Tem luzes de alerta 
e recurso que imita uma lâmpada. 
Para Android 1.5 ou superior.  / grátis

FruIts aND NINja
a missãO é usar os dedos 
para manipular uma espa-

da e cortar as frutas que aparecem 
na tela. Mas cuidado para não cortar 
as bombas que também são arre-
messadas. Para BlackBerry 1.0.0 ou 
superior. / 0,99 dólar

guIa suvINIl
vai reFOrmar a casa? 
Este app tem um passo a 

passo com dicas para pintar as pa-
redes e traz uma galeria de fotos em 
360 graus dos ambientes da Casa 
Cor para ajudar a se inspirar. Para 
iOS 4.0 ou superior.  / grátis

WI-FI FINDer
O prOgrama vasculha 
a região onde o usuário 

está e, com um mapa, exibe redes 
sem fio com o sinal aberto e gratuito. 
É capaz de analisar a intensidade do 
sinal Wi-Fi delas. Para Android 1.0 ou 
superior.  / grátis
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 / apps que valem a pena

/ POr FabianO candidO

IN310_ENTER_Apps.indd   30 11/25/11   3:39:50 PM



 / Games

FOTOs divulGação

Do tabuleiro para o iPad
A fabricante de brinquedos Estrela vai lançar a versão digital de 
clássicos como Pula Macaco, detetive e Banco imobiliário, que 

poderão ser jogados em celulares e tablets / POr Gustavo Poloni

Com a ajuda de um trampolim, o 

jogador tem de pendurar macaquinhos 

em uma árvore no centro de uma mesa. 

Ganha a partida quem posicionar pri-

meiro todos os seus bichos. Lançado em 

1992, o Pula Macaco tornou-se um clás-

sico dos tabuleiros. Mas, a partir de de-

zembro, ele ganha ares de modernidade.

Perto de completar 75 anos, a fabri-

cante de brinquedos Estrela prepara-

se para entrar em um novo mercado: o 

de aplicativos para celulares e tablets. 

Até o Natal, a Estrela pretende lançar, 

em parceria com o Grupo.Mobi, a ver-

são digital do Pula Macaco. Ela poderá 

ser jogada em tablets, smartphones, 

no Facebook e no site da fabricante. 

“Vamos adaptar a mecânica de jogos 

vencedores da marca às características 

dessas novas plataformas”, disse a INFO 

Carlos Tilkian, presidente da Estrela.

A novidade não vai se restringir ao Pula 

Macaco. Ele será o primeiro de 14 jogos 

de tabuleiro que a Estrela pretende di-

gitalizar até meados do ano que vem. 

Jogos tradicionais como Cilada, 

Detetive, Pula Pirata, Banco Imobiliário e 

Jogo da Vida estarão disponíveis para 

download em um aplicativo batiza-

do Estrela Digital. Eles custarão 1,99 

dólar e, a princípio, estarão disponí-

veis para gadgets com os sistemas 

iOS, Android e Windows Phone – 

além do Facebook. Sinal dos tempos.
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 / Empreendedorismo

StartupS hermanaS
Não é apenas no Brasil que surgem boas ideias na internet.  
Conheça duas empresas argentinas que estão chegando  

por aqui – e devem dar o que falar  / Por AlinE MontEiro

FoTos thoMAs lockEhobbs  edição de imagem ArtnEt digitAl

Anunciar um produto ou serviço di-

retamente para o público-alvo é o que 

promete a Smowtion. Criada em 2008, 

a startup desenvolveu uma plataforma 

que funciona como uma espécie de meio 

de campo entre anunciantes e sites/

blogs. Para isso, ela montou uma rede 

formada por 80 mil sites ao redor do 

mundo que podem ser divididos em 13 

categorias. Depois de identificar qual é o 

melhor lugar para rodar sua campanha, 

a empresa gera um relatório que mos-

tra quantas pessoas clicaram no ban-

ner e quanto tempo ficaram no seu site. 

É uma ferramenta útil para quem 

quer vender produtos e para quem 

busca receita. A página que exibe o 

anúncio ganha cada vez que um pro-

duto é comprado ou o serviço é assi-

nado a partir do seu site. Fundada em 

Buenos Aires, a Smowtion está presen-

te em mais de 200 países (inclusive no 

Brasil) e já fez campanhas para marcas 

conhecidas, como HP, Nokia e Adidas. 

Até o final do ano, espera faturar 9 

milhões de dólares, com crescimento de 

110% em relação a 2010. “Começamos 

com dinheiro de amigos e familiares”, 

diz Andres Alterini, 38 anos, cofun-

dador e CEO da Smowtion. “Estamos 

criando uma companhia para brigar 

com gente grande do Vale do Silício.”

AndrEs AltErini  Anúncio nA moscA
sMowtion / 
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Organizar um evento nem sempre é uma tarefa simples. 

Para quem não quer gastar tempo com confecção de 

convites, divulgação, inscrições e pagamento pode op-

tar pelos serviços da Eventioz. A ideia da empresa sur-

giu de uma necessidade de Pablo Aquistapace, 37 anos. 

Ele cuidava do evento anual da empresa onde trabalha-

va. Com tanto detalhe para se preocupar, pensou: por que 

não simplificar esse processo? O argentino convidou um 

sócio, Emilio Tagua, e, juntos, colocaram todas as etapas 

do evento numa plataforma online. “Criamos a ferramen-

ta para suprir uma necessidade pessoal”, diz Aquistapace. 

EvEntos dE sucEsso

Pablo aquistaPace 

eventioz / 

“Quando outras pessoas pediram para usá-la, vimos uma 

oportunidade para criar nosso próprio negócio.” A Eventioz 

assume a organização do evento. Cria os convites, trabalha 

o público-alvo e ainda permite que o valor das inscrições 

seja pago com serviços como o PayPal. A Eventioz organiza  

em média 400 eventos ao mês, de empresas como Telefônica 

e Fundação Endeavour. 

Com sede na Argentina, a startup já conta com escritó-

rios no México e no Chile – e agora se prepara para chegar 

ao Brasil. “Esperamos ter 600 mil participantes em mais 

de 4 mil eventos até o final de 2011”, afirma Aquistapace.
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 / Redes sociais

/ Disse Cameron Winklevoss, um dos irmãos gêmeos que acusam Mark 
Zuckerberg de roubar a ideia do Facebook, à revista americana Vanity Fair

Números 
do mês

O RSVPbook ajuda você a reservar mesa em bares  
e restaurantes e a marcar horário no cabeleireiro  
sem se desconectar da rede social  / POR Cauã TaboRDa

FOtO The FooD passionaTes/CoRbis  iluStRaçãO aRTneT DigiTal

O objetivo de Mark Zuckerberg com o novo Facebook é claro: fazer com 

que as pessoas fiquem o maior tempo possível conectadas em sua rede so-

cial. Para ajudá-lo nessa missão, uma empresa brasileira criou o RSVPbook. 

Trata-se de um serviço para marcar horário no cabeleireiro ou reservar 

uma mesa em um bar ou restaurante sem sair do Facebook. Lançado em ja-

neiro deste ano pela empresa Fullsquad, o aplicativo é gratuito. Depois de 

autorizá-lo, é só selecionar o estabelecimento, a data da reserva, o número de 

pessoas e informar um telefone para contato. Para os esquecidos, o serviço 

manda um lembrete da reserva por mensagem de texto. Quase 2 mil pesso-

as já usaram a ferramenta para marcar horário nos 25 estabelecimentos que 

utilizam a ferramenta. O serviço está presente em sete estados brasileiros.  

Um maître no Facebook

Somos os caras que estão 
tentando levar adiante  

a chama da Justiça

1 0
voo comercial feito com  

biocombustível foi realizado 

pela companhia aérea American 

Airlines em novembro

29
dias. Foi o tempo que a Apple 

levou para lançar a atualização 

do iOS 5. O objetivo? Acabar 

com problemas de bateria

40 %
dos estudantes americanos 

aceitariam salários menores  

se tivessem acesso a redes 

sociais no escritório 

700  
milhões de dólares foram 

arrecadados pelo Groupon  

com a oferta pública de ações. 

Foi o maior IPO desde 2004

10 bilhões
de dólares serão gastos em 

propaganda no Facebook  

até 2013, de acordo com  

a consultoria eMarketer
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Na ponta  
da chuteira
Quem já assistiu a uma transmissão de jogo de futebol 
pela televisão já se deparou com estatísticas que mostram 
quantos quilômetros um determinado jogador percorreu ou o 
número de passes errados durante a partida. Parte dessas 
estatísticas, que ajudam a explicar (ou não!) o fraco desempe-
nho do craque do time, já pode ser encontrada na pelada do 
fim de semana. a adidas lançou a adizero f50, chuteira que 
tem um chip instalado na sola. ele coleta dados como o tempo 
que o atleta passou correndo, andando ou dando um pique 
durante os 90 minutos. essas informações são transmiti-
das sem fio para um smartphone ou um computador e ana-
lisadas por um software especial, que mostra as principais 
deficiências e as eventuais virtudes do jogador. a adizero 
f50 chega às lojas em dezembro e vai custar 1 100 reais. 

Na estônia, startup lança um manequim robótico que ajuda 
consumidores a escolher roupas online  / Por Paula RothmaN

Comprar roupa sem experimentar não é fácil. Pesquisas mostram que 

25% das peças adquiridas online são trocadas. O motivo? Mais da metade dos con-

sumidores aponta o tamanho. Para minimizar o problema, uma startup da Estônia 

chamada Fits.me criou um provador virtual que tem uma réplica do corpo do clien-

te. O Fitbot é um manequim feito de placas que se afastam ou se contraem, criando 

milhares de opções de formato. Funciona assim: os lojistas enviam as peças para a 

empresa, que fotografa cada uma em 2 mil combinações de corpo. Quando o cliente 

escolhe uma camiseta P, ele visualiza uma imagem da peça em um manequim com 

as suas medidas. Se quiser, pode comparar a mesma roupa em outros tamanhos. 

“Alguns gostam de camisetas mais justas e outros, soltas”, diz Heikki Haldre, CEO 

da Fits.Me. O serviço foi aprovado em lojas como a inglesa Hawes & Curtis. O resul-

tado? O número de vendas para novos clientes cresceu 57% e a devolução caiu 35%.

Fotos divulgação

 / Compras

no pique!  ⁄  
Chip na sola da 
chuteira analisa 
esforço do atleta

Corpo a corpo
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 / Vivendo em Beta
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AlessAndrA lAriu

Alessandra Lariu, 38 anos, é publicitária e 
cofundadora do site SheSays, que ajuda mu-
lheres a entrar na carreira de criação digital. 
Empresária, ela mora em Nova York.

E o Oscar vai para... 
o YouTube! 
Programa de TV, filme, patrocínio. O que se aplica a atores famosos 
agora pode se estender a seu vizinho, celebridade instantânea da web

o seu vizinho pode ficar mais famo-

so do que a Oprah Winfrey. E pode o 

Leonardo DiCaprio perder o empre-

go para um grupo nerd? Se levarmos 

em conta a estatística impressionante 

de Shira, pobrezinho do Leonardo. 

Tudo bem que o YouTube ainda não 

é Hollywood, mas sua existência está 

criando modelos interessantes no que 

se refere à descoberta de novos talentos, 

produção e consumo de entretenimento.

Aqui vão alguns exemplos de como 

o YouTube criou uma indústria pa-

ralela à de Hollywood e aos canais de 

TV. O partnersproject.com é um ou-

tro programa de Shira Lazar. Ela en-

trevista pessoas comuns que criaram 

personagens que viraram sensação no 

YouTube. Pessoas como Hanna Hart, 

que criou um programa em que cozi-

nha bêbada. Ou Jenna Marbles, que dá 

conselhos sobre como ser sexy. Pois é, já 

existe até um programa sério de entre-

vistas com celebridades do YouTube.

O Vidcon (vidcon2011.com) é uma 

conferência onde os personagens mais 

famosos do YouTube se reúnem com 

seus fãs e a mídia tradicional. No seu 

terceiro ano, o Vidcon tem patrocinado-

res como a Pepsi e o site de compartilha-

mento de vídeo Vyou. E que tal um fil-

me sobre as celebridades do YoutTube? 

Já existe. Em 2012 vai entrar em cartaz 

nos Estados Unidos The Chronicles 

of Rick Roll (rickroll.com). Os atores? 

Numa Numa, Afro Ninja, Freak Out 

Kid, além de vários outros “ninguéns” 

que um dia fizeram algo que foi visto e 

parodiado por milhares de pessoas. Se 

eles conseguem esse tipo de audiência 

sem script, imagina o que fariam com 

um roteiro bem elaborado? Ou pelo 

menos essa é a esperança dos produto-

res. Eu não acredito muito nessa teoria.

Assim como a L’Oréal patrocina 

a Beyoncé, marcas já estão contra-

tando celebridades da internet como 

spokesperson. Lauren Luke come-

çou sua carreira em 2009 ensinando 

como fazer maquiagem. Rapidamente 

conquistou 2 milhões de fãs. Uma 

companhia de cosméticos ligou para 

Lauren interessada em contratá-la. 

Programas de TV, filmes, contratos 

com marcas. O que se aplica a atores famo-

sos da TV e do cinema, graças ao YouTube, 

agora também pode se estender ao seu 

vizinho com um laptop e uma câmera. E 

quem sabe no ano que vem o Oscar não 

abre uma categoria para o YouTube? 

Leonardo, aqui vem o Numa Numa. ↙

O
Numa Numa, o fã 

maluco da Britney 

Spears, o Double 

Rainbow, o Pintinho 

P iu,  Lu isa C asa 

Roqueta. Esses são 

alguns exemplos de pessoas comuns 

que do dia para a noite viraram celebri-

dades no YouTube. Além de hilários, o 

que esses vídeos têm em comum é a au-

sência de roteiro. Todos são uma espécie 

de acidente. Os personagens principais 

não ligaram a câmera com a intenção de 

fazer rir. Ou até mesmo de ter suas vidas 

transfomadas pelos fãs do YouTube.

Mas o que aconteceria se essas pes-

soas ligassem a câmera com a intenção 

se serem descobertas e reconhecidas? Os 

reality shows facilitaram a propagação 

do mundano. Avanços tecnológicos de-

mocratizaram a criação de filmes. Esses 

fatores transformaram o YouTube de um 

canal onde a maioria do conteúdo está ali 

por acaso ou por paródia (como os evan-

gélicos dançando drum ’n’ bass) em um 

veículo para vídeos roteirizados que po-

dem conquistar cada vez mais o público. 

De acordo com a apresentadora 

do programa whatstrending.com, 

Shira Lazar, os dez canais mais famo-

sos do YouTube americano têm uma 

audiência maior do que os dez canais 

de televisão a cabo do país. Conclusão: 
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Manoel leMos

Manoel Lemos, 37 anos, é engenheiro da com-
putação, especialista em supercomputação, 
empreendedor, investidor em tech startups e 
diretor-geral digital da Abril Mídia. É apaixo-
nado por mergulho com tubarões. 

 / BizTech

Que tal um micro mil 
vezes mais rápido?
Com a capacidade de processamento dobrando a cada 18 meses, 
a tecnologia poderá deixar tudo mais fácil em nossas vidas

Antes de chegarmos ao futuro, 

vale aqui uma rápida observação do 

que tínhamos há 15 anos. Em 1996, 

a maior velocidade de conexão à in-

ternet nas casas era de 56.6 Kbps e 

o disco de computador de maior 

capacidade t inha meros 1 .6 GB . 

Hoje, temos conexões de banda 

larga de 50 Mbps e discos de 2 Tbytes. 

Isso representa mil vezes mais capa-

cidade em 15 anos. E essa evolução 

deve continuar pelas próximas duas 

ou três décadas. A mágica é a mate-

mática da exponenciação. Dobrando 

a cada 18 meses, em 180 meses (ou 15 

anos) temos dez ciclos, ou 1 024 vezes 

mais capacidade (2 x 2 x 2 x 2 x 2 x 2 x 2 

x 2 x 2 x 2 = 1 024). Nos 18 anos seguin-

tes, 1 milhão de vezes mais capacidade. 

CONvIte e desejO

Mas por que essa fixação com as im-

plicações da Lei de Moore? Porque foi 

devido a esse crescimento que temos 

hoje um notebook de 2 mil reais capaz 

de armazenar 1 terabyte de informa-

ções e realizar 30 bilhões de cálculos 

por segundo. Videogames capazes 

de processar gráficos realistas com a 

velocidade de 500 milhões de polígo-

nos por segundo. Telefones celulares 

que reconhecem comandos de voz e 

toques na tela com incrível precisão. 

A eletrônica e os computadores e 

softwares mais velozes permitem que 

tenhamos modelos mais precisos de 

previsão meteorológica, terapias gené-

ticas que cabem no bolso e comunicação 

em tempo real em qualquer lugar. Se a 

necessidade for de menor tamanho e 

menos custo, a Lei de Moore também se 

aplica, com casas inteligentes, cartões 

de crédito com chip e carros conecta-

dos. Em outras palavras, o que antes era 

apenas imaginável, agora é possível.

Como o ano está no fim, encerro 

esta coluna com um convite e um dese-

jo. O convite é para que você pense no 

que virá nos próximos 30 anos e nos 

impactos da evolução tecnológica em 

nossas vidas. Tenho certeza de que es-

taremos vivendo os 30 anos mais exci-

tantes da humanidade. O desejo é que 

tal evolução resulte em mais acesso à 

informação para que as comunidades 

possam fazer bom uso dela. E, por fim, 

que tanta tecnologia deixe tudo mais 

fácil em nossas vidas. Para que sobre 

mais tempo para curtir as coisas boas. 

Um superfinal de ano para você!↙

Q
ue tal ganhar de 

Natal uma máqui-

na mil vezes mais 

rápida? Não estou 

falando de super-

c o m p u t a d o r e s , 

mas de seu computador pessoal, seu 

notebook ou até mesmo de seu novo ce-

lular, comprados pelo mesmo preço do 

dispositivo que você usa hoje. Mas há 

um detalhe: trata-se do Natal de 2026.

A princípio, isso não parece gran-

de coisa, mas foi esse crescimento da 

capacidade computacional, registrado 

nas últimas quatro décadas, que nos 

permite usar dispositivos eletrônicos 

como fazemos hoje, no dia a dia. Em 

1965, Gordon Moore, um dos funda-

dores da Intel, escreveu em um artigo 

o que se tornaria conhecido como Lei 

de Moore. Ele observou que “o núme-

ro de transistores incorporados em 

um chip quase dobraria a cada 24 me-

ses”. Eles são a peça fundamental de 

qualquer circuito eletrônico. Quanto 

mais transistores, mais capacidade 

de processamento. Segundo a Lei de 

Moore, teremos computadores duas 

vezes mais rápidos a cada dois anos. 

Porém, observando medições feitas 

nas últimas décadas, notamos que a 

velocidade é ainda maior: a capaci-

dade está dobrando a cada 18 meses. 
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 / Geração Digital

Don Tapscott, 64 anos, é autor de 13 livros 
sobre a influência das novas tecnologias nos 
negócios, entre eles Wikinomics, A Empresa 
Transparente e A Hora da Geração Digital. 

don tapscott
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A saúde deve ter 
uma rede mundial
Todas as pessoas, inclusive os recém-nascidos, deveriam ter 
uma página pessoal de saúde online nos moldes do Facebook

Você poderia ter links para organi-

zações como os Vigilantes do Peso ou um 

grupo local de ajuda a diabéticos. Você 

também poderia criar uma comunidade 

ou aderir a “causas” médicas. Aplicações 

gratuitas ou de baixo custo o ajudariam a 

medir as próprias condições, fazer o pré-

diagnóstico de uma criança doente ou 

testar possíveis ações de medicamentos.  

VIda melhOr

Com um sistema online de cuidados com 

a saúde, obteríamos benefícios muito 

maiores. Saber o que está acontecendo em 

seu corpo motiva você a mudar de com-

portamento. Se você se pesa diariamente, 

por exemplo, terá mais sucesso em quei-

mar calorias e se manter em forma do que 

se você só se pesa uma vez por semana. 

Um ano atrás, escrevi nesta coluna 

sobre o PatientsLikeMe.com, comunida-

de de saúde online cujos membros sofrem 

de doenças de debilitação crônica como a 

esclerose lateral amiotrófica e distúrbios 

bipolares. Os integrantes usam o site para 

acompanhar a evolução e o tratamento 

das doenças. Em vez de manter todos os 

seus dados em sigilo, muitos os comparti-

lham. “As pessoas acham que somos um 

site de rede social”, disse Ben Heywood, 

cofundador do PatientsLikeMe. “Mas 

somos uma organização médica aberta, 

um projeto de pesquisa em larga escala.” 

E a entidade está crescendo. No iní-

cio de novembro, o PatientsLikeMe e o 

R.A.R.E. Project, um grupo sem fins lu-

crativos de advocacia e apoio a pacientes 

com doenças raras, anunciaram uma 

nova parceria para encontrar e conectar 

1 milhão de pacientes com essas doen-

ças, para que aprendam e compartilhem 

tudo o que seja possível sobre suas con-

dições. As duas organizações vão lançar 

uma campanha internacional de escla-

recimento sobre doenças raras em 2012.

“Há 35 milhões de pacientes nos 

Estados Unidos com mais de 7 mil 

doenças raras. Queremos encontrá-los, 

conectá-los e apoiá-los no aprendizado 

e no compartilhamento de informações 

sobre essas doenças”, diz Dean Suhr, che-

fe de inovação e gestor de comunidade da 

R.A.R.E. “Estamos empolgados em tra-

balhar com o PatientsLikeMe porque seu 

registro aberto dá aos pacientes a oportu-

nidade de contribuir para a pesquisa e, ao 

mesmo tempo, obter benefícios imedia-

tos, como melhor qualidade de vida, com-

partilhando informações com outros.” 

É por isso que os cuidados com a saú-

de devem formar uma rede mundial. ↙

A
pesar dos avanços da 

medicina, a abordagem 

básica que usamos nos 

cuidados com a saúde 

permanece inalterada 

há séculos. Assume-se 

que os médicos sabem tudo e os pacientes, 

nada. No consultório ou no hospital, os 

doutores esperam que os doentes venham 

receber orientação sobre o que fazer. 

Tradicionalmente, os pacientes são 

passivos e mal-informados e não de-

sempenham nenhum papel nas deci-

sões sobre seu próprio tratamento. “As 

instituições de saúde atuais são como 

a velha mídia: centralizada, de mão 

única, imutável e controlada pelas pes-

soas que a criavam e distribuíam. Os 

pacientes são apenas receptores passi-

vos”, diz um médico. Em outras pala-

vras, o sistema de saúde está quebrado.

A internet tem ferramentas que nos 

permitem assumir responsabilidade 

com nossa própria saúde e dão aos pa-

cientes a oportunidade de colaborar com 

os médicos e – o que é igualmente impor-

tante – com outros pacientes. Todos nós, 

inclusive os recém-nascidos, deveríamos 

ter nossa página pessoal de saúde online. 

Assim como o Facebook mantém você 

informado a respeito das atividades de 

seus amigos, essa página pessoal deixa-

ria você em dia com o que afeta sua saúde. 
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Dagomir marquezi

Dagomir Marquezi, 58 anos, escreveu novelas, 
musicais, roteiros de cinema e colabora há 15 
anos com a INFO. Desde setembro ele "vive" em 
2031 e nos conta como são as coisas no futuro. 

foto alExandrE battibugli

Passeio suborbital  
no JumperJet
Os aviões do futuro viajam 2,8 vezes mais rápido do que a 
velocidade do som e chegam a 80 quilômetros de altitude

Na primeira hora de viagem, o 

JumperJet sobe a 800 quilômetros 

por hora e o serviço de bordo é ex-

tremamente frugal. Os comissários 

de bordo servem apenas uma não 

muito apetitosa pasta comestível. 

Ela é feita para não parecer atraen-

te. Viagens no JumperJet não cos-

tumam fazer muito bem à digestão. 

CURVATURA DA TERRA

Em uma hora estamos a 13 quilôme-

tros de altitude (ou 43 mil pés). Os 

pilotos avisam que o serviço de bor-

do vai ser suspenso pelas próximas 

duas horas. Visitas ao banheiro estão 

proibidas. Todos os pedidos deverão 

ser digitados no monitor individual. 

Os comissários de bordo desapare-

cem. Nossos cintos duplos de segurança 

são travados. Há uma nuvem de ansie-

dade a bordo. Pela janela eu vejo as tur-

binas (de jato convencional) sumindo 

pela asa. Novas turbinas surgem, movi-

das a hidrogênio. O JumperJet levanta o 

nariz uns 30 graus. Ouvimos o estron-

do, sentimos o empuxo. Uns curtem. 

Outros chegam ao limite do pânico.

Os monitores individuais mos-

tram um velocímetro de grandes 

algarismos. Eles marcam mil quilô-

metros por hora, que sobe para 2 mil 

quando passamos o teto da troposfera 

e chegamos à estratosfera. Recorde: 

3 475 quilômetros por hora. Estamos 

a 80 quilômetros de altura, 2,8 vezes 

mais rápidos que a velocidade do som. 

Pela janela vejo a curvatura da Terra.

O JumperJet cruza a mesosfera, des-

liga os motores e começa a descer. Nos 

corredores apareceram carrinhos sem 

os comissários. Eles usam tentáculos 

mecânicos para distribuir água e cober-

tores. Aí eu percebi que 20 anos depois 

os homens haviam finalmente aprendi-

do a separar a robótica prática da vaido-

sa tentativa de imitar corpos humanos. 

Voltamos para a camada mais bai-

xa da atmosfera terrestre. As turbinas 

de hidrogênio se recolhem, voltam as 

convencionais. O avião se estabiliza a 

5 mil metros e baixa lentamente. Por 

mais uma hora viajamos a velocida-

des cada vez menores até que recebe-

mos permissão para pousar no aero-

porto internacional de Los Angeles. 

Pousamos quatro horas depois de 

decolar. Havíamos saído de São Paulo 

às 9 da manhã. Pela diferença de fuso 

horário, chegamos em Los Angeles 

às 7. Duas horas antes da partida. ↙

O
fato de ter vindo 

de 2011 me trans-

formou em semi-

c e l e b r i d a d e  e m 

2031. Já participei 

de  d ive r s a s  e n-

trevistas para os streamings infor-

mativos. Todos demonstram muita 

curiosidade sobre o tempo em que 

homens tomavam pílulas azuis para 

ter ereções e jornais de papel eram en-

tregues por Kombis de casa em casa. 

Essa súbita celebridade me proporcio-

nou algo inesquecível. A AirBoeing 

me convidou para uma viagem a Los 

Angeles, a bordo do novíssimo AB-

7777, o JumperJet. Ganhei um lugar na 

janela. Que é grande como uma janela 

de carro. O avião tem lugar para 1 200 

passageiros. A asa está acima de nós e 

parece comprida como um campo de fu-

tebol. Penduradas nas asas estão as tur-

binas, surpreendentemente pequenas. 

Às 9 horas da manhã o grande 

JumperJet AB-7777 começa a ro-

lar na pista. É uma aeroespaçonave 

construída ao redor do conceito de 

economia e silêncio. Para subir gas-

tando menos combustível, temos uma 

pista com 11 quilômetros de compri-

mento. Com toda essa pista para ga-

nhar sustentação, o monstro levan-

ta voo com impressionante leveza.
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Uma Invasão androId  ⁄ 
A nova versão do sistema 

operacional do Google 
quer criar uma conexão 

emocional entre  
o usuário e seu celular
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A fábricA 
de pilotos
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fora e dentro 

⁄Avaliado em R$ 20 
milhões, o simulador 
reproduz tempestade, 
fogo e falha mecânica

NA compANhiA AéReA Azul, Dois simulADoRes De voo 
De últimA geRAção usAm telAs ReAlistAs e RespostAs 

iDêNticAs às Dos Aviões pARA tReiNAR pilotos pARA 
liDAR com situAções De Risco / Por Paula Rothman fotos ênio césaR

edição de imagem aRtnet digital
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  copiloto Daniel 
Pfister sente a trepidação causada pe-

las irregularidades da pista enquanto 

seu avião taxia no Aeroporto Santos 

Dumont, no Rio de Janeiro. Assim que 

a aeronave decola e o trem de pouso é 

recolhido, ele vê o céu escurecer. Uma 

forte tempestade bloqueia a visão das 

praias, dos morros e da ponte Rio-

Niterói. Alertas sonoros e luminosos se 

espalham pela cabine e o painel de con-

trole indica fogo na turbina esquerda. 

Pfister e o comandante tentam contor-

nar a situação. Apesar do cenário caó-

tico, não há pânico. A chuva, os alertas 

e o incêndio parecem reais, mas aconte-

cem na cabine do E-190, um simulador 

de voo de última geração usado pela 

Azul Linhas Aéreas para treinamento. 

Programados para responder de 

forma idêntica aos aviões, esses equi-

pamentos diminuem os custos de trei-

namento, aumentam a segurança dos 

voos e ajudam a suprir a mão de obra 

necessária para um mercado em ex-

pansão. “O E-190 reproduz todas as fa-

lhas que um avião pode sofrer (elétrica, 

hidráulica e pneumática) e capacita o 

piloto a enfrentar problemas como fogo 

e vento”, diz o comandante Miguel Dau, 

vice-presidente técnico-operacional da 

Azul. “A sensação para quem está no 

simulador é muito próxima da real.” 

A simulação é tão perfeita que a 

Anac (Agência Nacional de Aviação 

Civil) decidiu substituir parte do trei-

namento de pilotos por máquinas como 

o E-190. Das 75 horas obrigatórias de 

pousos e decolagens às cegas, quando 

é preciso manobrar sem visibilidade e 

com a ajuda de aparelhos, 30 horas já 

são feitas em simuladores. Fabricados 

pela FlightSafety, empresa americana 

especializada em treinamento aéreo, e 

vendidos por 20 milhões de reais cada, 

esses simuladores funcionam como 

grandes videogames customizados. O 

controle é o manche e as fases dos jogos 

são as diferentes rotas e aeroportos que 

os candidatos precisam percorrer. Os 

treinamentos são feitos sempre em du-

plas: comandante e copiloto precisam 

reagir juntos às situações impostas 

pelo instrutor, que ocupa uma pequena 

área atrás dos assentos da tripulação 

no simulador. Com a ajuda de uma tela 

sensível ao toque, o instrutor decide 

tudo o que (de ruim) acontecerá duran-

te o voo. Sua presença é a única coisa 

que diferencia o cockpit do simulador 

do encontrado em um avião comercial.

A estrutura responsável pelo fun-

cionamento do E-190 está instalada 

em uma sala onde computadores com 

processadores Intel rodando Windows 

transformam as ordens do instrutor 

e as reações dos pilotos em tempesta-

des, sons e trepidações. A FlightSafety 

escolheu usar PCs comuns para faci-

litar a manutenção e a troca de peças. 

Eles controlam um complexo sistema 

composto por motores elétricos e pis-

tões que sustentam e movimentam a 

estrutura de alumínio da cabine e sua 

cobertura branca de fibra de vidro.

Arredondada e equipada com um 

moderno sistema de imagens, a cabine 

garante aos pilotos a sensação de pro-

fundidade. O simulador não possui 

telas, mas uma cobertura reflexiva de 

um material chamado Mylar, um tecido 

que permanece esticado por uma bom-

ba a vácuo. Três projetores geram ima-

gens de 60 graus e criam um meio cír-

culo de visão. A sensação é de estar em 

pleno voo, como na cabine de um avião. 

Dos 12 simuladores de ponta em ope-

ração no Brasil, dois estão na sede da Azul 

em Barueri, na Grande São Paulo. O pri-

meiro deles, comprado em 2009, treinou 

O
videogame gigante ⁄Em sentido 
horário, o simulador visto de fora; 
aluno durante treinamento; sala onde 
ficam os computadores que simulam 
os voos; detalhe da visão do piloto. No 
centro, equipe se prepara para aula
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Anac, mais de 87 milhões de pessoas 

passaram pelos aeroportos brasilei-

ros no ano passado. Nos próximos dez 

anos, a demanda por assentos pode 

crescer até 7% ao ano. Hoje, a forma-

ção de profissionais não acompanha 

esse ritmo. Em 2010, 392 novos pilotos 

brasileiros chegaram ao mercado, cres-

cimento de 52% em relação ao ano an-

terior. O número não é suficiente para 

atender à demanda. No mundo, há um 

déficit anual de mais de 8 mil pilotos. 

Foi pensando numa oportunida-

de nesse mercado que 

Daniel Pfister, hoje com 

36 anos, decidiu trocar a 

área de tecnologia, após 

15 anos, pelo sonho de 

voar. Era final de 2007 

quando Pfister procu-

rou uma escola de avia-

ção. Em um ano e meio 

tornou-se piloto privado. 

Depois fez o curso de pi-

loto comercial. O investi-

mento na nova carreira 

foi de 70 mil reais, pagos do próprio 

bolso. “Pilotei aeronaves particulares 

por mais de um ano, até surgir a opor-

tunidade na Azul”, afirma Pfister. Na 

companhia aérea, ele fez um curso de 

30 dias que incluía a experiência no 

simulador. “No início, a sensação é de 

que você não vai conseguir”, diz. “Mas 

em pouco tempo as coisas começam a 

fluir. No simulador, os pilotos treinam 

todas as situações anormais. Minha 

primeira pane foi fogo no motor.”

A carreira é promissora. O salário 

médio de um copiloto varia de 4,5 mil 

a 12 mil reais, dependendo do núme-

ro de horas de voo. Em pouco menos 

de três anos, com o mercado aquecido, 

Daniel Pfister pode se tornar coman-

dante. Já preparado para enfrentar as 

situações que vivenciou no E-190. ↙ 

mais de 500 profissionais (entre pilotos 

e copilotos) e tem horas de voo suficientes 

para dar 455 voltas ao mundo. Em uma 

indústria como a da aviação, onde 32% 

dos custos correspondem a combustí-

vel, diminuir os gastos com treinamen-

to em aviões faz sentido. “Simuladores 

são fundamentais para o baratea-

mento dos custos e para a formação de 

pessoal”, afirma o comandante Dau. 

A conta é simples: para cada aero-

nave são necessárias seis tripulações 

(formadas por comandante, copiloto e 

comissários). A frota da Azul, que até 

novembro tinha 39 aeronaves, recebe-

rá no próximo ano um novo avião por 

mês. Serão necessárias centenas de 

horas de treinamento para os novos pi-

lotos, que precisam tirar habilitação es-

pecífica para as aeronaves da Embraer 

utilizadas pela Azul. Além das 14 ses-

sões de quatro horas de voo para cada 

contratado, a Azul precisa renovar o 

treinamento de sua equipe todos os 

anos. O resultado é uma superlotação 

nos simuladores, que funcionam 20 

horas por dia, sete dias por semana.

A alta taxa de ocupação dos simu-

ladores se explica também pela de-

manda da indústria. De acordo com a 
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/ Por Maurício Moraes  e Victor caputo    

/ fotos Marcio scaVone

/ ilustração artnet Digital

uma  
invasão  
android
após obter a liDerança 

Do mercaDo munDial, 
o GooGle quer tornar 

seu sistema operacional 
mais simples e bonito.  

com a nova versão,  
ice cream sanDwich,  

que avaliamos em 
primeira mão, pretenDe 

ainDa criar uma 
conexão emocional 

entre o usuário e seu 
celular, como já faz o 

iphone. conseGuirá?  

multiplicação 
acelerada

Número diário de ativações  
de aParelhos com aNdroid 
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Narrada em filmes como Matrix  e 

O Exterminador do Futuro, essa previsão 

começa a se tornar real. Mas não há mo-

tivo para pânico. Os invasores são ape-

nas celulares e, acredite, contam com o 

apoio dos seres humanos. Os famosos 

robozinhos verdes, marca registrada 

do sistema operacional Android, de-

senvolvido pelo Google, conseguiram 

conquistar a Terra em três anos. Hoje, 

são vendidos mais smartphones com 

Android do que aparelhos da Apple,  

RIM ou de parceiros da Microsoft. 

Segundo o instituto de pesquisas 

Gartner, os aparelhos com o sistema  

representaram 52,5% das vendas mun-

diais no terceiro trimestre deste ano.

Apesar do sucesso, o Google não 

está satisfeito. Estudos da empresa 

mostraram que essa vantagem numé-

rica pode ser frágil. “As pessoas gostam 

do Android, precisam dele. Mas não o 

amam”, disse Matias Duarte, diretor 

sênior de experiência do usuário do 

Android, no anúncio do Galaxy Nexus, 

da Samsung, em outubro. O aparelho é o 

primeiro com Android 4.0, batizado de 

Ice Cream Sandwich, e deve chegar ao 

Brasil em fevereiro. A nova versão quer 

conquistar o coração dos consumidores.

Especialista em criar produtos que 

se tornam objeto de desejo, a Apple 

sabe como conectar emocionalmen-

te a marca a seus compradores. Filas 

quilométricas formam-se nas suas lo-

jas quando há lançamentos, e muitos 

donos de iPhone são apaixonados por 

seus aparelhos. Essa relação deve con-

tinuar intensa com o iPhone 4S, que 

conta com a amigável assistente digital 

Siri. O Google quer repetir essa fórmu-

la, desenvolvida por Steve Jobs e, assim, 

também conquistar um exército de fãs.

Para isso, a interface do Android foi 

redesenhada a partir de três princípios: 

deixá-la mais bonita, simplificar a vida 

de quem a utiliza e fazer com que essas 

pessoas se sintam mais inteligentes. 

Segundo Duarte, o Ice Cream Sandwich 

foi apenas o primeiro passo nessa dire-

ção. O design das versões anteriores 

do Android não era tão bem acabado 

quanto o do iOS, e o Google realmen-

te conseguiu dar um salto nessa área.

           Como o Galaxy Nexus ainda não foi 

testado pelo INFOlab e até 18 de novem-

bro o Nexus S não havia sido atualiza-

do, o único jeito de termos contato com o 

novo Android foi por meio do emulador 

presente no SDK, o kit usado no desen-

volvimento de aplicativos. Embora a ex-

periência seja limitada e faltem progra-

mas essenciais, como o Gmail, dá para 

perceber vários detalhes da renovação 

visual. A partir do Ice Cream Sandwich, 

smartphones e tablets vão rodar um 

Android idêntico. Foram incorpora-

dos alguns elementos do Android 3.0 

(Honeycomb), como os widgets redi-

mensionáveis, a barra de pesquisas 

transparente no alto da tela e a cor azul 

em títulos de menus e informações de 

status do Wi-Fi, bateria e rede celular.

Os textos agora são exibidos com um 

novo tipo de letra, a Roboto, que torna a 

leitura mais agradável. A antiga família 

de fontes do sistema, chamada Droid, 

foi criada em 2007 para uso em telas 

pequenas. Hoje, a maioria dos celulares 

topo de linha com Android tem mais de 

4 polegadas, e há tablets com telas de 7 a 

Um Dos granDes temas 
Da ficção científica 
sempre foi o meDo De 
Um Dia as máqUinas 
Dominarem o planeta. 
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Magnus 
anseklev 

presidente da Sony 
Ericsson no Brasil /
“Uso o Android há pouco 
mais de um ano. Tenho 

um Xperia Play e um Sony 
Ericsson Arc. O sistema é 
muito fácil de usar e gosto 

da quantidade de aplicativos 
disponíveis, a maioria de 
graça. Uso hoje porque 

trabalho na Sony Ericsson, 
mas adotaria o Android de 
qualquer maneira. Ele está 
crescendo e cada vez mais 
desenvolvedores trabalham 

nele. É um movimento, não só 
um sistema operacional.” 
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Alex TAbor 
cofundador e CTO  
do Peixe Urbano /

“Troquei meu iPhone por  
um Android porque a bateria 
durava pouco. Hoje, uso um 
Samsung Galaxy S 4G, que 

comprei nos Estados Unidos. 
Uma coisa de que gosto muito 
no Android é a integração do 
sistema com os aplicativos. 
Se vou fazer uma chamada, 
tenho no menu a opção do 
Skype. Isso me ajuda em 
ligações internacionais.  

Acho interessante a forma 
como o sistema é aberto 
e pode ser inovado, como 

aconteceu com o Kindle Fire, 
tablet da Amazon, que tem  

um Android adaptado.”
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10 polegadas. Mas a legibilidade foi ape-

nas um dos motivos para a aposentado-

ria da Droid. De acordo com o Google, 

a ideia foi adotar uma fonte mais mo-

derna, que conseguisse provocar uma 

reação de empatia à primeira vista.

A navegação pelo sistema tornou-se 

mais fluida e intuitiva, com menos ges-

tos. Antes, era necessário pressionar a 

tela para abrir alguns dos menus. Essa 

ação, pouco conhecida, foi removida. 

Agora, tudo se resume a deslizar os de-

dos para os lados, para cima e para bai-

xo ou clicar. O novo Android também 

eliminou os botões físicos para acessar 

a tela inicial e voltar. Eles foram integra-

dos à interface e, como são virtuais, apa-

recem na tela somente quando necessá-

rio. Já os botões que abriam o menu de 

opções e a pesquisa não existem mais.

INOvaçãO múltIpla
Muitos  dos aprimoramentos no visual 

do Ice Cream Sandwich, contudo, só 

estarão disponíveis nos dois aparelhos 

do Google, o Galaxy Nexus e o Nexus S. 

Nos smartphones de fabricantes como 

Samsung, HTC, Motorola, LG, Sony 

Ericsson, Huawei ou ZTE, o sistema 

continuará a ser personalizado.

 Como o Android é aberto, cada em-

presa prefere dar a ele uma outra cara, 

diferenciando-se dos concorrentes. 

“Isso é o que os fabricantes mais amam”, 

diz Chris Jones, vice-presidente e ana-

lista do instituto de pesquisas Canalys. 

“Por causa dessa flexibilidade, qualquer 

pessoa consegue diferenciar um celular 

da HTC de outro da Samsung. Como 

as especificações técnicas são pareci-

das, a experiência do usuário e o pre-

ço são modos de fazer a comparação.”

A interface padrão criada pelo 

Google, chamada Vanilla, só consegui-

rá provocar impacto quando estiver em 

um smartphone popular. A primeira 

e Microsoft centralizam o desenvolvi-

mento, no ecossistema do Google todos 

os fabricantes podem criar recursos 

e aperfeiçoar o que acharem necessá-

rio. Isso favorece a inovação, pois há 

uma grande quantidade de pessoas se 

esforçando para aprimorar o sistema. 

Algumas das funções incorporadas 

ao Ice Cream Sandwich são resultado 

dessa circulação de ideias. Um exemplo 

é o acesso facilitado à câmera quando a 

tela está bloqueada, presente em apare-

lhos como o Razr, da Motorola. Outra 

novidade integrada foi o monitoramen-

to do consumo de dados por redes 3G. 

Nessa acirrada disputa pelos 

consumidores, uma das saídas é im-

pressionar. Por meio da tecnologia 

NFC (Near Field Communication), 

bastará encostar dois aparelhos para 

compartilhar informações pelo recur-

so Android Beam. Se você estiver na 

web e quiser enviar um link para um 

amigo, aproxime seu smartphone do 

dele e dê um clique na tela para que o 

site seja acessado. Tudo isso funcio-

na de modo bem simples e intuitivo.

No Android 4.0, também será 

possível desbloquear o celular apenas 

olhando para a tela. Em vez de exigir 

uma senha, o telefone reconhecerá 

o seu dono quando ele olhar para a 

câmera frontal. É um truque interes-

sante e que pode deixar seus amigos 

impressionados, embora não garan-

ta a segurança do aparelho. O recur-

so pode ser enganado com uma foto.

Houve ainda um cuidado especial 

com o aplicativo da câmera, que ga-

nhou filtros criativos para as imagens 

e mais opções de edição, como a cor-

reção automática de olhos vermelhos. 

A interface também foi simplificada 

e não existem mais menus e funções 

ocultas – isso vale para quem vai clicar 

ou gravar vídeos. O Google acrescen-

A decolAgem 
O AndrOid surgiu em 2008,  

mAs fOi nO AnO pAssAdO que  
A AdOçãO explOdiu nO mundO

190 mIlhões
de dispositivos com Android foram 

ativados no planeta de outubro  
de 2008 a setembro deste ano 

 

2,5 bIlhões
de dólares é a previsão de  
receita do google em 2011  
com dispositivos móveis

31,6 % 
 dos smartphones no Brasil rodavam 
Android até o fim de junho, o que o 
torna a segunda maior plataforma 

depois do symbian (36,4%)
 

6 mIlhões
de tablets com Honeycomb  

foram vendidos até novembro
 

320 mIl
programas estavam disponíveis  
para download no Android market  

até outubro, contra 460 mil  
na App store, da Apple

fontes: google, gartner, ABi research e research2guidance

tentativa, o Nexus One, fracassou. O 

Nexus S saiu-se um pouco melhor, 

mas só foi vendido em cerca de 20 paí-

ses. Com o Galaxy Nexus, isso deve se 

repetir. Como a maior parte dos con-

sumidores só terá contato com versões 

alteradas do Ice Cream Sandwich, isso 

resultará em uma experiência bem dife-

rente da planejada pelo Google. Poderá 

ser melhor, mas, se for pior, o esforço 

na melhoria visual pode naufragar.

O fato de a mesma versão do 

Android adotar diferentes interfaces 

traz uma vantagem. Enquanto Apple 
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tou ainda o modo panorama, presen-

te em celulares com Windows Phone 

7.5 e ausente no iPhone. Ao ativá-lo, as 

imagens são registradas à medida que 

se move o smartphone na horizontal. 

Muitos dos novos recursos de fo-

tografia já existiam em aplicativos no 

Android Market e alguns foram inclu-

ídos por fabricantes em versões anterio-

res do sistema. Mas, como agora se tor-

naram padrão, todos os aparelhos com 

Ice Cream Sandwich contam com eles. 

Isso beneficia os usuários mais leigos. 

E melhora a experiência com o smar-

tphone, por torná-lo bem mais esperto.

AmIgOs A um clIque

Até os contatos ficaram mais amigá-

veis. No Android 4.0, o aplicativo ga-

nhou outro nome, Pessoas, e passou a 

funcionar como uma central de infor-

mações sobre seus amigos e familiares. 

Atualizações e fotos postadas em redes 

sociais, como Twitter e Facebook, ficam 

associadas a cada perfil. A ferramenta 

parece ter sido copiada do Windows 

Phone 7.5. É também um jeito de po-

pularizar o Google+, que passa a fun-

cionar de um modo mais integrado.

Um dos aplicativos mais populares 

entre os donos de smartphones com 

Android, o Gmail ficou mais bonito 

e simples de usar. Na lista de mensa-

gens, é possível ver duas linhas de 

texto contendo o assunto e o início de 

cada e-mail, em vez de apenas uma. 

O programa também permite bus-

cas mesmo se o usuário estiver desco-

nectado. Ao abrir uma troca de mensa-

gens, basta deslizar o dedo para alternar 

para a próxima conversa. Outros pro-

gramas presentes no sistema, como 

o Calendário e o Mapas, também re-

ceberam um polimento na interface.

É inegável que o cuidado especial 

com o design e o uso de uma série de 

Robô com alma
Ao criAr o Android 4.0, bAtizAdo ice creAm SAndwich,  

o GooGle Se eSforçou pArA deixAr o SiStemA mAiS AmiGável,  
bonito e fácil de uSAr. confirA Aqui o que mudou

um para todos 
A partir do Android 4.0, 

tanto tablets como 
smartphones vão rodar  

o mesmo sistema,  
como já ocorre com  

o ioS, da Apple

Novo design 

no ice cream Sandwich, 
muitos dos menus 

têm transparências ou 
parecem flutuar, e ícones 
ganharam profundidade, 

como em 3d

Fácil de ler 
uma nova fonte, 

chamada roboto, foi 
adotada para tornar mais 

legíveis, simpáticos e 
agradáveis os textos do 
sistema e dos menus 

Adeus, botões

em smartphones 
 como o Galaxy nexus,  

os botões home e voltar 
passam a integrar a 

interface

Toque e compartilhe 
celulares com a 

tecnologia nfc, como o 
Galaxy nexus, poderão 
usar o Android beam. 
É só aproximá-los para 

compartilhar dados

seu rosto é a senha

com o recurso face 
unlock, basta olhar 
para o aparelho que 

ele reconhece o dono, 
usando a câmera frontal, 

e desbloqueia a tela

controle seus dados 
o sistema agora mostra 
seu consumo de dados 

3G e aponta quais 
aplicativos são  

os principais vilões.  
dá para bloqueá-los

Reforma nos aplicativos 
os programas 

considerados padrão, 
como Gmail, calendário  

e mapas, ganharam novo  
design, mais funcional

 

Amigos mais perto 
o aplicativo contatos foi 
trocado pelo pessoas, 

que associa atualizações 
de redes sociais aos 

dados de cada pessoa 
da sua lista, com fotos

gestos simplificados 

nas versões anteriores, 
muitos não sabiam que 
manter o dedo na tela 
abria menus ocultos. 

Agora, só há dois gestos: 
deslizar e pressionar
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elementos gráficos deixou o Android 

mais bonito. Em compensação, tudo 

indica que rodá-lo com um hardwa-

re mais simples ficou mais complica-

do, apesar de o Google dizer que não 

há limitações nesse sentido. O Nexus 

One, fabricado há cerca de dois anos, 

tem processador de 1 GHz e 512 MB de 

memória interna de armazenamento, 

mas não vai ser atualizado. Em en-

trevista ao The Telegraph, Hugo Barra, 

diretor de produto do Android, disse 

que o aparelho era “muito velho” para 

o upgrade. Celulares mais básicos 

devem ficar presos ao Android 2.3.

A coexistência de versões é um 

dos principais problemas do Android. 

Desenvolvedores têm de se preocupar 

em fazer seus aplicativos funcionarem 

no código mais antigo se quiserem 

atingir o maior número possível de pes-

soas. Os usuários, por sua vez, ficam 

frustrados quando não podem atua-

lizar seus telefones. A Apple tem per-

mitido upgrades até dois anos depois 

do lançamento. No Android, o prazo é 

de 18 meses e a decisão cabe aos fabri-

cantes, que às vezes deixam os consu-

midores na mão. “A fragmentação não 

vai impedir o sistema de manter sua 

ampla vantagem no mercado”, afirma 

Tuong Nguyen, analista do Gartner. 

O instituto prevê que 49% de todos 

os smartphones comercializados em 

2015 vão rodar Android. “Há muitos 

fabricantes, o que aumenta a competi-

ção e derruba os preços”, diz Nguyen. 

O volume produzido é muito maior do 

que o dos concorrentes, como o iOS e 

o Symbian, bancados por só uma em-

presa (Apple e Nokia). O Windows 

Phone é uma exceção, mas, segundo 

o pesquisador, dificilmente estará em 

telefones baratos em um futuro pró-

ximo. Enquanto isso, há opções de 

Android para todos os bolsos. Hoje, 

o sistema só não é líder na Europa 

Oriental, Oriente Médio e África.

SymbIaN Na FreNte?

No Brasil, o Symbian continua em 

primeiro lugar. Mas não por muito 

tempo. O sistema estava em 36,4% dos 

smartphones vendidos até junho, de 

acordo com o Gartner. O Android ficou 

com 31,6% no período e, para Nguyen, 

tem grandes chances de superar o rival 

até o fim do ano. O BlackBerry aboca-

nhou 20,6% e o iOS apenas 10,1%. “A 

América Latina reflete uma tendência 

mundial, uma vez que muitos dos fabri-

cantes que aderiram ao Android atuam 

na região”, afirma Elia San Miguel, 

também analista do Gartner. “Além 

disso, o Brasil é um país receptivo a sis-

temas abertos.” Segundo a consultoria 

os doces e diferentes sabores  
O AndrOid sOmA mAis versões dO que O iOs, dA Apple. vejA O que mudOu em cAdA umA 

android (1.0/1.1)  
Ainda sem nome de doce, o 

sistema estreou no smartphone 
G1, da HTc, em outubro de 2008. 

não havia multitoque nem  
teclado virtual

Froyo (2.2) 
Anunciada em maio de 2010,  

ficou mais veloz, trouxe o suporte 
a Flash, permitiu a gravação  

de aplicativos no cartão e liberou  
o uso do aparelho como hotspot

Cupcake (1.5) 
Anunciada em 2009, trouxe  
a gravação e a exibição de  

vídeos, além do teclado  
virtual. Teve a interface  

aperfeiçoada

Gingerbread (2.3) 
em dezembro de 2010,  
a velocidade melhorou,  

ajudando a performance de 
games. Também inaugurou o 

suporte à tecnologia nFc

Donut (1.6) 
chegou em setembro de 2009. 

A caixa de buscas permitiu 
pesquisas no aparelho e ficou fácil 
criar aplicativos para diferentes 

formatos de tela

Honeycomb (3.0/3.1/3.2)
 liberada em fevereiro  

deste ano, trouxe um design  
mais bonito, voltado para tablets, 

mas tinha vários bugs que só 
foram corrigidos na 3.1

eclair (2.0/2.1) 
não deu nem tempo de o donut 
esfriar. O eclair foi anunciado 
um mês depois e inaugurou o 

suporte a múltiplas contas para 
sincronizar e-mails e contatos

Ice Cream Sandwich (4.0) 
Anunciada em outubro,  
unificou as interfaces  

de tablets e smartphones,  
que se tornaram mais  
simples e intuitivas
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RobeRto 
GRosman  

fundador  
da agência F.Biz /

“A integração do Android com 
os serviços do Google faz a 
diferença. Uso muito Gmail, 
Maps, Contatos. Trabalhava 

no Google na época do 
desenvolvimento do sistema 
operacional e meu primeiro 

smartphone já foi um Android. 
Comecei com o Nexus One, da 
HTC, e hoje tenho o Nexus S,  
da Samsung. Meu próximo 

aparelho será o Galaxy Nexus, 
com o Ice Cream Sandwich. 
Aceitaria trocar de sistema  

sem problema nenhum,  
mas ainda não encontrei  
outro que valha a pena.”
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Canalys, o Android superou o Symbian 

recentemente por aqui. O instituto infor-

mou que o sistema do Google estava em 

55% dos celulares inteligentes comer-

cializados no terceiro trimestre de 2011.

Por enquanto, quem mais se deu 

bem com o robozinho foi a Samsung, 

que se tornou a maior fabricante de 

smartphones no mundo. “A empresa 

assumiu a liderança no terceiro trimes-

tre, mas não sabemos se conseguirá 

segurá-la”, diz Bruno Freitas, analista 

de mercado do IDC Brasil. Os núme-

ros do iPhone 4S – que vendeu 4 mi-

lhões de aparelhos em apenas três dias 

no mundo – podem colocar a Apple 

de novo no topo. Mesmo assim, a em-

presa luta sozinha contra um enorme 

grupo de aparelhos, muitas vezes mais 

baratos ou com hardware superior.

RObô NO tRIbuNal 
O futuro do Android depende tam-

bém das consequências da aquisição 

da Motorola pelo Google, ainda não 

concluída. “É um passo em direção 

ao aprimoramento da plataforma, 

porque o Google passa a ter um por-

tfólio de patentes que pode beneficiá-

lo”, afirma Freitas, do IDC. Por outro 

lado, com a aproximação das duas 

companhias, outros fabricantes po-

dem achar que a Motorola terá privi-

légios. “Mas a reação não será nada 

radical. Todos apostaram bastante 

em Android. Talvez isso leve esses 

parceiros a manter o foco em outras 

plataformas, para não ficarem nas 

mãos de uma empresa só. O Windows 

Phone pode se beneficiar disso.”

As disputas judiciais que envol-

vem patentes podem desacelerar o 

crescimento do Android, na opinião 

de Florian Mueller, um analista inde-

pendente americano especializado em 

propriedade intelectual. “Como o di-

retor para assuntos legais do Google, 

David Drummond, explicou recente-

mente no blog corporativo da empresa, 

o Android pode se tornar mais caro por 

causa do pagamento de licenças, além 

de passar a ter menos funções”, afirma. 

A Microsoft, que tem processado os 

fabricantes de Android por violação de 

patentes, já fechou acordos com metade 

deles. Com isso, parte do dinheiro obti-

do com a venda de cada dispositivo vai 

para os cofres da companhia. Já é mais 

do que recebe pelo Windows Phone.

O panorama é mais complicado 

com a Apple. Steve Jobs disse para o 

seu biógrafo, Walter Isaacson, que o 

Android era um roubo de propriedade 

intelectual. E prometeu provocar uma 

guerra termonuclear para exterminá-

lo. Os processos podem se arrastar por 

anos e, se a Apple vencer, pode pedir 

para que funcionalidades em disputa 

sejam removidas. Para Mueller, nem 

mesmo as patentes da Motorola podem 

garantir uma vitória para o Google.

Apesar de o Android estar em alta 

no mercado de smartphones, ainda 

falta muito para conquistar o dos ta-

blets. Nessa área, os preços altos co-

brados pelos fabricantes dificultam 

a competição com o iPad. Mesmo se o 

Ice Cream Sandwich não se sair bem 

nesses dispositivos, a chance de um 

novo avanço é bem grande. O Kindle 

Fire, da Amazon, que roda uma versão 

customizada e mais antiga do sistema, 

tem tudo para romper essa barreira, 

uma vez que será vendido por 200 

dólares nos Estados Unidos. Mas o 

Google quer mais. Já existem carros 

com Android, além de TVs. Em um 

laboratório secreto, a empresa estu-

da como usá-lo para tornar as casas 

mais inteligentes. Talvez os escrito-

res de ficção científica tenham razão. 

O robozinho verde é insaciável. ↙

Os criadOres
Conheça os prinCipais responsáveis 

pelo sistema do GooGle 

andy Rubin
o criador do android trabalhou como 

engenheiro da apple. em 1999, fundou 
a danger, que criou o smartphone 

sidekick. em 2003, rubin abriu outra 
startup, a android inc., comprada 

pelo Google dois anos depois. hoje é 
vice-presidente sênior para a área de 

mobilidade do Google

Hugo barra
o brasileiro é diretor de produto do 

android e está na linha de frente das 
decisões que envolvem a plataforma. 

mineiro, foi estudar computação 
no mit e passou a pesquisar 

tecnologias de reconhecimento de 
voz. em 2008, foi para o Google. 
Comanda o android desde 2010

Matias Duarte 
É o responsável pela cara do sistema 
e pela sua usabilidade. seu trabalho 
no android começou no design da 
versão Gingerbread (2.3). Chileno, 

trabalhou como diretor de design na 
danger, de andy rubin. depois foi para 
a palm. É diretor sênior de experiência 

do usuário do android
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Corning inCorporated
Sede Corning, Nova York 

Fundação 1851

FunCionárioS 26 200 

Faturamento US$ 6,6 bilhões 

prinCipaiS produtoS  

Vidros especiais, cerâmicas,  

fibra óptica, células fotovoltaicas,  

telas LCD e maquinário para  

a indústria farmacêutica
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 / Por Juliano barreto

Com 160 anos, a história De inovação Da empresa 
ameriCana Corning vai Da Criação Da lâmpaDa  
às telas De tvs De alta Definição, passanDo pelo 
viDro para Celular que resiste até a prego

Muito  
aléM do 
Gorilla 
Glass

FoTo divulgação

entorta, mas não quebra  ⁄ 
a Corning investe 10% da  
receita em pesquisa para criar 
vidros flexíveis e indestrutíveis 
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       e você está 

lendo este texto sob a luz de uma lâm-

pada elétrica, comendo um sanduíche 

aquecido no forno de micro-ondas en-

quanto seu celular baixa um aplicativo 

e seu computador faz um download, 

você pode não saber, mas está rodea-

do de inovações geradas pela empresa 

americana Corning, criadora do su-

per-resistente vidro Gorilla Glass, que 

equipa os celulares mais modernos.

Fundada há 160 anos em Nova 

York, a Corning domina uma alquimia 

que envolve vidraçaria avançada, o tra-

to preciso de materiais químicos e um 

laboratório de pesquisas e desenvolvi-

mento que participou de alguns dos mo-

mentos mais importantes da história. 

Exagero? Então, antes de falar aqui 

sobre o Lotus Glass, o vidro que vai 

equipar a nova geração de TVs OLED, 

vamos voltar à década de 1880, quando 

Thomas Edison registrou a patente da 

primeira lâmpada elétrica incandes-

cente comercial. Apelidado “o mago”, 

devido ao apetite por inovações, Edison 

não foi genial apenas por pensar em no-

vas soluções. Morador de Nova Jersey,  

foi também o pioneiro na produção em 

massa de produtos e, para isso, contou 

com a ajuda de um vidraceiro de Nova 

York chamado Amory Houghton. 

Por afinidade e proximidade geográ-

fica, a dupla uniu o gênio inventivo de 

Edison à notória qualidade da Corning 

Glass Works, vidraçaria fundada no 

bairro do Brooklyn, mas que se mudou 

para a cidadezinha de Corning, a cer-

ca de 400 quilômetros de Nova York.

O sucesso foi tanto que Menlo 

Park, o local do laboratório do in-

ventor, foi rebatizado de Edison 

Town. Hoje, ninguém tem dúvidas 

de que a marca Gorilla Glass é mui-

to mais famosa do que a cidadezinha 

de Corning e seus 11 mil habitantes.

O LABORATÓRIO MANDA

A participação na criação da primeira 

lâmpada elétrica bastaria para incluir o 

nome da Corning Glass na história, mas 

a empresa nunca foi só uma vidraçaria.

Em 1906, Amory Houghton inau-

gurou um pioneiro centro de pesquisas 

e desenvolvimento para pensar e dese-

nhar novos produtos e aperfeiçoar sua 

linha industrial. Ao longo das décadas, 

a sala no quarto andar da fábrica foi ga-

nhando importância até ter seu próprio 

prédio, depois seu próprio complexo e 

chegar no atual conjunto de 150 mil me-

tros quadrados e um orçamento de cen-

tenas de milhões de dólares, que cresce 

ano após ano. Mesmo durante a Grande 

Depressão, sempre foi regra na Corning 

investir 10% da receita em pesquisas. 

“Até 2014, as vendas da Corning 

atingirão a marca de 10 bilhões de 

dólares ao ano, mas o mais impor-

tante é continuar inovando”, disse 

Wendell P. Weeks, presidente da 

Corning Incorporated durante o en-

contro anual com os acionistas, em 

abril deste ano. “As tendências que 

mais crescem atualmente estão crian-

do dificuldades que só nós estamos 

posicionados para resolver”, concluiu.

Dessa política de incentivo à inova-

ção surgiram produtos que fazem parte 

do nosso dia a dia, como as louças re-

sistentes a temperaturas extremas que 

levam a marca Pyrex, lâmpadas para 

semáforos, lentes de óculos mais finas e 

que reagem à luz do ambiente, até a apli-

cação de silicone na construção civil. 

O conhecimento avançado da 

Corning no trato do silicone rendeu uma 

joint-venture com a Dow Chemical, que 

teve como meta criar filtros para moto-

res, mas que teve como resultado mais 

inovador a descoberta do silicone como 

insumo para implantes cirúrgicos. 

Na área dos gadgets, outra parti-

cipação importante da empresa foi na 

parceria com a RCA para a fabricação 

de um pioneiro tubo de raios catódicos 

usado num protótipo que viria a se tor-

nar a televisão. A tecnologia de ponta da 

Corning também garantiu uma longa e 

frutífera parceria com a Nasa. Quando 

a espaçonave Mercury entrou em ór-

bita, levando a primeira tripulação 

americana ao espaço, era equipada com 

vidros resistentes ao calor fabricados 

pela Corning. Outro exemplo de cola-

boração entre os vidraceiros e a agência 

espacial foi o telescópio Hubble, que de-

colou em 1990 levando lentes de 2,4 me-

tros feitas sob medida pela... Corning.

S
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Bem antes do sucesso com os no-

tebooks e os celulares equipados com 

Gorilla Glass, a Corning começava, nos 

anos 1960, uma pesquisa que lhe garan-

tiria muitos lucros, mas também muitas 

dores de cabeça no mundo da tecnologia

Atendendo a um pedido dos cor-

reios do Reino Unido, um time de três 

cientistas da empresa começou a ex-

plorar as possibilidades do uso da fi-

bra óptica. Dez anos depois, vencendo 

a concorrência de outros laboratórios, 

como o da AT&T, os doutores Robert 

Maurer, Donald Keck e Peter Schultz 

apresentaram o primeiro cabo de fibra 

óptica capaz de transmitir sinais por 

distâncias longas sem perdas signifi-

cativas de qualidade. A dianteira nes-

sa descoberta rendeu à Corning uma 

posição de destaque décadas depois, 

nos anos 90, quando a popularização 

da internet exigiu um upgrade geral 

nas redes de comunicação do mundo.

Empolgada com a nova área de atu-

ação, em que era líder , a direção da com-

panhia abriu várias fábricas e investiu 

esforços para oferecer sistemas comple-

tos de rede. Tudo ia bem até ocorrer, em 

2000, o estouro da bolha das empresas 

de internet, grande parte delas clientes 

da divisão de fibra óptica da Corning.

Foram os anos mais difíceis. A cri-

se pegou os vidraceiros em cheio e as 

ações da empresa chegaram a valer 

menos de 1 dólar, com mais de 5 mil 

demissões e o fechamento de plantas.

A recuperação não tardaria a acon-

tecer, graças à intimidade centenária 

com os vidros. Depois da bolha das 

pontocom, as boas notícias chegaram 

com a explosão de vendas das telas 

finas para  monitor, notebook e TV. 

O sucesso das telas finas colocou 

de novo a Corning no rumo e, a par-

tir de 2007, os lucros não pararam 

de crescer. O faturamento, hoje, é de 

6,6 bilhões de dólares. Além das telas 

grandes das TVs e notebooks, a venda 

de smartphones atingiu seu auge e o 

Gorilla Glass se transformou em ob-

jeto de desejo dos consumidores mais 

antenados. Só no ano passado, 200 

milhões de aparelhos foram equipa-

dos com o vidro especial da Corning.

um FuturO FeItO de vIdrO

Em um ExErcício DE FuTuroLoGiA, oS ciENTiSTAS DA corNiNG imAGiNArAm como  
SEriA A ViDA cErcADA Por TELAS iNTELiGENTES Em ToDAS AS SuPErFíciES

tUDO tOUch / Telas mais resistentes e baratas poderão ser usadas como interface em eletrodomésticos  
inteligentes, como uma geladeira sensível ao toque (acima) e um ponto de ônibus com acesso a mapas online

1

1

2

2
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3

FoToS reprodução
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Resistentes a arranhões e pancadas, 

as telas com a tecnologia são resultado 

de uma mistura afinada de dióxido de 

silício com íons de sódio e outros mate-

riais químicos, que formam uma folha 

com a espessura menor que a metade 

de um milímetro. Esse material é ba-

nhado em íons de potássio, o que altera 

sua consistência atômica, comprimin-

do mais a estrutura molecular e ga-

rantindo maior resistência. Se parece 

difícil entender o processo, o produto 

final é impossível de confundir. Dell, 

Lenovo, LG, Motorola, Samung, Nokia 

e Sony já usam a tecnologia nos seus 

melhores aparelhos e é possível ates-

tar a eficácia do Gorilla Glass riscando 

as telas com um prego, por exemplo. 

Além disso, a Corning atendeu os 

projetos mais exigentes, ao fabricar vi-

dros mais finos que os rivais. Isso aju-

dou os celulares a ficarem cada vez mais 

magros e com interfaces touchscreen 

com melhor resposta. Sempre cercada 

de mistérios quanto aos fornecedores e 

às tecnologias que usa, a Apple não con-

firma que o iPhone 4 usa uma tela pro-

jetada pela Corning, que, por sua vez, 

não nega, mas também não confirma.

A história mostra que a Corning 

deve ter um lugar relevante na fabrica-

ção das máquinas mais modernas do 

mundo daqui a uma centena de anos. 

Em vídeo que teve mais de 15 milhões de 

exibições no YouTube, chamado A Day 

Made of Glass (abr.io/1WGK), a Corning 

faz um exercício de futurologia em que 

várias interfaces digitais são exibidas 

em superfícies sensíveis ao toque, como 

TVs, espelhos, mesas, geladeiras e até 

o para-brisa dos carros. Apesar do ar 

futurista do filme, a produção de mui-

tas dessas soluções já é viável por con-

ta de produtos atuais da companhia.

Nos últimos anos, a empresa au-

mentou seu investimento em células fo-

Lâmpada eLétrIca 
INcaNdesceNte

Sob encomenda de Thomas Edison,  
a Corning fabricou os primeiros bulbos 

arredondados das lâmpadas

pyrex
Os primeiros pratos e vasilhas 

resistentes ao calor foram inventados 
em 1915 pela empresa, que mais tarde 

os venderia com a marca Pyrex

teLevIsãO
Com a RCA, a Corning fabricou, em 

1939, o tubo de raios catódicos usado 
num pioneiro protótipo de TV

sILIcONe
Em 1942, em parceria com a  
Dow Chemical, descobriu  

o silicone usado em implantes  

vIagem espacIaL trIpuLada
Em 1961, fabricou as janelas da 

espaçonave Mercury, primeira a levar 
astronautas americanos ao espaço

FIbra óptIca
Em 1970, apresenta o primeiro cabo  
de fibra óptica capaz de transmitir 

sinais a longas distâncias

NO espaçO
O telescópio Hubble decolou em 1990 

usando lentes de 2,4 metros da Corning

gOrILLa gLass
Em 2007, é anunciado o vidro  

super-resistente e imune a arranhões  
e pancadas

LOtus gLass
Em outubro deste ano, mostrou uma 

tela mais fina e resistente,  
capaz de trabalhar mais próxima  

de chips e placas potentes

tovoltaicas e outras soluções de energia 

solar que poderiam alimentar telas finas 

com grande resolução e baixo consumo.

Graças ao domínio de uma técnica 

que envolve química, aparelhos úni-

cos e engenheiros de ponta, a Corning 

anunciou, em outubro, a chegada do 

Lotus Glass, uma lâmina de vidro su-

perfina que aguenta muito mais calor 

e por isso pode ser acoplada às placas e 

processadores de imagens mais poten-

tes, sem deformar ou perder qualidade. 

Essas  lâminas podem ser a chave para 

a fabricação de televisores maiores, 

mais finos e com maior resolução. O uso 

externo desses painéis, em placas de 

trânsito interativas ou em propagan-

das exibidas na rua, também seria pos-

sível devido à resistência do material.

O Lotus Glass ao alcance dos fa-

bricantes, no entanto, não significa 

que a tecnologia chegará rapidamente 

às lojas. Diferentemente do que ocor-

reu no mercado dos smartphones, 

a Corning não encontra facilidade 

para entrar no mercado de TVs. Neste 

ano, chegou a reduzir suas previsões 

de ganho devido às vendas fracas 

de painéis que permitiriam fabricar 

TVs sem bordas ao redor da tela. A 

Sony, única parceira, colocou a solu-

ção em poucos modelos. “A Corning 

é um empresa teimosa. Acreditamos 

no design sem bordas e que seremos 

parte disso assim que os fabricantes 

conseguirem exibir a imagem nas 

bordas”, declarou Jim Flaws, executi-

vo financeiro. O analista Rod Hall, do 

J.P. Morgan, prevê dificuldades para 

a Corning devido à crise econômi-

ca na Europa e nos Estados Unidos. 

Mas olhando para a história da com-

panhia não é difícil apostar que seu papel 

de protagonista nos mercados que estão 

para ser inventados pode ainda durar tan-

to quanto as suas telas indestrutíveis. ↙

AlgunS DOS PROjETOS  
quE A CORning CRiOu  

Ou AjuDOu A DESEnVOlVER  
EM 160 AnOS DE HiSTóRiA

da tv à espaçONave

iluSTRAçõES evandro bertol
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 / fotos Paulo varella

Prêmio
INFO 2011
Durante quase 30 Dias De votação,  
6 629 leitores acessaram o site 
da INFO para nos ajudar em uma função nobre: esco-

lher os produtos, os serviços e os profissionais que mais 

se destacaram no mundo da tecnologia ao longo deste 

ano. O Prêmio INFO 2011 está dividido em 26 categorias, 

que tiveram 142 candidatos, indicados pela Redação da 

INFO. Do CIO que mais se destacou na sua área ao me-

lhor serviço de banda larga. Do melhor smartphone ao 

banco mais conectado. Do melhor aplicativo para tablets e 

smartphones à campanha online que fez mais sucesso na in-

ternet. Depois de contar os votos, chegamos a um veredicto.

 A grande vencedora do Prêmio INFO 2011 foi a Apple. 

Os iGadgets ajudaram a companhia fundada por Steve Jobs 

a abocanhar nada menos do que cinco premiações: melho-

res empresa, hardware, notebook, smartphone e tablet.  

O  iPad 2 foi o único concorrente do prêmio a ficar em primeiro 

lugar em duas categorias diferentes, hardware e, é claro, tablet. 

Um grupo de empresas também se destacou pela boa 

avaliação dos leitores de INFO. O Itaú, a GVT, a Sony e o 

Facebook conquistaram dois prêmios cada. E teve tam-

bém a barbada. A rede social criada por Mark Zuckerberg 

(e dirigida no Brasil por Alexandre Hohagen) recebeu 

4 802 votos, o maior número em uma única categoria.

Os leitores também elegeram o maior fiasco do ano. E o  

título ficou com a PlayStation Network. Em abril, a rede da 

Sony passou vários dias fora do ar por causa de ataques hackers 

que expuseram os dados das contas de mais de 77 milhões  

de usuários no mundo todo. Nas próximas páginas, você vai 

conhecer os destaques das 26 categorias do Prêmio INFO 

2011. Parabéns a todos! Se você (ou sua empresa ou pro-

duto) bateu na trave este ano, quem sabe no ano que vem? 
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Melhor Ceo
Amos Genish 
GVT    / 54 %
Alexandre Hohagen
Facebook   / 16 %
Fabio Coelho
Google   / 14 % 

Melhor CIo
Alexandre de Barros
Itaú    / 65 %
Alessandra Nogueira
GVT    / 19 %
Laércio Albino Cezar 
Bradesco   / 9 %

eMpreendedor  
do ano

Romero Rodrigues 
Buscapé   / 44 %
Giordano Cabral 
D'Accord   / 13 %
Marco Gomes 
boo-box   / 12 %

eMpresa  
do ano

Apple    / 49 %
GVT    / 23 %
Facebook    / 14 %

FIasCo do ano
Invasão da PSN 
PlayStation Network / 34 %
GoogleTV
Google  / 21 %
Nokia Meego
Sistema operacional 
para smartphones / 21 % 

amos Genish,   
 o presidente da GVT,   
 foi apontado como o 
 Melhor CEO do Ano

Criador do Buscapé,  
romero rodrigues  
é o Empreendedor  
do Ano, por seu 
trabalho em 2011 
com novas startups 
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FOTO joeNe kNAuS ediçãO de imagem ArTNeT DIGITAl
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 Manir Fadel e 
 Jaques Lewkowicz, 
 da Lew'Lara/TBWA, 

 ganharam em Melhor 
 Campanha Online

O título de  
Carro Mais Geek 
ficou com o 
Camaro, produzido 
pela Chevrolet

O Itaú ficou em 
 primeiro lugar nas 

 categorias Banco Mais        
 Conectado e Melhor CIO

O Melhor Perfil Geek  
foi para o Piadas Nerds, 
cofundado por Ivan Baroni 
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Melhor  
hardware

Tablet iPad 2
Apple   / 31 %
Smartphone Galaxy S II
Samsung    / 25 %
Notebook 
MacBook air 11,6" 
Apple   / 15 %

Melhor  
caMpanha  
publicitária  
online

Nissan Pôneis Malditos 
Lew'Lara/TBWA         / 44 %
Vivo Eduardo e Mônica
Africa com produção 
da O2    / 20 %
Fiat 500 
AgenciaClick  / 16 %

  
 

personalidade  
tech

Carlos Saldanha
Diretor da animação
Rio   / 30 % 

Alex Kipman  
Criador do Kinect, 
da Microsoft   / 25 %
Hugo Barra 
Gerente de produtos 
Android, do Google  / 22 %

Melhor  
antivírus

Avast    / 36 %
AVG    / 18 %
Kaspersky   / 1 %

 

aplicativo  
do ano

Skype   / 35 %
Globoesporte.com  / 18 %
Instagram   / 13 %

 

Melhor áudio  
e vídeo

TV Cinema 3D 
TV 47LW5700 
LG   / 31 % 

Dock para iPad, iPod  
e iPhone BeoSound 8  
Bang & Olufsen  / 23 %
Home theater 
HT-C9950W 
Samsung  / 15 %

 

banco Mais 
conectado

Itaú    / 48 % 

Banco do Brasil   / 22 % 

Bradesco   / 18 %

Melhor  
perfil geek

@piadasnerds   / 26 %
@garotasnerds  / 22 %
@jovemnerd   / 20 %

startup do ano
Hotel Urbano   / 26 %
Descomplica   / 19 %
Dafiti    / 18 %

 

carro  
Mais geek 

Camaro
Chevrolet   / 40 %

Veloster 
Hyundai   / 30 %

Leaf 
Nissan   / 11 %
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Banda larga  
fixa do ano

GVT Power  / 72 %

NET Virtua   / 18 %

Oi Velox   / 6 %
 

Melhor  
Banda larga  
Móvel 

TIM    / 36 %

Vivo    / 34 %

Claro    / 22 %
 
 

Melhor 
câMera digital 

NEX-C3 
Sony    / 30 %

D5100 
Nikon    / 27 %

EOS Rebel T3i 
Canon   / 23 %

 

Melhor  
gadget

Xperia Play 
Sony Ericsson   / 40 % 

Nano NA-10180L
Bicicleta elétrica dobrável 
da Evolubike   / 20 %

AR.Drone 
Quadricóptero   / 16 %

gaMe do ano
Angry Birds Rio  / 34 %

Gears of War 3   / 27 %

The Sims Social  / 14 %

rede Social  
do ano

Facebook   / 72 %

Twiter   / 9 %

Google+   / 8 %

Melhor  
tecnologia 
SuStentável

Apoio para a redução da emissão
de carbono e uso de água  
Natura   / 35 %

Centro de recebimento 
de lixo eletrônico
Universidade de 
São Paulo (USP)  / 35 %

Data center verde
Locaweb  / 19 % 

Melhor  
noteBook

MacBook Air 11,6" 
Apple    / 43 %

Vaio VPCSA 
Sony    / 21 %

XPS 15z 
Dell    / 11 %

 

Melhor  
Serviço digital

Google Docs   / 40 %

Dropbox   / 19 %

iCloud   / 13 %
 

SMartphone  
do ano

iPhone 4S 
Apple   / 45 % 

Galaxy S II 
Samsung   / 34 % 

Atrix 
Motorola   / 8 %

 

Melhor  
taBlet

iPad 2    
Apple    / 58 %

Galaxy Tab 8.9
Samsung   / 22 %

BlackBerry PlayBook  
RIM    / 10 %
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 A NEX-C3, da Sony, foi  
 escolhida pelos leitores a 

 Melhor Câmera Digital

 O iPad 2, da Apple,  
ficou com dois prêmios:  

 Melhor Hardware  
 e Melhor Tablet

O título de Game do Ano ficou 
com o fenômeno Angry Birds, 
da finlandesa Rovio  

A Rede Social do Ano foi o 
Facebook, dirigido no Brasil  
por Alexandre Hohagen 
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Edifícios Ecológicos  ⁄ Songdo, na Coreia do Sul, foi planejada para ser uma cidade inteligente e sustentável, baseada em tecnologia

IN310_Futuro das cidades.indd   73 11/25/11   8:51:40 PM



aS

CidadeS
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metrô futurista  ⁄ Singapura encontrou um modelo eficiente para o transporte, com pedágio urbano
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no 

futuro

E
difícios ultramodernos cortados por carros e ônibus que voam. 

Robôs que executam as tarefas domésticas. Água 100% reaprovei-

tada. Será que viveremos assim daqui a 30 anos? Provavelmente 

não. Mas diversos avanços esperados para um futuro distante já 

estão em testes em cidades planejadas, que funcionam como labo-

ratórios de boas ideias a serem replicadas. Um conjunto de tecno-

logias desenvolvido por empresas como IBM, GE, Cisco, Philips, Oracle e Samsung 

tem ajudado as cidades a se tornar mais inteligentes, com transporte eficaz e menos 

poluente, edifícios verdes e energia renovável. As metrópoles entraram na mira 

das companhias de tecnologia porque se tornaram consumidoras em potencial de 

uma série de soluções criadas por essas empresas para enfrentar o caos urbano, re-

sultado, principalmente, do crescimento desordenado e da falta de planejamento.

Um conjunto de tecnologias pensado para 
tornar as cidades mais inteligentes ajuda  
as metrópoles a vencer problemas de trânsito, 
segurança e urbanismo. Entenda como
 / Por renata leal  
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Das arábias  ⁄ Carro elétrico impulsionado por trilho 
magnetizado já roda na cidade-modelo de Masdar

Metade dos habitantes do plane-

ta, que acaba de atingir a marca 

de 7 bilhões de pessoas, mora em 

áreas urbanas. Estima-se que 

em 2050 cerca de 70% da popu-

lação viverá em cidades, o que 

representa um aumento de 1,4 

milhão de pessoas por semana. 

“Esse crescimento causará uma 

mudança enorme nas cidades e na 

expectativa dos cidadãos sobre a 

qualidade de serviços como saúde, 

transporte, educação e gerencia-

mento de emergências”, afirma o 

indiano Guruduth Banavar, vice-

presidente e chefe de tecnologia para o setor público da IBM.

O impacto ao meio ambiente já é enorme. Os 3,5 bilhões 

de habitantes urbanos consomem 75% da energia disponí-

vel e concentram 80% das emissões de gases que causam o 

efeito estufa. As megacidades são responsáveis por grande 

parte do consumo. “Elas se transformaram em um mega-

problema, que afeta principalmente os países em desen-

volvimento, onde estão cidades como Délhi, Istambul e São 

Paulo”, afirma Johnny Araya Monge, prefeito de San José, 

na Costa Rica. Com 2,3 milhões de habitantes, o município 

é visto como exemplo. Após revitalizar o centro, a adminis-

tração local conseguiu fazer com que muitos habitantes que 

haviam se mudado para municípios próximos voltassem.

 As megalópoles impõem grandes desafios a go-

vernos e seus habitantes. “Apenas 40 megacidades im-

pulsionam a economia mundial. Elas concentram um 

quinto da população e dois terços do PIB. São também 

as que geram mais inovação”, diz o arquiteto e urbanis-

ta Carlos Leite, professor da Universidade Mackenzie e 

da Fundação Dom Cabral. Ao mesmo tempo que atra-

em empresas e negócios milionários, as grandes cida-

des exigem atenção com as mudanças climáticas, a mo-

bilidade urbana e os crescentes índices de desigualdade 

social. A boa notícia é que a tecnologia está aí para ajudar.

Veja, a seguir, alguns exemplos bem-sucedidos de apli-

cação de tecnologia para melhorar o dia a dia das cidades.

 energia 
 Em masdar, só EnErgia rEnovávEl

Uma cidade sem carros, que gera pouco lixo e só usa 

energia renovável. Essa é Masdar, um distrito econô-

mico da cidade de Abu Dhabi, nos Emirados Árabes, e 

um dos modelos de cidade-laboratório em construção. 

Quando estiver pronta, em 2025, Masdar deve ter uma 

população de até 50 mil habitantes e 1 500 empresas. 

Por suas ruas circularão carrinhos elétricos conhecidos 

como pods, impulsionados por trilhos magnetizados. 

O projeto urbanístico de Masdar foi criado pela em-

presa inglesa de arquitetura Foster and Partners, em 

2006. Nos quase 20 anos de construção deverão ser gas-

tos mais de 20 bilhões de dólares. “Masdar é um exem-

plo de cidade criada para ser sustentável”, afirma Daniel 

Meniuk, diretor de negócios do projeto Rio4Real, elabora-

do pela americana GE para testar tecnologias inovadoras.

Masdar caminha para ser totalmente neutra em emis-

sões de carbono. Para isso está construindo uma grande 

estação de energia solar, que ocupará uma área de 2,5 qui-

lômetros quadrados e terá uma potência entre 100 MW e  
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125 MW, comparável com uma usina hidrelétrica de pe-

queno porte. A primeira parte está quase pronta. Além 

da solar, a cidade usará energia eólica, com grandes áreas 

de moinhos instalados em terra e no mar, somando mais 

30 MW. Parte do lixo produzido deverá ser queimada, 

para a produção de energia geotérmica. Também há planos 

para a construção de uma usina de hidrogênio. “Masdar 

é um laboratório que explora todas as possibilidades para 

tornar uma cidade inteligente e sustentável.  Mas é um ex-

perimento caro, que poucos serão capazes de replicar”, 

diz a socióloga especializada em globalização e migrações 

Saskia Sassen, professora da Universidade Columbia, nos 

Estados Unidos, e autora do livro Sociologia da Globalização.

CONSTRUÇÃO
Em Songdo, EdifícioS EcológicoS

Grandes janelas que permitem a entrada de luz natural, 

água e lixo reciclados, reúso de água da chuva, sistemas 

avançados de entretenimento e recursos de telepresença. 

Esses são alguns dos benefícios que atraíram os primei-

ros moradores de Songdo, distrito econômico de Incheon, 

na Coreia do Sul, um projeto liderado pela Cisco. O pri-

meiro bloco de 2 600 apartamentos dos 80 mil disponí-

veis na nova cidade foi muito disputado no lançamento, há 

cinco anos, com uma procura oito vezes superior à oferta. 

Songdo é um município planejado, resultado de um 

investimento de 40 bilhões de dólares. Terá até 75 mil ha-

bitantes quando estiver pronto, em 2015. Todos os edi-

fícios terão a certificação Leed, referência mundial em 

sustentabilidade. Monitores de tela plana estarão dispo-

níveis em todas as residências e os moradores poderão se 

conectar a serviços públicos e privados. A Cisco planeja 

distribuir pela cidade mais de 10 mil unidades de seu sis-

tema de telepresença nos próximos sete anos. Eles per-

mitirão que moradores e empresas tenham serviços de 

ponta em áreas como segurança e aprendizagem virtual . 

Além de construções ecológicas, Songdo oferece-

rá aos habitantes áreas verdes que somam 40% de seus 

6 quilômetros quadrados de espaço total, além de 26 qui-

lômetros de ciclovias. Densamente povoada, será um 

exemplo de cidade compacta, com áreas para lojas, espa-

ços culturais e escritórios. “Songdo é um exemplo bem-

sucedido de cidade inteligente, mas é um modelo caro, para 

pessoas de alto poder aquisitivo”, afirma Saskia Sassen. 

Socióloga especializada em globalização, 
a holandesa Saskia Sassen diz que 
cada cidade deve buscar uma forma 

própria de se aperfeiçoar. Abaixo, 
trechos da entrevista a INFO. 

Como tornar uma cidade inteligente? Há um 

modelo a seguir? Não. Deveríamos aproveitar 

o que já existe. Isso significa trabalhar com as 

particularidades e os especialistas locais. Não é 

suficiente comprar um conjunto pronto de siste-

mas, como tem acontecido com as novas cidades. 

Quais as principais dificuldades? Os sistemas in-

teligentes estão sendo feitos para cidades construí-

das a partir do zero. É preciso mobilizar a base de 

conhecimento local para entender qual é a melhor 

forma de usar os avanços tecnológicos. As cidades 

precisam ainda encontrar modelos para se tornar 

inteligentes a um preço razoável e de forma que 

os cidadãos se sintam mobilizados a participar.

O uso político pode retardar o processo? O 

risco político está no fato de que as grandes em-

presas que dominam o negócio das cidades in-

teligentes estão muito afiadas para vender seus 

sistemas. Elas podem persuadir os políticos a 

adotar seus modelos caros, mas não muito úteis.

“ É preciso  
entender  
a cidade ”
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O grande feito de Songdo é fazer com que todos os edifí-

cios sejam sustentáveis. Mas existem outros bons exemplos 

de construções inteligentes no mundo. Um deles é o Smart 

Work Center, em Amsterdã, na Holanda. Também liderado 

pela Cisco, o projeto criou espaços de trabalho para peque-

nas companhias, que, sozinhas, não teriam capital suficiente 

para investir em tecnologias avançadas. “Elas se juntam em 

grupos de dez ou 20 empresas e se instalam em um edifício 

fora do centro da cidade. Além de compartilhar a área, divi-

dem a infraestrutura”, afirma Wim Elfrink, vice-presidente 

de soluções emergentes e Chief Globalization Officer da Cisco. 

Esse foi um dos fatores que ajudaram Amsterdã a reduzir as 

emissões de gás carbônico em 40% nos últimos dez anos.

transporte
Em Singapura, pEdágio urbano

O trânsito é um dos maiores problemas das megacidades. 

Em Singapura, cidade que se tornou referência de projeto 

inteligente, a solução foi o pedágio urbano, adotado em 1975. 

Desde 1998 todos os carros são obrigados a usar um disposi-

tivo fixado no vidro para a cobrança automática. O valor a pa-

gar depende dos pontos de entrada e saída do centro e varia 

entre 1 e 3,50 dólares para automóveis. O pedágio vigora de 

segunda a sexta-feira, das 2 horas da manhã até as 17 horas.

“O sistema é muito simples de usar”, afirma Emilio 

Umeoka, vice-presidente sênior da consultoria Juniper 

Networks. Umeoka viveu com a família em Singapura 

por 4 anos e meio, quando era presidente da divisão 

Ásia/Pacífico da Microsoft. “Singapura tem uma polí-

tica muito forte de atração de estrangeiros e aposta na 

tecnologia”, afirma Umeoka, que hoje vive nos Estados 

Unidos, na região do Vale do Silício. Entre as apostas 

tecnológicas de Singapura estão as redes Wi-Fi e a in-

formatização de serviços para diminuir a burocracia.

Também modelo para a cobrança de pedágio urbano, 

Estocolmo, a capital da Suécia, usa um sistema inteligente de 

visão computacional em que câmeras leem a placa dos carros 

para aplicar a tarifa. O valor varia de 1,50 a 3 dólares. O pe-

dágio é cobrado entre 6h30 e 18h30, de segunda a sexta-feira.

Outra preocupação em relação ao transporte nas cidades 

inteligentes é o estímulo à troca de carros a gasolina ou diesel 

por híbridos e elétricos. Aí o destaque é Barcelona, conside-

rada por um estudo recente do instituto de pesquisas IDC 

como a segunda cidade mais inteligente da Espanha, atrás de 

Málaga. O projeto Live, uma parceria da prefeitura com or-

ganizações públicas e privadas, espalhou 234 pontos de car-

regamento de carros elétricos pela cidade. Usando o Google 

Maps pelo seu celular ou em aplicações para Android ou iOS, 

o usuário identifica o posto mais próximo. Quem faz a opção 

por carros elétricos recebe estímulos, como subsídio do gover-

no para a compra dos veículos, vagas reservadas em estacio-

namento e parcerias com as empresas de transporte público.

O exemplo de Barcelona mostra que é possível identificar 

oportunidades locais de aplicação de tecnologia. “Algumas 

das melhores soluções surgiram nas próprias comunidades”, 

diz Joan Clos, diretor-executivo do programa de habitação das 

Nações Unidas (UN-Habitat) e ex-prefeito de Barcelona. “Nem 

sempre dá para replicar ideias e tecnologias de uma cidade 

para outra, mas sempre é possível aprender com os outros 

para escolher a solução mais adequada para seus desafios.”

segurança
Em madri, CâmEraS Contam pESSoaS

Segurança é outro megadesafio para a pauta de prioridades 

das grandes cidades. Mesmo que a realidade seja diferen-

te, experiências vividas por nações desenvolvidas podem 

jogar luz num problema cada vez mais sério. Depois de pas-

sarem por atentados terroristas de grandes proporções, 

Nova York e Madri tornaram-se referência em segurança 

urbana. Em Madri, câmeras acompanham o vai e vem das 

pessoas nas ruas e são capazes de identificar aglomerações 

incomuns, emitindo um alarme. “Usamos uma tecnolo-

gia que já existia, a de câmeras de vigilância, e integramos 

com as informações que vêm do GPS de todos os carros e 

rádios dos policiais”, diz Pablo Escudero, diretor-geral do 

departamento de polícia de Madri. Segundo Escudero, 

o próximo passo será usar imagens de lojas e joalherias 

para acompanhar áreas com maior incidência de assaltos.

Uma quantidade gigantesca de imagens é gerada pe-

las câmeras que monitoram cidades. Agora, o desafio dos 

especialistas em segurança está em separar automatica-

mente o que pode ser usado como referência para ações fu-

turas. Com a aplicação de algoritmos capazes de produzir 

modelos de prognóstico, policiais podem ser enviados a 

locais de conflitos antes de acontecerem. Se é comum dois 

grupos de torcedores se enfrentarem a caminho de um 

jogo de futebol, por exemplo, um estudo dessa movimen-

tação pode auxiliar na tomada de medidas preventivas. 
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emergência
No Rio de jaNeiRo, aleRta coNtRa chuvas

Um temporal pode transformar a cidade do Rio de Janeiro em 

caos urbano. Foi o que aconteceu em abril deste ano, quando 

uma forte chuva que durou 9 horas despejou sobre a cidade 

274 milímetros de água, volume normalmente registrado 

em um mês muito chuvoso de verão. Como preparar a cida-

de para evitar mortes e desabamentos? O temporal de abril 

foi o primeiro teste extremo do Centro de Operações do Rio 

(COR), inaugurado há quase um ano. No local estão reunidas 

30 instituições públicas e privadas que prestam serviços ao 

cidadão, como órgãos de trânsito e empresas de energia elé-

trica e de limpeza urbana. Um grande painel formado por 

80 aparelhos de TV de 46 polegadas exibe um panorama da 

cidade em tempo real. No centro, um mapa mostra de forma 

precisa cada ponto onde acontece uma obra e até o trajeto de 

caminhões de lixo. No lado direito do mapa, se alternam as 

imagens das câmeras de controle do trânsito. E na extrema 

direita, três quadros indicam as condições meteorológicas.

O COR é fruto de uma parceria da Prefeitura do Rio 

de Janeiro com a IBM, a Cisco e a Samsung. A IBM desen-

volveu um sistema meteorológico personalizado para 

o município, que leva em conta suas características to-

pográficas peculiares e é capaz de fornecer informações 

detalhadas para cada área de um quilômetro quadra-

do num período de 36 horas (as 12 anteriores e as próxi-

mas 24). Essa previsão é fundamental para que todas as 

instituições públicas montem esquemas de emergência 
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para situações como a do temporal registrado em abril.

No mês de novembro, o Rio de Janeiro fez sua primei-

ra grande simulação de emergência. O incidente era uma 

inundação fictícia na Praça da Bandeira, tradicional pon-

to de enchentes, entre o centro e a zona norte da cidade. 

“O teste mostrou que muitos detalhes ainda precisam ser 

melhorados, como a comunicação com os cidadãos”, afir-

ma Guruduth Banavar, da IBM, que se tornou uma espécie 

de conselheiro para emergências da prefeitura. “O Rio de 

Janeiro tem uma rotina de eventos extremos ligados a chu-

vas tropicais, com deslizamentos e enchentes que ocorrem 

há 450 anos. Tínhamos apenas uma ação reativa”, diz o 

prefeito Eduardo Paes. “Com o COR, introduzimos a gestão 

de risco, com a preparação e a prevenção desses eventos.” 

recursos naturais
Em AntofogAstA, águA do mAr pArA bEbEr

Se o Rio de Janeiro sofre com o excesso de chuva, Antofagasta, 

na região do deserto do Atacama, no Chile, é vítima de sua 

falta, o que faz com que a cidade tenha pouca água doce. 

“Em Antofagasta não chove nunca”, diz a prefeita Marcela 

Hernando. “A pouca água que temos viaja 400 quilômetros 

desde a Cordilheira dos Andes e ainda precisa de tratamento 

para a retirada do arsênio.” O caminho mais simples encon-

trado foi tornar a água do mar potável. Do total de água da 

cidade, apenas 5% são utilizados pelos 400 mil habitantes. 

Os outros 95% vão para a indústria de mineração de cobre.

Antofogasta está usando tecnologia para dessalini-

zar a água do Oceano Pacífico e distribuí-la à população. 

Consórcios com empresas de outros países mais experien-

tes na resolução do problema, como a Espanha, permiti-

ram instalar estações de dessalinização e produzir pelo 

menos 26 mil metros cúbicos de água potável por dia, com 

capacidade para dobrar nos próximos anos. É um volu-

me pequeno ainda, mas dentro do padrão mínimo reco-

mendado pelas Nações Unidas. As tecnologias usadas 

na dessalinização já permitem levar água potável a pelo 

menos 300 milhões de pessoas no mundo diariamente.

O exemplo de Antofagasta mostra que em muitos casos é 

possível aproveitar experiências e adaptá-las. “As cidades vão 

colaborar umas com as outras. Mas ao mesmo tempo compe-

tirão entre si”, afirma Virginia Rometty, futura CEO mundial 

da IBM, que assume o cargo em 1º de janeiro. Ginni, como 

é conhecida, esteve no Rio de Janeiro em novembro, onde 

participou do evento SmarterCities, realizado pela empre-

sa. O mesmo desafio apontado por Ginni para as cidades, de 

competir e colaborar ao mesmo tempo, será enfrentado pelas 

empresas de tecnologia nos projetos de cidades inteligentes. 

Elas serão parceiras em alguns municípios e competidoras 

em outros. A torcida é para que todos saiam ganhando. ↙

vigilância ⁄No Centro de Operações do 
Rio (COR), 30 instituições públicas e privadas 
estão reunidas para monitorar a cidade 
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Aproveite o novo ios

Limpeza manual
Um recurso existente em outros smartphones foi adicionado ao 
iPhone com o iOS 5. Trata-se da opção de apagar itens individu-
ais do histórico de ligações. Há duas formas de fazer isso: pres-
sionando Editar e tocando em cada ligação a ser apagada, ou 
passando o dedo de um lado para o outro no item a ser deletado. 

Navegação privada
O novo Safari traz uma forma simples de evitar o ar-
mazenamento dos sites navegados. Toque em Ajustes 
e acesse o Safari. Ligue a opção Navegação Privada 
e pronto. Se quiser mais segurança, apague o históri-
co, tocando no botão Limpar Histórico. Note que a bar-
ra superior e a de botões do navegador ficam escuras. 

Lançado em outubro, o iOS 5, novo sistema operacional dos 
gadgets da Apple, ganhou mais de 200 novidades. Uma 
das principais é o iCloud, que permite sincronizar dados 
entre iPhone, iPad, iPod touch e até iMac. Outras novidades 
ajudam em tarefas rotineiras. Veja aqui como aproveitá-las. 

Para bom entendedor...
Um recurso simples é a criação de atalhos de texto. Eles aju-
dam a preencher rapidamente informações pessoais ou tex-
tos teclados. Para adicionar um atalho, toque em Ajustes. 
Acesse Geral > Teclado > Adicionar Novo Atalho. Tecle a 
frase desejada e o atalho. Por exemplo, o texto EML pode ser 
um atalho para o seu e-mail, ENDR para o endereço e ASSN 
para uma assinatura diferente, usada ao final das mensagens. 

saiba aqui como usar as melhores funcionalidades do sisTema operacional 
que a apple criou para seus iphone, ipad e ipod Touch / por eric cosTa
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Vibrações personalizadas
Um bom recurso para quem precisa ficar com o som do 
iPhone desligado ou tem deficiência auditiva. Cada contato 
pode ter sua própria vibração, facilitando a identificação. 
Toque em Ajustes e acesse Geral > Acessibilidade. Na se-
ção Audição, ligue a opção Vibrações Personaliz. Acesse 
um contato, toque em Editar e em Vibração e Criar Nova 
Vibração. Pressione o botão Gravar e toque na tela, no pa-
drão desejado. Use o botão Reproduzir para testar e Salve. 

Controle da banca
Você assina várias revistas e quer controlar quais são 
baixadas automaticamente na sua Banca? Toque em 
Ajustes e, depois, em Loja. Aparecerá uma lista das re-
vistas no lado direito da tela. É só ligar os itens que deve-
rão ser baixados automaticamente. Revistas “desligadas” 
só serão baixadas ao acessar os ícones delas na banca. 

Clique na hora
O iOS 5 traz um atalho rápido para tirar fotos. Pressione o 
botão Home duas vezes e toque no ícone da flor. A câme-
ra inicia na hora. Tire a foto (ou capture o vídeo) e desligue 
a tela. O recurso funciona mesmo se o iPhone tiver senha. 

Mensagem grátis
O iMessage é uma boa opção para economizar no SMS. Seu 
uso é simples: ao criar uma nova mensagem, se o contato apa-
rece em azul, o texto vai pelo iMessage. Se aparece em verde, 
irá pelo SMS normal. Se seu amigo tem um iPhone com o iOS 
5 e, mesmo assim, aparecer verde, há uma solução. Modifique 
o número de telefone para a versão internacional completa, 
com DDI e DDD. Exemplo: +55 (11) 999-9999, para São Paulo.

Controle remoto 
Usar o botão de aumentar volume para tirar fotos é conheci-
do, mas o recurso funciona com outros dispositivos. Se você 
tem um fone de ouvido com controle remoto para iPhone ou 
iPad, basta pressionar o botão de aumentar volume para tirar 
foto, desde que, claro, o aplicativo Fotos esteja em execução. 

Use os polegares 
Teclar uma mensagem ou texto no iPad exigia que ele fosse co-
locado sobre uma mesa ou no colo. No iOS 5 é possível dividir o 
teclado em duas partes, facilitando a digitação com os polega-
res. Basta colocar os dois polegares ao mesmo tempo no tecla-
do e arrastá-los para cada lado da tela. Para voltar ao teclado 
normal, basta arrastar os polegares na direção do meio da tela. 

IN310_Dicas.indd   83 11/25/11   10:12:00 PM



84 / INFO Dezembro 2011 

Vai trocar a câmera? É bom levar em 
conta o formato do cartão de memó-
ria. O padrão mais compatível hoje é 
o SecureDigital (SD), em particular 
na sua forma menor, o MicroSD. Por 
isso, ele é a melhor escolha, especial-
mente para quem tem mais de uma 
câmera digital na família. Há até 
opções de adaptador do MicroSD 
para formatos de outros fabricantes, 
como o MemoryStick, da Sony, ou o 
CompactFlash. Mas esses adaptado-
res não são fáceis de encontrar. 

Cartão com classe
Já viu cartões SD com indicação de 
classe? Trata-se da velocidade de 
leitura e gravação. Quanto maior a 
“classe”, mais rápido o cartão grava. 
Isso é relevante em câmeras digitais 
com muitos megapixels, já que uma 
gravação rápida antecipa o clique 
seguinte. Em filmadoras, como há 
um fluxo constante de dados para o 
cartão de memória, a classe também 
é importante. Algumas câmeras in-
dicam, no manual, qual é a menor 
classe de cartão SD a ser utilizada.  

Tamanho versus praticidade
Para quem tira centenas de fotos 
numa viagem, é bom pesar o nú-
mero de cartões de memória versus 
o espaço de cada um. Nem sempre 
ter um cartão gigante é a melhor 
solução. Para a cópia de dados, a câ-
mera terá de ser desativada por um 
bom tempo. Para não interromper 
os cliques, use dois ou mais car-
tões, variando entre eles quando 
for necessário passar as fotos para 
o notebook ou HD externo. Mas se 
você costuma perder coisas com fa-
cilidade, usar um único MicroSD (e 
dentro da câmera) pode ser melhor. 

Menos texto
Para segurar a atenção da pla-
teia, use o mínimo de texto em 
cada slide. Também evite os 
marcadores, usados para defi-
nir tópicos. Mantenha somente 
a ideia principal como texto. Se 
for imprescindível usar mar-
cadores ou texto, tente mostrá-
los após falar seu conteúdo. 

Mais fotos
É fácil sucumbir à tentação de 
usar os cliparts da galeria do 
Office. Mas optar por fotos em vez 
de desenhos torna a palestra me-
nos chata. Há vários sites com fo-
tos que podem ser usadas gratui-
tamente, como o Public Domain 
Photos (abr.io/pdphotos) ou o 
Stock.Xchng (abr.io/stockxchng). 

Quando tudo se mexe
A n i mações são u m per igo. 
Evite-as. Algumas exceções, 
usadas de forma leve, são movi-
mento de textos, para adicionar 
ao slide o que se acabou de falar, 
ou a exibição de barras ou pe-
daços de um gráfico. Mesmo as-
sim, pense bem duas vezes. 

Design consistente
O desenho dos slides e seus ele-
mentos devem manter harmonia. 
Nada pior do que textos em fontes 
diferentes ou imagens de fundo que 
mudam a cada slide. Quem faz mui-
tas apresentações deve gastar tem-
po (ou dinheiro) num design pró-
prio, fugindo dos estilos prontos. 

Sem cola
Folhetos criados no PowerPoint 
podem atrapalhar. Se a ideia é 
causar um impacto na audiência, 
distribuir a apresentação antes da 
hora acaba com o efeito surpresa. 
Muitos alternarão a atenção entre 
o folheto e o apresentador. O ideal 
é entregar o folheto logo após a 
apresentação. 

Slides rápidos
Cada slide da apresentação deve ser 
planejado, junto com as falas, para 
transmitir uma ideia de forma rápi-
da. Usar o mesmo slide para muitos 
minutos de apresentação não é re-
comendado, especialmente se isso 
é feito com o uso de marcadores. 

Interação e humor
Adicione um vídeo ou um toque 
de humor. Para incluir vídeo 
no PowerPoint acesse Inserir > 
Vídeo > Vídeo do Arquivo. Use 
os botões da guia Ferramentas 
de Vídeo para ajustes. 

Comentários em tempo real
Quer ouvir comentários ou pedir 
a opinião da audiência? O Twitter 
pode ser usado. O PowerPoint 
Twitter Tools (abr.io/ppttwitter) 
traz várias ferramentas, como vo-
tações, exibição de tuítes baseados 
em uma hashtag e até um utilitário 
para a escolha de um vencedor com 
base no barulho da plateia. Para 
usar essas ferramentas, copie o slide 
correspondente para a apresentação 
e ajuste os parâmetros apropriados. 

ilustração evandro bertol

Cabem mil  

Fotos? 
Pense no cartão de memória na 
hora de comPrar câmera digital

como não colocar  
a Plateia Para dormir
aPresentações em PowerPoint Podem ser 
enfadonhas. evite a chatice com essas dicas
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Mantenha o essencial
A dica básica para economizar espa-
ço no smartphone é selecionar os apli-
cativos. Quem fica de olho nas ofertas 
de apps pode entulhar o aparelho. 
Use os recursos do iTunes (na seção 
Aplicativos) ou do gerenciador de pro-
gramas do Android para limar apps.

Mova os arquivos
Quem tem um smartphone compatível 
com cartões de memória pode instalar 
os aplicativos diretamente no periféri-
co, economizando espaço do aparelho. 
Para o Android, um dos melhores uti-
litários para essa operação é o App 2 SD 
(abr.io/app2sd). Ele pode mover aplicati-
vos ou redirecionar um programa para o 
cartão SD. É bem prático mandar progra-
mas para o SD, mas se o cartão de memó-
ria não for rápido, o carregamento e a ope-
ração do aplicativo podem ficar lentos. 

MeMória  
de sobra
O espaçO dO smartphOne Ou 
dO tablet acabOu? delete 
aplicativOs pOucO usadOs

De olho no espaço
Quer descobrir quais aplicativos 
mais ocupam espaço? No iPhone, 
acesse Ajustes e, depois, clique em 
Geral > Uso. Os aplicativos serão lis-
tados em ordem decrescente de es-
paço ocupado. Já no Android, o utili-
tário DiskUsage (abr.io/diskusage) 
mostra o consumo de espaço pelos 
apps de forma visual. Os mais pesados 
ocupam uma área maior no desenho. 

Limpe os jornais velhos
Quem acessa revistas ou jornais no 
smartphone ou no tablet pode estar 
com espaço ocupado por edições an-
tigas. Abra cada programa e use os 
botões de arquivar para liberar os 
bytes da revista velha. Todos os apli-
cativos de revistas e jornais permi-
tem o download da mesma edição 
posteriormente, quando compradas. 
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os melhores programas para explorar o espaço e os corpos celestes sem a ajuda de um telescópio

para ver estrelas

ilustração tereza bettinardi

Nas grandes cidades, ver uma estrela é questão de sor-
te. Mas se a poluição deixar e as estrelas aparecerem, 
que tal identificá-las? Existem muitos programas e ser-
viços que podem ajudar. Nos smartphones com GPS, os 
aplicativos de astronomia ajustam os mapas de estre-
las para a posição do observador e até aplicam realida-
de aumentada, mostrando desenhos sobre constelações 
e indicando a posição de planetas não visíveis a olho nu. 
Aqui, uma seleção de programas para explorar o espaço. 

Google, fora da Terra
Nem só de mapas do nosso planeta vive o Google. Os ser-
viços Moon (abr.io/googlemoon) e Sky (abr.io/googlesky) 
trazem fotos detalhadas da Lua e do espaço. No primeiro, 
é possível visualizar os pontos onde as missões america-
nas pousaram. Já no Google Sky dá para buscar estrelas 
e planetas pelo nome. Se você quer mais dados, vale ins-
talar o Google Earth (abr.io/googleearth), que conta com 
vídeos e até passeios virtuais narrados por astronautas.

Viaje pelo espaço
Se a ideia é fazer uma viagem espacial interativa, vá di-
reto à Nasa, a agência espacial americana, que tem um 
programa que ajuda a simular a experiência de explorar 
as estrelas. É o Nasa App HD (abr.io/nasaapphd), com 
versões para smartphones e tablets. Ele roda no iOS e no 
Android e traz as fotos mais recentes da agência, além de 
permitir viagens por vários sistemas de estrelas e assis-
tir, em tempo real, à programação do canal de TV da Nasa. 

Do céu para a mão
Os astrônomos perceberam que os smartphones com GPS 
podem ser um poderoso aliado na visualização dos astros. 
Vários programas localizam as estrelas visíveis com base 
na posição do usuário. Alguns até combinam o GPS com o 
acelerômetro (ou giroscópio) do smartphone, criando uma 
realidade aumentada para o céu. Para o iPhone, um dos me-
lhores é o SkyQ (abr.io/skyq), com recursos e informações 
para quem quer aprender mais sobre astronomia. Um aplica-
tivo para iPhone mais amigável para quem está começando 
é o Star Walk (abr.io/starwalk), que ainda é otimizado para 
a tela maior do iPad. No Android, você pode usar o próprio 
Google Sky (abr.io/googleskymap), que recebe o nome de 
Sky Map na versão para smartphone. Quem quiser pagar 
para obter informações detalhadas sobre os astros pode usar 
o Mobile Observatory Pro (abr.io/mobobservatorypro).

Para o astrônomo amador
Quem quer estudar as estrelas tem a opção dos programas 
feitos para astrônomos amadores e profissionais. Um dos me-
lhores é o software livre Stellarium (abr.io/stellarium). Ele traz 
mapas detalhados das estrelas, além de ter scripts, feitos por as-
trônomos para facilitar a visualização de eventos, como eclip-
ses e períodos de maior proximidade de planetas do sistema so-
lar. Um software mais fácil de usar e ainda gratuito é o SkyOrb 
(abr.io/skyorb), que permite viagens pelo universo, além 
de visualização das estrelas. Já o DeepSky (abr.io/deepsky) 
conta com recursos profissionais, incluindo integração 
com telescópios e vídeos de treinamento. Custa 49 dólares.
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Lista dos 
sonhos

É tempo de dar ou, melhor ainda, receber presentes. Esta edição 
especial Tech Dreams reúne 48 produtos. Todos testados!

Tech dreams
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OO iPaD 2 está nO tOPO De Dez entre Dez
 listas de gadgets de 2011. nem poderia ser diferen-

te. Mas o tablet da apple não é o único objeto de de-

sejo deste fim de ano. nesta edição do Tech Dreams 

reunimos uma seleção de 48 produtos tentadores 

para fissurados por tecnologia e para quem quer 

simplesmente tornar a vida mais descomplicada, 

divertida e produtiva. todos os produtos foram tes-

tados pelo InFOlab, o laboratório da INFO. assim, 

você ganha uma visão objetiva, crítica, sem jar-

gões ou siglas indecifráveis para facilitar a escolha. 

a seleção inclui tablets com recursos surpreen-

dentes e vários tamanhos de tela, para desafiar a 

soberania do iPad 2. smartphones com os principais 

sistemas operacionais e recursos, para os que não 

abrem mão de passar 12 horas por dia conectados.

Um superteste com notebooks de todos os estilos 

pode ajudar a quem está em dúvida entre comprar um 

laptop ultraleve ou uma máquina poderosa para apo-

sentar de vez o desktop. Mas a tecnologia não é amiga 

apenas dos workaholics. afinal, é graças a ela que po-

demos assistir na tV a filmes em 3D como no cinema, 

em home theaters com caixas de som sem fio, brincar de 

piloto de corrida no videogame ou manejar um helicóp-

tero.  Confira nas próximas 21 páginas — e aproveite!

tablets
smartphones

notebooks
Desktops e 
Monitores
Câmeras

tVs
áudio

escritório
Casa e Lazer

Veja os vídeos
1 Abra o leitor QR Code em seu celular 2 Foque o código com a câmera  
3 Clique em Ler Código para acessar os conteúdos. Não tem o leitor?  

Acesse www.leitor.abril.com.br. Se o seu celular não é compatível, digite abr.io/capa.
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Tablets  
para todos  
os gostos

O iPad 2 segue imbatível, 
mas os rivais tentam seduzir 
os consumidores com três 

tamanhos de tela e  
até teclado físico

iPad 2 / Apple   O processador veloz, o belo design, a sensibilidade da tela e a duração da bateria já seriam bons 

motivos para justificar a fama do iPad 2. Mas o que torna o modelo a melhor opção para quem deseja um tablet prático 

para navegar, ler revistas, ver vídeos e rodar games é a integração entre hardware, sistema operacional e os milhares 

de aplicativos disponíveis. Com a recente atualização do sistema, o iCloud, um dos novos recursos do iOS 5, permite 

armazenar online fotos e aplicativos, que são copiados para o serviço da Apple e sincronizados com outros dispositi-

vos. O chato no iPad 2 é ter de gastar com acessórios, como leitor de cartão. Disponível com 16, 32 e 64 GB e 3G.

Tela de 9,7” / A5 1 GHz dual core / 16 GB / Wi-Fi / 601 g / iOS 5 / 8h03min de bateria(1)  
AvAliAção técnicA: 9,0  /  custo/benefício: 7,5  / R$ 1 649

 / POr Airton Lopes  
 / fOtO duLLA 

18,6 cm 0,9 cm

2
4
,1 
c
m

Tech dreams

tablets
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Xoom / Motorola  

Com tela de 10,1’’ e sistema android 3.0, o Xoom é boa opção. Mas é também 
um exemplo de que o melhor hardware não é suficiente para produzir o me-
lhor tablet. Ele possui processador veloz, boa câmera, entrada para cartão 
de memória e saída de vídeo, um recurso legal para brincar na tV com ga-
mes de corrida que usam o sensor de movimento do tablet, transformando-
o em volante. o problema é que a oferta de aplicativos para android ainda é 
limitada e a exibição de páginas da web em Flash não é perfeita. 

Tela de 10,1” / Nvidia Tegra II 1 GHz dual core / 32 GB + microSD  

/ Wi-Fi / 730 g / Android 3.0 / 6h19min de bateria(1)  
AvAliAção técnicA: 8,6  /  custo/benefício: 7,5  / R$ 1 499

Eee Pad Transformer / asus  

Para não ser só mais um tablet com android, a asus produziu para esse 
modelo um teclado vendido separadamente que o transforma em netbook. 
o acessório adiciona ao tablet recursos como duas portas usB, cartão de 
memória e uma segunda bateria. Nos testes, a autonomia da bateria princi-
pal não foi das melhores (5h44min). Com o teclado, ele ganhou sobrevida de 
4 h52min. Mas ficou com um peso total de 1,3 quilo. tem versão com 3G.

Tela de 10,1” / Nvidia Tegra II 1 GHz dual core / 16 GB + microSD  

/ Wi-Fi / 691 g  / Android 3.1 / 5h44min de bateria(1)  
AvAliAção técnicA: 8,4  /  custo/benefício: 7,3  / R$ 1 499

Galaxy Tab 8.9 / saMsuNG  

Na versão com tela de 8,9 polegadas, o tablet da samsung consegue ser 
leve e compacto sem sacrificar a exibição de páginas da web e de revis-
tas. a configuração poderosa é idêntica à de seu irmão maior, com lCD 
de 10,1 polegadas, sistema android 3.1 e conexão 4G. a ótima duração da 
bateria torna o modelo atraente. Nos testes, ficou 8h22min trabalhando 
forte longe da tomada. os pontos fracos são a falta de porta usB e a exi-
gência de compra de adaptadores para leitor de cartão e saída de vídeo.

Tela de 8,9” / Nvidia Tegra II 1 GHz dual core / 16 GB / 4G  

/ Wi-Fi / 465 g / Android 3.1 / 8h22min de bateria(1)  
AvAliAção técnicA: 8,8  /  custo/benefício: 8,2  / R$ 1 179(2)

BlackBerry PlayBook / rIM  

Mesmo perdendo terreno para o iPhone e aparelhos com android, os 
smartphones BlackBerry mantêm usuários fiéis, principalmente no am-
biente corporativo, onde a excelência do e-mail é um diferencial. Esse é o 
público do PlayBook, um tablet com configuração de primeira e sistema 
operacional agradável de usar, mas com poucos aplicativos. Nos testes, 
o navegador com abas e suporte a Flash, a facilidade para editar arquivos 
do office e a saída de vídeo em 1 080p para a tV foram os pontos altos. 

Tela de 7” / Cortex A9 1 GHz dual core / 16 GB / Wi-Fi / 425 g  

/ BlackBerry Tablet OS 1.0 / 6h16min de bateria(1)  
AvAliAção técnicA: 8,1  /  custo/benefício: 7,0  / R$ 1 299

saIBa maIs / A disputa pelo mercado de tablets agora inclui as duas maiores livrarias do mundo. Ambas lançaram modelos 

básicos e baratos com telas coloridas de 7 polegadas. O Kindle Fire, da Amazon, custa 199 dólares nos Estados Unidos. Já o Nook 

Tablet, da Barnes & Noble, 249 dólares. A aposta é no lucro com a venda de e-books, download de músicas e streaming de filmes.

EDIção DE IMaGEM artnet digital ProDução melissa thomé FOTOs rafael evangelista 
(1) duração medida com a exibição de vídeo em 720p com o Wi-fi e o Bluetooth ativados  (2) no plano de internet de 3 gB (r$ 89,90 
mensais) da Claro, operadora com exclusividade no modelo até o final do ano. em outros planos, o preço vai de r$ 999 a r$ 1 449
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Seleção  
dos sonhos
INFO testou 10 smartphones com  

tela grande, excelente poder  
de processamento e recursos  

de fazer inveja a outros gadgets

 / Por Cauã Taborda foto dulla

Droid Razr / Motorola  Para relançar a linha razr, a Motorola caprichou. Com tela de 4,7 polegadas, o Droid razr reúne as 
melhores características de outros dois aparelhos da empresa, o Atrix e o Milestone 3. o smartphone roda Android 2.3 com agilidade e 
sem engasgos graças a um bom processador dual core. Nos testes do INfolab, o chip se mostrou inferior ao do Samsung Galaxy S II, 
mas não decepcionou. Entre as novidades estão o Motocast, aplicativo que acessa pela internet arquivos do PC (músicas, fotos, vídeos 
e documentos) e um adaptador que transforma o celular em uma espécie de netbook para ser usado na tV. A câmera de 8 megapixels 
com flash LED faz fotos e vídeos de ótima qualidade. Para mãos e bolsos pequenos, o Droid razr pode se tornar desconfortável. 

3G / android 2.3 / Processador a9 de 1,2 GHz dual core / 8 GB + microSD / tela de 4,7” / 8 MP / 127 g / 8h32min de bateria(1)  
AvAliAção técnicA: 8,9  /  custo/benefício: 6,9 / R$ 1 999(2)

1 cm6,9 cm
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Xperia Pro / SONY ERICSSON  

Novo modelo da linha Xperia, este 
aparelho ganhou interface redese-
nhada para o Android 2.3 e tela de 
3,7 polegadas com Gorilla Glass, que 
a deixa mais resistente. Um degrau 
abaixo dos topo de linha, o Xperia Pro 
possui teclado Qwerty, bom para 
quem usa muito as redes sociais ou 
digita textos longos. Um ponto nega-
tivo é a câmera com fl ash LED, que 
faz fotos com qualidade mediana e 
não grava fi lmes em full HD (1 080p). 

3G / Android 2.3 / S2 1 GHz 
/ 1 GB + 8 GB (microSD) / Tela de 3,7” 
/ 8,1 MP / 142 g / 4h20min de bateria(1)    
AVALIAÇÃO TÉCNICA: 8,0
CUSTO/BENEFÍCIO: 7,6  
/ R$ 1 199(2)

iPhone 4S / APPLE  

A nova versão do iPhone traz três 
boas novidades: processador mais 
rápido, câmera de 8 megapixels com 
gravação de vídeo em full HD (1 080p) 
e um assistente virtual, o Siri. Este 
recurso, em inglês, alemão e francês, 
ativa funcionalidades do aparelho 
usando comandos de voz. É possível 
enviar e-mails, fazer ligações e con-
sultas na web sem tocar no teclado. 
O 4S tem o mesmo processador do 
iPad 2, com dois núcleos de 1 GHz. 

3G / iOS 5.0.1 / A5 1GHz dual core
/ 16 GB / Tela de 3,5” / 8 MP / 141 g 
/ 6h24min de bateria(1)    
AVALIAÇÃO TÉCNICA: 8,8
CUSTO/BENEFÍCIO: 7,1  
/ R$ 1 899(3) 

Galaxy S II / SAMSUNG  

Os concorrentes se aproximaram, 
com processador e tamanho da 
tela, mas o Galaxy S II ainda é o 
smartphone topo de linha mais fi no 
do mercado. Seu processador ga-
rante agilidade para rodar o Android 
2.3, que recebeu novas funciona-
lidades com a interface TouchWiz. 
Sua versatilidade só não é completa 
porque falta uma saída microHDMI. 
Quem quer plugar o aparelho na TV 
é obrigado a comprar um adaptador. 

4G / Android 2.3 / A9 1,2 GHz dual core 
/ 16 GB + microSD / Tela de 4,3” 
/ 8 MP / 116 g / 7h58min de bateria(1)    
AVALIAÇÃO TÉCNICA: 8,9
CUSTO/BENEFÍCIO: 7,1  
/ R$ 1 799(2)

FOTOS RAFAEL EVANGELISTA 
(1) Duração medida com o aparelho em chamada e com Wi-Fi e Bluetooth ativados 
(2) Preço do aparelho desbloqueado (3) Preço estimado. Modelo ainda não disponível no Brasil

TECH DREAMS

SMAR
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701 / Nokia  

a Nokia aliou um hardware cheio de 
recursos a uma versão mais madu-
ra do seu sistema, o Symbian Belle. 
Com interface que se assemelha ao 
android, a navegação está mais in-
tuitiva e amigável. o brilho da tela de 
3,5 polegadas é o mais intenso que 
já passou pelo iNFolab. isso torna 
mais confortável a visualização em 
dias claros. o aparelho tem trans-
missão de FM e tecnologia NFC, que 
troca dados por aproximação.

3G / Symbian Belle / ARM 11 1 GHz  

/ 8 GB + microSD / Tela de 3,5” / 8 MP 

/ 132 g / 4h15min de bateria(1)     
AvAliAção técnicA: 8,1 

custo/benefício: 8,3   

/ R$ 999(2)

BlackBerry Torch 9860 
/ riM  

Com cantos arredondados e tampa 
traseira aderente, este BlackBerry 
tem pegada confortável e tela que 
responde bem ao toque. Ele vem 
com chip de 1,2 GHz para rodar o 
BlackBerry oS 7. as páginas carre-
gam rapidamente no browser, pro-
porcionando navegação confortável. 
o teclado virtual não tem cedilha.

3G / BlackBerry OS 7 / QC 8655  

1,2 GHz / 2,5 GB + 4 GB (microSD)  

/ Tela de 3,7” / 5 MP / 136 g  

/ 7h45min de bateria(1)     
AvAliAção técnicA: 8,1 

custo/benefício: 7,4   

/ R$ 1 299(2)

Ultimate / HTC   

a HTC quer ganhar terreno no concor-
rido mercado de smartphones ao ofe-
recer o novo sistema Windows Phone 
7.5. a tela de 4,7 polegadas garante 
boa qualidade de imagem e toques 
precisos. as proporções (7 por 13,1 
por 1 centímetro) tornam o aparelho 
desconfortável no bolso, mas ajudam 
nos vídeos e para navegar na web. o 
Ultimate tem câmera de 8 megapixels 
e faz imagens de boa qualidade.

3G / Windows Phone 7.5 Mango  

/ Snapdragon S2 1,5 GHz / 16 GB  

/ Tela de 4,7” / 8 MP / 162 g  

/ 4h15min de bateria(1)     
AvAliAção técnicA: 8,4 

custo/benefício: 7,1   

/ R$ 1 619(3) 

FOTOS rafael evangelista   
(1) Duração medida com o aparelho em chamada e com Wi-fi e Bluetooth ativados  

(2) Preço do aparelho desbloqueado (3) Preço no plano pré-pago da vivo, que tem exclusividade para a venda
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Onetouch 890D / AlcAtel  

este é o primeiro Android com dois 
chips testado pelo INFOlab. ele roda a 
versão antiga do sistema e traz uma 
tela resistiva de 3,2 polegadas que 
apresenta dificuldade ao toque nas 
extremidades. com 2 MP, a câmera 
é fraca. O processador, também de 
pouca capacidade, dificulta a exe-
cução de aplicativos mais pesados. 
Quando o telefone recebe ligação, 
uma eventual chamada para o outro 
chip cai diretamente na caixa postal.

3G / Android 2.2 / 420 MHz / 512 MB + 

2 GB (microSD) / Tela de 3,2” / 2 MP  

/ 102 g / 6h52min de bateria(1)     
AvAliAção técnicA: 6,4 

custo/benefício: 7,0   

/ R$ 449(2)

Optimus 3D / lG  

O Optimus 3D é um aparelho com-
pleto. Além de produzir e exibir 
conteúdo tridimensional sem exigir 
óculos especiais, o smartphone é 
equipado com processador dual 
core de 1 GHz, tem 8 GB de arma-
zenamento interno e tela de 4,3 
polegadas. O par de câmeras tem re-
solução de 5 MP e faz gravação em  
1 080p (2D) e 720p (3D). As imagens 
filmadas podem ser enviadas por 
cabo ou por Wi-Fi para tVs 3D.

3G / Android 2.2 / ARM A9 1 GHz dual 

core / 8 GB + microSD / Tela de 4,3”  

/ 5 MP / 167 g / 8h27min de bateria(1)     
AvAliAção técnicA: 8,5 

custo/benefício: 6,9   

/ R$ 1 799(2)

N9 / NOkIA  

O corpo metálico e a borda arredon-
dada fazem do N9 um aparelho bom 
de manusear. A tela de 3,9 polega-
das oferece boa resposta ao toque, 
a câmera faz gravação em 720p e 
o armazenamento interno de 16 GB 
completam o hardware bem equili-
brado. Outro destaque é o chip NFc, 
que permite a troca de arquivos com 
aparelhos compatíveis. O N9 traz o 
sistema operacional Meego, que a 
Nokia deixará de usar.

3G / Meego 1.2 / ARM A8 1 GHz  

/ 16 GB / Tela de 3,9” / 8 MP / 137 g  

/ 5h14min de bateria(1)     
AvAliAção técnicA: 8,5 

custo/benefício: 7,0   

/ R$ 1 699(2)
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Parceiros de 
trabalho e lazer

Testamos 7 notebooks prontos para encarar  
uma dupla jornada, no escritório e na  

diversão, com filmes e jogos

Zenbook UX21 / 
Asus  Leve e poderoso, 
o Zenbook é um belo re-
presentante da nova safra  
de ultrabooks, os laptops 
fininhos e fáceis de trans-
portar. O corpo em peça 
única de alumínio com tela 
de 11,6 polegadas pesa 
1,2 quilo. A espessura não 
passa de 1,7 centímetro na 
parte mais alta. O modelo 
impressiona pela capaci-
dade de trabalhar com di-
versos tipos de aplicativos 
de forma mais tranquila do 
que os notebooks com 
telas de 13 a 16 polegadas 
testados pelo INFOlab. Na 
comparação com laptops 
maiores, só ficou atrás 
ao rodar games 3D mais 
complexos. No lugar do 
HD, usa drive de memória 
flash (SSD). Uma das van-
tagens é a rapidez ao ligar. 
A desvantagem é o menor 
espaço para os arquivos.

Tela de 11,6” / Intel Core 

i5-2467M 1,6 GHz  

/ 4 GB / ssD de 128 GB   

/ Vídeo onboard / 1,2 Kg  

/ Windows 7 Home Premium 

/ 1h21min de bateria(1)   
AvAliAção técnicA: 8,2  

custo/benefício: 6,3   

/ R$ 3 999

 / POr AIRTON LOPes FOtO duLLA

29,9 cm 19,6 cm

1,7
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m

IN310_Tech Dreams_Notebooks.indd   98 11/25/11   9:12:47 PM



Dezembro 2011 INFO / 99

XPS 15z / Dell  

Para abrigar um processador de última geração, memória e 
espaço de sobra para arquivos, a Dell caprichou no design 
do XPS 15z. O corpo prateado tem acabamento primoroso 
e 2,47 centímetros de espessura, o que faz dele o laptop 
de 15,6’’ mais fino do mundo. As conexões vão de portas 
USB 3.0 à saída de vídeo miniDisplayPort, padrão adota-
do pela Apple. Não faltam também as conexões USB 2.0 e 
HDMI tradicionais. Nos testes, mostrou força para games.

Tela de 15,6” / Intel Core i7-2620M 2,7 GHz / 8 GB / HD  

de 750 GB / GeForce GT 525M 2 GB / DVD-RW / 2,5 Kg  

/ Windows 7 Home Premium 64 bits / 1h12min de bateria(1)    
AvAliAção técnicA: 8,6  /  custo/benefício: 6,4  

/ R$ 4 699

RF511 / SAMSUNg  

O grande atrativo deste notebook com tela de 15,6 pole-
gadas é o leitor de Blu-ray e a boa relação entre força e 
preço. O processador topo de linha com quatro núcleos 
nada de braçada na execução de atividades simultâneas. 
A placa de vídeo dedicada permite jogar sem lentidão. Por 
conta desses recursos, os índices obtidos nos testes do 
INFOlab foram muito bons. Um detalhe chato: é precisar 
combinar teclas para digitar sinais como / e ?.

Tela de 15,6” / Intel Core i7-2630QM 2 GHz / 6 GB / HD de  

750 GB / GeForce GT540M 1 GB / BD-ROM/DVD-RW / 2,6 Kg  

/ Windows 7 Professional 64 bits / 1h11min de bateria(1)     
AvAliAção técnicA: 8,3  /  custo/benefício: 7,9   

/ R$ 2 999

FOTOS rafael evangelista   
(1) Duração de bateria medida com o software Battery eater e o notebook com o Wi-fi ligado, tela com o máximo de brilho 
e perfil de alto desempenho selecionado no Windows, sem permitir o desligamento automático de componentes.

38,5 cm 26 cm
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FX420 / MSI  

O visual não faz do FX420 um objeto de desejo. Mas, olhan-
do para o que oferece em recursos e desempenho, o mo-
delo se torna interessante. Além de não economizar em 
memória e em espaço no HD, o fabricante o equipou com 
placa de vídeo e quatro portas USB, duas delas no padrão 
3.0. Com isso, a máquina obteve no INFOlab resultados aci-
ma da média para a categoria. Mas a bateria dura pouco.

Tela de 14” / Intel Core i5-2410M 2,3 GHz / 6 GB / HD de 640 

GB / Radeon HD 6470 1 GB / DVD-RW / 2,1 Kg / Windows 7 

Home Premium 64 bits / 59min de bateria(1) 

AvAliAção técnicA: 7,6  /  custo/benefício: 7,7   

/ R$ 1 899

IdeaPad Z470 / LeNOvO  

Por preço atraente (1 699 reais), o IdeaPad tem configu-
ração que atende as necessidades do usuário comum, 
aquele que quer navegar, editar arquivos do Office, rodar 
vídeos e brincar com jogos simples. O acabamento é bom, 
com tampa marrom com grafismos 3D. O interior imita 
aço escovado na cor roxa. As teclas têm formato cônca-
vo, mas o tamanho reduzido do enter e do Shift atrapalha.

Tela de 14” / Intel Core i5-2410M 2,3 GHz / 4 GB / 500 GB  

de HD / Vídeo onboard / DVD-RW / 2,3 Kg / Windows 7 

Home Premium 64 bits / 1h10min de bateria(1)    
AvAliAção técnicA: 7,7  /  custo/benefício: 7,8   

/ R$ 1 699

Pavilion dm4-2095br / HP  

A sofisticação desta máquina com tela de 14 polegadas 
não está só no alumínio escovado da tampa e da parte 
interna. O laptop possui boa configuração e até leitor de 
impressões digitais. O recurso é bom para quem não quer 
digitar login no Windows ou em sites. É só usar um geren-
ciador para cadastrar os dedos. Pena não ter USB 3.0 para 
cópia veloz de arquivos. As três conexões são USB 2.0.

Tela de 14” / Intel Core i7-2620M 2,70 GHz / 6 GB  

/ HD de 750 GB / Radeon HD 6470M 1 GB / DVD-RW / 2 Kg  

/ Windows 7 Professional 64 bits / 1h16min de bateria(1)

AvAliAção técnicA: 8,0  /  custo/benefício: 7,6   

/ R$ 3 599

P430-5454 / LG  

O diferencial do notebook intermediário da LG é o design. 
Pelas dimensões e pelo peso abaixo de dois quilos, ele até 
passa por um modelo com tela de 13,3 polegadas. Mas o 
LCD com LeD e moldura de 0,5 centímetro tem 14 polega-
das. A boa configuração inclui placa de vídeo com memó-
ria dedicada para gráficos. Mas os resultados nos testes 
foram só satisfatórios, sem gerar grande empolgação.

Tela de 14” / Intel Core i5-2410M 2,3 GHz / 4 GB / 500 GB  

de HD / GeForce GT 520M 1 GB / DVD-RW / 1,9 Kg  

/ Windows 7 Home Premium 64 bits / 1h34min de bateria(1) 

AvAliAção técnicA: 7,7  /  custo/benefício: 7,7   

/ R$ 2 149

FOTOS rafael evangelista 
(1) Duração de bateria medida com o software Battery eater e o notebook com o Wi-fi ligado, tela com o máximo de brilho 

e perfil de alto desempenho selecionado no Windows, sem permitir o desligamento automático de componentes.
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TouchSmart 610 / HP  

Com aparência imponente, este tudo-em-um da HP é completo. Oferece todos os itens que hoje podem ser reunidos num 

micro de mesa. Tem excelente desempenho com seu processador Core i5 de 2,8 GHz, 6 GB de memória RAM e disco 

rígido de 1,5 TB. Também exibe alta qualidade de imagem, bom equilíbrio de cores e definição acima da média. Um dos 

destaques do Touchsmart é a facilidade com que a posição da tela pode ser ajustada. Mas a tela sensível ao toque muitas 

vezes não reconhece movimentos como o de dois dedos formando uma pinça. O sistema de alto-falantes instalado abai-

xo do display traz a grife Beats Audio, uma marca famosa pela qualidade dos fones de ouvido que produz. O som é potente 

e superior ao da maioria dos desktops tudo-em-um já testados pelo INFOlab. Mesmo assim, ainda apresenta distorções 

ocasionais nos agudos. O Touchsmart vem acompanhado de um conjunto de teclado, mouse e controle remoto sem fio.

Tela de 23” touchscreen / Intel Core i5-2300 2,8 GHz / 6 GB / HD de 1,5 TB / AMD Radeon HD 6550 2 GB / DVD-RW 

/ 6 portas USB 2.0 / Wi-Fi / Leitor de cartões / Windows Home Premium 64 bits    
AvAliAção técnicA: 8,2  /  custo/benefício: 6,4  / R$ 5 999

Tecnologia de mesa
Quatro sugestões para incrementar o desktop: um tudo-em-um  
da HP, uma mini-CPU da Apple e dois monitores 3D

 / POR Carlos MaChado

Tech dreams

DesktoPs e 

monitores
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Cinema 3D D2342P / LG  

Dotado de visual sóbrio, este monitor 3D produz imagens de qualidade, 
embora o preto apareça levemente esbranquiçado e as cores não tão 
vivas. No modo 3D, as cores ganham mais intensidade e projetam boa 
noção de profundidade. Mas para isso é preciso distância. A construção 
não parece robusta. Ao inclinar o monitor, ocorre um balanço excessi-
vo no suporte. Os cinco botões frontais não têm identificação visual de 
suas funções. É preciso acioná-los para descobrir na tela o que fazem. 

Tela de 23” / LCD com LED / 3D passivo / 1 920 x 1 980 pixels / Contraste: 

50 000 000:1 / Tempo de resposta: 5 ms / Entradas: HDMI, DVI, D-Sub 
AvAliAção técnicA: 7,7  /  custo/benefício: 7,2  / R$ 912

Mac Mini  / AppLe  

sólido e com acabamento primo-
roso, este computador em minia-
tura é um pouco maior do que 
três caixas de DVD empilhadas. 
ele pode ser usado como um 
pC de escritório ou como uma 
central multimídia para tocar fil-
mes na TV. Além da porta HDMI, 
tem uma conexão Thunderbolt, 
usada para transferência rápida 
de dados ou saída de vídeo. Os 
pontos negativos são a falta de 
um drive óptico, além de ruído e 
aquecimento elevados quando 
comparado com os modelos an-
tigos do Mac Mini. Não vem com 
mouse e teclado.  

Intel Core i5 2,3 GHz / 2 GB  

/ HD de 500 GB / Vídeo onboard  

/ Wi-Fi / Bluetooth / Mac OS X Lion   
AvAliAção técnicA: 8,2 

custo/benefício: 7,4   

/ R$ 1 799

T27A950 / sAMsuNG  

Monitor ou TV digital? este samsung tem o que oferecer nas 
duas funções. No escritório, as vantagens são a economia de 
espaço e a chance de, ao mesmo tempo, trabalhar no pC e acom-
panhar programas de TV quando o modo pIp (picture in picture) 
está acionado. encerrado o trabalho, o monitor vira uma TV 3D 
com recursos de smartTV. Com óculos ativos, assistimos sem 
problemas a conteúdo em 3D afastados alguns metros da tela. 

Tela de 27” / LCD com LED / 3D ativo / 1 920 x 1 080 pixels  

/ Contraste: 5 000 000:1 / Tempo de resposta: 3 ms / Entradas:  

2 HDMI, 1 vídeo componente, 1 vídeo composto, 2 USB / Ethernet, Wi-Fi    
AvAliAção técnicA: 8,6  /  custo/benefício: 6,6  / R$ 1 979

sAIbA MAIs /  Notebooks, tablets e smartphones não vão enterrar de vez os micros de mesa, só manterão suas vendas congeladas. 

Segundo a empresa de pesquisas IDC, as vendas mundiais de desktops em 2011 serão as mesmas de 2010: 145,9 milhões de unidades. 

Em 2015, o total chegaria a 155,3 milhões. No mesmo intervalo, o mercado de laptops saltaria de 211 milhões para 380 milhões.
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Fotos em 
grande estilo

Quatro câmeras para agradar 
aventureiros, amadores  

e fotógrafos profissionais

X10 / FujiFilm  Visto de 
frente, este modelo da Fujifilm 
lembra uma câmera fabricada 
há mais de 50 anos. Mas o jeitão 
retrô termina no belo design. Na 
parte traseira está o visor de 
LCD e os botões dedicados às 
funções mais importantes. Com-
pacta e operada em modo auto-
mático, a X10 também traz uma 
série de controles manuais. Por 
isso, consegue agradar tanto a 
amadores como a pessoas mais 
experientes em fotografia, que 
querem usar um modelo menor 
no dia a dia. Outro ponto positi-
vo é sua lente, capaz de captar 
maior quantidade de luz em ce-
nas mais escuras – o que diminui 
a necessidade de ativar o flash. 
O zoom, de 4 vezes, está na mé-
dia das câmeras dessa catego-
ria. As fotos feitas nos testes  
do INFOlab apresentaram cores 
bem equilibradas e boa qualidade.  
A X10 também conseguiu bom re-
sultado ao gravar vídeos em alta 
definição (1 080p). Conta ainda 
com visor óptico, mas é limitado  
e mostra apenas uma aproxima-
ção do que será registrado. O 
uso dos controles e menus po-
deria ser um pouco mais intuitivo.

12 mP / Zoom de 4x  

(28 a 112 mm) / Filmagem em  

1 080p / lCD de 2,8” / 349 g  
AvAliAção técnicA: 8,3 

custo/benefício: 6,7   

/ R$ 2 999

 / POr maurício moraes FOtO dulla
12,7 cm 5,7 cm
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Lumix DMC-TS3 / Panasonic  

o design anguloso já indica que esta Lumix não é uma 
câmera qualquer. Ela tem carcaça super-resistente, que 
suporta quedas de até 2 metros e pode ficar submersa a 
uma profundidade de 12 metros. Bom para quem pratica 
esportes radicais. a máquina produz imagens de boa qua-
lidade, com cores levemente saturadas. no corpo há bús-
sola e altímetro. o GPs registra os dados nas fotos, para 
provar que o usuário realmente esteve naquela montanha.

12,1 MP / Zoom de 4,6x (28 a 128 mm)  

/ Filmagem em 1 080p / LCD de 2,7” / 180 g     
AvAliAção técnicA: 8,1  /  custo/benefício: 7,5   

/ R$ 1 999 

NX11 / samsunG  

mesmo com corpo compacto, a nX11 oferece qualidade de 
imagem similar à de uma semiprofissional do tipo reflex. o 
segredo está na presença de um sensor de grandes di-
mensões e no uso de lentes intercambiáveis. o modelo tem 
boa ergonomia, mas pode não se encaixar bem em mãos 
grandes. a lente que a acompanha tem o botão iFn, que fa-
cilita a operação. Basta pressioná-lo para regular algumas 
funções, girando o anel de foco. Tem visor óptico digital.

14,6 MP / Zoom de 3x (27 a 82,5 mm)  

/ Filmagem em 720p / LCD de 3” / 636 g  
AvAliAção técnicA: 7,9  /  custo/benefício: 7,3   

/ R$ 2 219 

D3S / nikon  

Pesada e robusta, esta nikon não é para amadores. 
Voltada para profissionais e para quem tem paixão por 
fotografia (e dinheiro para investir), ela impressiona pela 
qualidade das imagens produzidas. nos testes, as fotos 
mostraram cores equilibradas e definição acima da mé-
dia, superando as de todas as outras câmeras já analisa-
das pelo inFolab. os resultados são excelentes mesmo 
em cenas pouco iluminadas. Há farta quantidade de bo-
tões, controles manuais e opções de ajuste. Pena que o 
preço seja equivalente ao de um carro popular e que a 
resolução máxima dos vídeos não passe de 720p.

12,1 MP / Filmagem em 720p / LCD de 3” / 1,4 kg   
AvAliAção técnicA: 9,3  /  custo/benefício: 5,7   

/ R$ 27 999 (lente não incluída)

FOTOs rafael evangelista
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Com pinta  
de cinema
As novas telas superlargas e os 

recursos 3D começam a transformar  
sua casa em sala de projeção

Cinema 21:9 Gold / PhiliPs  

A novidade desta TV de 50 polegadas é a tela. No lugar do widescreen de 16:9, ela possui formato 21:9, um padrão mais próximo 
do adotado na captação de cenas para cinema. Com isso, os filmes em Blu-ray são exibidos em tela cheia sem barras pretas. 
Outro recurso de cinema é o 3D com uso de óculos passivos, sem bateria e mais confortáveis e baratos (39 reais cada). Para 
quem gosta de disputar partidas de videogame em dupla, a opção é comprar por 79 reais um kit com dois óculos especiais. 
Com eles, cada jogador enxerga em tela cheia só a imagem correspondente ao seu personagem. Nos testes do INFOlab com 
um Xbox 360, o resultado foi bacana. Mas dá para notar “fantasmas” das imagens do outro jogador e há perda de definição.

Tela de 50” / 2 560 x 1 080 pixels / lCD com lED / 3D passivo, vem com 2 óculos / 4 hDMi  

/ 2 UsB, slot sD / Ethernet, Wi-Fi  AvAliAção técnicA: 8,6  /  custo/benefício: 7,4  / R$ 6 499

 / POr Airton Lopes

A Cinema 21:9 

mostra filmes 

em Blu-ray sem 

barras pretas 

acima e abaixo 

da imagem

124 cm 3,2 cm
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UN55D8000 / samsung  

nem é preciso exibir um filme em Blu-ray 

3D nesta TV para deixar as visitas ba-

bando. O design fino da tela de 55 po-

legadas, envolta por uma moldura que 

mal dá para notar, já impressiona. O mo-

delo possui portas usB para reproduzir 

arquivos de vídeo armazenados em pen 

drives. nos testes, tocou os formatos 

mais importantes. só não foi capaz de 

mostrar as legendas embutidas em ar-

quivos mKV, os mais usados em filmes 

em alta definição baixados na internet.

Tela de 55” / Full HD / LCD com LED  

/ 3D ativo, vem com 1 óculos / 4 HDMI  

/ 3 USB / Ethernet, Wi-Fi    
AvAliAção técnicA: 8,7   

custo/benefício: 6,6   

/ R$ 9 899

Viera TC-L42E30B / PanasOnic  

Este modelo é opção para quem gosta de TV aberta. Ele 

exibe conteúdo interativo das emissoras e permite aces-

sar, por exemplo, escalação de times, estatísticas e clas-

sificação durante o futebol na globo. não é preciso estar 

conectado à internet para a função. a conexão com a rede 

é feita por cabo e serve para YouTube, Terra TV store, 

Facebook e Twitter. O adaptador Wi-Fi custa 199 reais.  

Tela de 42” / Full HD / LCD com LED  

/ 4 HDMI / 3 USB, slot SD / Ethernet    
AvAliAção técnicA: 7,9  /  custo/benefício: 7,7   

/ R$ 2 199

Bravia KDL-22EX425 / sOnY  

com 22 polegadas e sintonizador digital, esta TV é uma 

boa pedida para a cozinha, por exemplo. Ela exibe canais 

em alta definição e funções de smartTV, como streaming 

de vídeo do YouTube e de programas do sBT e da Band. 

Para aproveitar os aplicativos disponíveis é preciso ter 

um cabo de rede ou comprar um adaptador Wi-Fi por 249 

reais. a reprodução de vídeo por usB não contempla for-

matos como DivX e XviD.

Tela de 22” / HD / LCD com LED / 2 HDMI / 2 USB / Ethernet   
AvAliAção técnicA: 7,4  /  custo/benefício: 7,1   

/ R$ 999

saIBa maIs /  O que ver em 3D? Esse é o maior problema para quem se dispõe a comprar uma TV e um Blu-ray player 3D. A oferta 

de filmes é fraquíssima. Pesquisamos em seis lojas online e o resultado foi 140 itens, a maioria repetidos e voltados ao público infantil. 

Algumas exceções: a aventura Fúria de Titãs, a ficção Tron e Copa do Mundo de 2010, um terror daqueles para os brasileiros.

52,9 cm 2,8 cm

3
6
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17,2 cm
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Mais som, menos fios 
Novos home theaters e docks capricham na qualidade do áudio e nas 

tecnologias wireless para diminuir o amontoado de cabos na sala

 / Por Airton Lopes

HB966TRW / LG  

Este home theater 4.1 da LG é o 
primeiro lançado no país com co-
nexões sem fio para transmitir o 
som para as caixas e o subwoofer. 
É o fim dos cabos? Ainda não to-
talmente. As duas torres traseiras 
de alto-falantes funcionam ligadas 
por fio a um receptor que precisa 
de alimentação elétrica. As duas 
torres frontais e o subwoofer pos-
suem receptor wireless embutido, 
mas também exigem fonte de 
energia. Contando a unidade cen-
tral com leitor de Blu-ray 3D, Wi-Fi 
embutido e conexões de áudio e 
vídeo, o aparelho precisa de cinco 
tomadas. A falta da caixa de som 
central para a voz, comum em 
sistemas 5.1, não prejudica. Nos 
testes do INFolab, ele apresentou 
potência e qualidade de som muito 
boas. os graves do subwoofer ati-
vo causam impacto nas cenas de 
ação. o modelo também mandou 
bem na reprodução de arquivos de 
vídeo pela porta USB e pela rede. 

Blu-ray 3D / 4.1 / 1 000 W / Saídas:  

1 HDMI, 1 vídeo componente,  

1 composto / Entradas: 2 HDMI,  

1 óptica, 1 RCA estéreo, 1 P2,  

2 P10 / USB / Dock para iPod  

/ Ethernet, Wi-Fi 

AvAliAção técnicA: 8,5   

custo/benefício: 6,8   

/ R$ 4 999

FOTOS rAfAeL evAngeListA
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SC-HC55 / Panasonic  

Pequena e fininha, esta dock cheia de re-

cursos pode ficar na mesa ou na parede. 

além de tocar músicas de iPods e iPho-

nes encaixados em seu conector, pos-

sui entrada P2 e Bluetooth para repro-

duzir o som de smartphones, cD player 

e porta UsB para pen drives com MP3. a 

qualidade do áudio é boa, com potência 

suficiente para pequenos ambientes. 

o Bluetooth permite usar a dock como 

viva-voz para atender ligações, mas o 

resultado não é dos melhores.

40 W / CD, MP3 / Rádio FM / Entradas: P2 

e USB / Bluetooth / iPod e iPhone   
AvAliAção técnicA: 7,9 

custo/benefício: 7,4   

/ R$ 999

Fidelio Soundsphere 
DS9800W / PhiliPs   

não é só o visual do Fidelio que é legal. 

o som limpo, encorpado e sem distor-

ções impressiona. Graças à tecnologia 

airPlay, as músicas que saem do par 

de caixas são enviadas por Wi-Fi de 

iPods touch, iPhones, iPads e Pcs com 

iTunes. Uma coisa chata é o atraso nas 

respostas ao controle remoto. a dock 

que acompanha o aparelho não fica liga-

da aos alto-falantes. serve apenas para 

carregar a bateria dos gadgets da apple.

100 W / Entrada P2 / Wi-Fi  

/ Dock para iPod, iPhone e iPad   
AvAliAção técnicA: 8,2 

custo/benefício: 6,0   

/ R$ 2 699

BDV-E985W / sony  

a reprodução de filmes em Blu-ray 3D é o recurso mais vistoso deste 5.1 da sony, 

mas as trilhas envolventes também aparecem na reprodução de DVDs e em arqui-

vos baixados da internet nos formatos MPEG-4 e MKV com legendas. o áudio é for-

te e com bom detalhamento, mas peca pelos agudos ardidos. o som chega até as 

caixas traseiras por um kit com receptor sem fio. Mas, para escapar do cabo de rede 

ao acessar o conteúdo online disponível, só com um adaptador Wi-Fi de 249 reais.

Blu-ray 3D / 5.1 / 850 W / Saídas: 1 HDMI, 1 vídeo componente, 1 composto  

/ Entradas: 2 HDMI, 1 áudio óptica, 1 coaxial, 1 RCA estéreo / 2 USB/Ethernet   
AvAliAção técnicA: 8,1  /  custo/benefício: 8,1  / R$ 2 499

FOTOs rafael evangelista
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MP180 / 3M  

Além do tamanho reduzido, 

o que chama atenção neste 

projetor é sua independên-

cia. Com várias conexões, ele 

não necessita de um PC para 

funcionar. O aparelho arma-

zena e exibe apresentações, 

vídeos e documentos direto 

de um cartão microSD ou da 

sua memória interna de 4 GB. 

Durante 1 hora e 48 minutos 

de projeção, ele dispensa até 

a tomada. Não utiliza cabos 

de conexão para transferir 

arquivos ou navegar na web. 

O projetor usa Bluetooth para 

acessar arquivos e rede Wi-

Fi para navegar na internet. 

A operação de todos esses 

recursos é feita por uma tela 

sensível ao toque. Um proble-

ma: alguns desses botões são 

muito pequenos. 

6,5 x 15 x 3,3 cm / 329 g  

/ 32 Lumens ANSI / 800 x 600 

pixels / Taxa de contraste: 

200:1 / microSD / 4 GB  

/ Bluetooth / Wi-Fi    
AvAliAção técnicA: 7,6 

custo/benefício: 6,7   

/ R$ 1 499 

Para matar 
os colegas 
de inveja

INFO testou cinco gadgets que  
vão deixar as reuniões na empresa e suas 

apresentações muito mais modernas

 / POr Juliano Barreto FOtO dulla

6,5 cm 15 cm
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Ring Mouse  
/ Genius  

não há nada mais chato do que fa-

zer uma apresentação e apelar para 

outra pessoa para mover os slides. O 

Ring Mouse é uma boa solução para 

quem precisa comandar o Power 

Point longe do notebook. encaixado 

no dedo indicador, ele traz uma ver-

são em miniatura do touchpad dos 

notebooks, comandada pelo polegar. 

Para usar, é só pôr um conector na 

porta usB do PC. no inFOlab, ele fun-

cionou a até 10 metros de distância. 

2,8 x 3 x 1 cm / 12 g  

/ Wireless 2,4 GHz  

AvAliAção técnicA: 7,2 

custo/benefício: 7,9 

/ R$ 125

Keychain Sync e 
Charge Cable / MaCally  

Pouco maior do que o controle remo-

to que ativa o alarme do carro, este 

chaveiro é ótimo para quem carre-

ga iPhone ou iPad para reuniões ou 

viagens. Quando aberto, mostra em 

uma das extremidades o conector 

usB e, na outra, o conector com-

patível com os produtos da apple. 

Dessa forma, é fácil copiar arquivos 

de um notebook para os gadgets ou 

dar uma carga rápida quando a ba-

teria começa a dar sinais de que vai 

acabar no meio do expediente.

4 x 4 x 0,7 cm / 15 g     
AvAliAção técnicA: 7,6 

custo/benefício: 7,0 

/ R$ 29

Speak 410  
/ JaBRa  

Com o diâmetro semelhante ao de 

um CD, este aparelho ajuda quem 

faz teleconferências usando a cone-

xão de internet. Tem boa qualidade 

de som tanto na reprodução quanto 

na captura das vozes. em ambientes 

grandes, as ligações são ouvidas 

com clareza graças ao recurso de 

cancelamento de ruído. Compatível 

com skype e com soluções da iBM e 

da avaya para ligações pela web, o 

equipamento é fácil de instalar. 

12,5 x 3 cm / 185 g / Saída P2  

/ USB / Microfone omnidirecional  

AvAliAção técnicA: 8,5 

custo/benefício: 8,0 

/ R$ 390

GoFlex Satellite /  
seaGaTe  

smartphones e tablets têm mil utili-

dades, mas o espaço para armazenar 

arquivos ainda é uma limitação para 

quem pensa em se libertar do PC.  

Com o HD externo GoFlex satellite, 

esse problema diminui. Capaz de se 

conectar via Wi-Fi a até três apare-

lhos com sistemas iOs ou android 

simultaneamente, ele serve como 

uma central de arquivos para o usu-

ário acessar vídeos, músicas, fotos, 

planilhas e documentos sem preci-

sar copiá-los do HD para o gadget.

500 GB / USB 3.0 / Wi-Fi / 277 g  

AvAliAção técnicA: 8,1 

custo/benefício: 7,3 

/ R$ 749

FOTOs rafael evangelista
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10 cm 18,8 cm

79
,5

 c
m

Para cozinhar,  
se divertir e até  
passar roupa

Fritadeira que não usa óleo, ferro 
de passar sem fio, skate seguro e 

videogame realista. Aqui, uma seleção  
de gadgets para toda a família

T500 RS / ThrusTmasTer  

Fãs do jogo Gran Turismo 5, atenção! Foi lançado um kit 
para Playstation3 que vai deixar as corridas muito mais 
realistas. O volante tem câmbio borboleta, como o usado 
na F1, e motor capaz de reproduzir as condições reais de 
uma prova. a pedaleira tem acelerador, freio e embrea-
gem. O brinquedo pode ser usado também com os games 
de corrida Need for Speed e Burnout. O problema é o preço.  

PlayStation3 / RJ-11 e USB / 16,6 kg / 32,5 x 29,6 x 38,3 cm 

(volante) / 34,9 x 37 x 37 cm (pedaleira)  / R$ 1 969

T-Freestyle / ThrusTmasTer  

Praticar esportes radicais sem riscos. este é o apelo da 
prancha de madeira que pode se transformar em skate, 
prancha de surf ou snowboard para jogos do Wii como 
Family Ski and Snowboard, Skate It e 1080°. Para fazer ma-
nobras nas ruas, montanhas ou na água, o jogador preci-
sa balançar a prancha para os lados. mas não dá para pu-
lar ou tirar os pés, porque o movimento interrompe o jogo. 
Para usar, é preciso ter o Wii Balance Board (180 reais).

Nintendo Wii / 18,8 x 10 x 79,5 cm / R$ 145

 / POr VaNeSSa Daraya

Tech dreams

cAsA e lAzer
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Air Spy Cam /  
silverlit Power  

Helicóptero de controle re-

moto já não é novidade. Mas 

este ganhou as nossas pá-

ginas porque vem com con-

trole remoto infravermelho e 

uma câmera para tirar fotos 

e filmar. recursos bacanas, 

mas que ainda precisam ser 

aprimorados. A câmera grava 

somente 3 minutos de ima-

gens. A bateria também tem 

pouca duração: 10 minutos. o 

helicóptero é instável, mas a 

brincadeira é muito divertida. 

116 MB / Câmera de 1 280 x 

960 pixels (foto) e 640 x  

480 pixels (vídeo) / USB  

/ 47 g / 6 pilhas AA  

/ 10min06seg de bateria  

/ R$ 278

Airfryer / PHiliPs  

em tempos de vida saudável, fritura definitivamente caiu 

de moda. Mas a Airfryer usa uma corrente de ar quente 

para fritar, dispensando o óleo. Compacta, tem capaci-

dade para até 800 gramas. Nos testes do iNFolab, levou  

3 minutos para fritar uma caixa de nuggets. ela fez barulho, 

soltou fumaça e o resultado dividiu nossa equipe. Alguns 

gostaram, outros reclamaram que o nugget não ficou cro-

cante. Consome tanta energia quanto um micro-ondas.   

1 425 W  / 220 V / 28,7 x 31,5 x 38,4 cm / 7 kg / R$ 1 099

360º Freestyle / PANAsoNiC  

Quem já passou uma peça de roupa sabe como o cabo de 

energia do ferro atrapalha. A Panasonic lançou um modelo 

sem fio. Para aquecer o ferro é preciso deixá-lo por 10 mi-

nutos sobre uma base. Depois, pode ser usado por cerca 

de 20 minutos, até começar a esfriar. Aí volta à base. ok, 

a tarefa fica mais demorada, mas se a ideia é passar uma 

camisa para vestir na hora, pode ser uma opção. o ferro 

tem quatro leDs frontais que avisam sobre a temperatura. 

1 035 W / 110 V / 22 x 14,3 x 9,9 cm (ferro) / 1,6 kg / R$ 223

TAmANhO 

reAl
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// Bom de vídeo
O netbook Eee PC Seashell 
1215B Red, da Asus, está 
baseado na plataforma AMD 
Fusion, que combina chip de 
dois núcleos e GPU em uma 
única peça. Com isso, ganha 
desempenho e consome menos 
bateria. Ele rodou sem engasgar 
filmes em 1 080p no próprio 
LCD ou em tela cheia em uma 
TV full HD, usando a conexão 
HDMI. A Asus poderia ter 
incluído Bluetooth no aparelho.

Especificações
Tela de 12,1” / AMD Fusion C-50 1 GHz  
/ 2 GB / HD de 500 GB / Radeon HD 
6520 / 1,5 kg / Windows 7 Starter  
/ 3h43min de bateria / R$ 1 136

avalIaçãO INFOlaB  7,8

Especificações
Memória de 4 GB / Tela de 1,8” / Arquivos: 
JPEG e BMP; APE, FLAC, MP3, WAV  
e WMA; AVI e MP4 / Rádio FM / Gravador  
de áudio / Conexão USB / R$ 199

avalIaçãO INFOlaB  7,1

Opções econômicas

 / Radar

// H305 Samsung
A filmadora é leve, compacta e tem 
uma bateria de fôlego. As imagens 
têm ótima resolução e as cores são 
bem próximas das reais. O aparelho 
reage bem à mudança de iluminação 
em ambiente externo e tem sensor 
óptico retroiluminado.

Especificações
HD (1 080i) / SSD de 32 GB / Cartões 
SD, SDHC, SDXC / Zoom de 30x  
/ LCD de 3” / 4,5 x 6,9 x 12 cm / 276 g  
/ 3h04min de bateria / R$ 1 799

avalIaçãO INFOlaB  8,0

// PowerShot S95 Canon
O modelo tem um anel ao redor da 
lente que faz muita diferença para 
quem gosta de fotografar. Por ele,  
é possível controlar foco, zoom, 
abertura e nível de sensibilidade.  
A qualidade das imagens é boa, mas  
o zoom poderia ser mais amplo. 

Especificações
10 MP / Zoom de 3,8x (28 a 105 mm)  
/ Filmagem em 720p / LCD de 3”  
/ 193 g / R$ 1 530

avalIaçãO INFOlaB  8,0

// lumix DMC-ZS8 
   Panasonic
O modelo é fácil de usar e se destaca 
pelo zoom óptico de 16 vezes. Para 
melhorar, as dimensões são enxutas, 
o que torna a câmera atraente para 
viajantes. Só peca na nitidez das 
imagens, que poderia ser melhor.

Especificações
14,1 MP / Zoom de 16x (24 a 384 mm)  
/ Filmagem em 720p / LCD de 3”  
/ 206 g / R$ 1 299

avalIaçãO INFOlaB  7,6

 

// vaio Sa25GB Sony
O notebook tem um bom equilíbrio 
entre desempenho, portabilidade e 
preço, com processador veloz, 
memória e farto espaço para 
armazenamento. O teclado é 
retroiluminado, tem porta USB 3.0  
e leitor de impressões digitais.

Especificações
Tela de 13,3” / Intel Core i5 2410M  
2,3 GHz / 6 GB / HD de 640 GB  
/ Radeon HD 6630M 1GB / DVD-RW  
/ 1,6 kg / Windows 7 Professional  
64 bits / 1h21min de bateria(1) / R$ 3 168

avalIaçãO INFOlaB  8,4

// MacBook air 13” Apple
A configuração ganhou um upgrade 
em relação ao modelo anterior e  
o notebook obteve bons resultados 
em testes de desempenho. Traz  
leitor de cartões SD e uma saída 
Thunderbolt, para transferência  
rápida de arquivos.

Especificações
Tela de 13” / Intel Core i5 2557 1,7 GHz  
/ 4 GB / SSD de 128 GB / Vídeo onboard  
/ 1,3 kg / Mac OS X Lion / 2h02min  
de bateria(1) / R$ 3 799

avalIaçãO INFOlaB  8,4

// InfoWay Note W7535 
   Itautec
O notebook não tem muito luxo, mas  
o desempenho é satisfatório no dia  
a dia e até em jogos mais simples.  
O HD e a autonomia da bateria são 
melhores que os de outros laptops  
de 14 polegadas.

Especificações
Tela de 14” / Intel Core i5 2410M  
2,3 GHz / 4 GB / HD de 500 GB  
/ Vídeo onboard / DVD-RW / 2,2 kg  
/ Windows 7 Home Basic 64 bits  
/ 1h55min de bateria(1) / R$ 1 499

avalIaçãO INFOlaB  7,8

// P420 5110 LG
O notebook tem bom acabamento  
e não fez feio nos testes do INFOlab.  
A posição da webcam, no canto 
esquerdo inferior, pode incomodar  
um pouco. Apesar de incrementado,  
o sistema de áudio não produz um 
som de muita qualidade.

Especificações
Tela de 14” / Intel Core i3 2310M 2,1 GHz  
/ 4 GB / HD de 500 GB / Vídeo onboard  
/ DVD-RW / 2 kg / Windows 7 Home 
Basic 64 bits / 1h27min de bateria(1)  
/ R$ 1 899

avalIaçãO INFOlaB  7,6

Câmeras e filmadoras

Notebooks

// Música no bolso
O MP3 player GoGear Vibe 4,  
da Philips, tem como grande 
trunfo a capacidade de executar 
arquivos de áudio em formato 
FLAC, que têm mais qualidade. 
No som, o gadget apresentou 
distorções nos agudos e graves 
pouco definidos, que melhoraram  
um pouco com músicas em 
FLAC. A transferência de 
arquivos é simples, por USB.

FOTOS RAfAeL evAnGeLIStA
(1) Duração de bateria medida com o software Battery eater e o notebook com Wi-fi ligado, tela com o máximo de brilho e 

perfil de alto desempenho selecionado no Windows, sem permitir o desligamento automático de componentes
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// Photosmart Plus B210A 
   HP
A qualidade de impressão de fotos é o 
destaque do multifuncional, tanto com 
papel comum quanto fotográfico. Ele se 
conecta à internet por Wi-Fi e imprime 
direto da web. Os problemas são a 
lentidão e o preço alto dos cartuchos.

Especificações
Jato de tinta / 9 600 x 2 400 dpi 
(otimizado) / Vel. nominal para texto:  
32 ppm / Scanner com resolução  
de 1 200 dpi / USB 2.0 / Wi-Fi n  
/ LCD de 3,5” / 43,5 x 27,5 x 30 cm  
/ Custo por pág.: R$ 0,60 / R$ 449

AvAlIAçãO INFOlAB  8,1

// ESP C310 Kodak
Com um aplicativo gratuito baixado  
da App Store é possível enviar 
documentos direto do iPhone.  
A qualidade de impressão via web  
é satisfatória, mas as cores ficam  
um pouco saturadas. O custo por 
página colorida é baixo.

Especificações
Jato de tinta / 9 600 x 9 600 dpi 
(otimizado) / Vel. nominal para texto:  
não informado / Scanner com resolução 
de 1 200 dpi / USB 2.0 / Wi-Fi n / Leitor  
de cartão de memória / 42 x 30,5 x 28 cm  
/ Custo por pág.: R$ 0,48 / R$ 399(2)

AvAlIAçãO INFOlAB  7,6

// S409 Lexmark
Além de impressora, scanner e 
copiadora, o multifuncional também 
tem função de fax. No INFOlab, as 
imagens coloridas ficaram muito 
saturadas tanto em papel comum 
quanto em fotográfico. O custo de 
impressão colorida é alto.

Especificações
Jato de tinta / 4 800 x 1 200 dpi 
(otimizado) / Vel. nominal para texto:  
17 ppm / Scanner com resolução 600 dpi  
/ USB 2.0 / Wi-Fi n / 54,9 x 40,4 x 28,1 cm  
/ Custo por pág.: R$ 1,20 / R$ 359

AvAlIAçãO INFOlAB  7,5             

// i7 Predator First Place
O desktop é recomendado para  
quem precisa de potência, pois sua 
configuração é considerada topo de 
linha. O gabinete tem 60 centímetros 
de altura e usa refrigeração a água. 
Tem muitas conexões, incluindo até 
nove portas USB 3.0. 

Especificações
Intel Core i7 2600K 3,4 GHz / 16 GB  
/ HD de 2 TB / SSD de 128 GB / Nvidia 
GeForce GT 580M 1,5 GB / BD-RE  
/ Windows 7 Ultimate 64 bits / R$ 7 403

AvAlIAçãO INFOlAB  9,0

// vaio l225FB Sony
O modelo concorre diretamente com  
o iMac, da Apple, e mantém a alta 
qualidade da linha Vaio ao oferecer 
uma configuração excelente. A tela é 
sensível ao toque e exibe imagens em 
3D. Ele tem duas portas USB 3.0, além 
de uma entrada e uma saída HDMI.

Especificações
Tela de 24” / Intel Core i7 2630QM  
2,2 GHz / 6 GB / HD de 1 TB  
/ Nvidia GeForce GT 540M 1 GB  
/ BD-ROM / Wi-Fi n / Windows 7  
Home Premium 64 bits / R$ 9 999

AvAlIAçãO INFOlAB  8,6

// vostro 330 Dell
O processador antigo e a falta de  
uma placa de vídeo dedicada tornam  
a configuração apenas intermediária.  
A tela de LED tem interface de toque 
com infravermelho, que funciona de 
forma bem precisa. O desktop poderia 
ter conexões HDMI e USB 3.0. 

Especificações
Tela de 23” / Intel Core i3 380M 2,53 GHz  
/ 4 GB / HD de 500 GB / Intel HD Graphics 
64 MB / DVD-RW / Wi-Fi n / Windows 7 
Professional 32 bits / R$ 2 199(2)

AvAlIAçãO INFOlAB  7,5

// Pavilion P7-1060 HP
O desktop é um bom modelo de 
entrada com processador Sandy 
Bridge e placa de vídeo básica.  
A conectividade poderia ser melhor,  
já que ele não tem portas de  
alta velocidade. O áudio também  
deixa a desejar.

Especificações
Intel Core i5 2300 2,8 GHz / 4 GB  
/ HD de 1 TB / AMD Radeon HD 6450  
1 GB / DVD-RW / Windows 7  
Home Premium 64 bits / R$ 2 279

AvAlIAçãO INFOlAB  7,0

Desktops

Impressoras e Multifuncionais

(2) Preço sugerido
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// Via 1530 TomTom
Destaque nos testes do INFOlab,  
o aparelho indica em que faixa o 
motorista deve ficar em conversões  
e rotatórias. O retorno após a perda 
de sinal é rápido e não compromete  
o desempenho. A interface é rápida  
e tem alerta de radares.

Especificações
Tela de 5” / Software TomTom 10  
/ 643 cidades navegáveis  
/ 13,5 x 9,4 x 1,9 cm   
/ Bluetooth / R$ 899

aValIaçãO INFOlab  8,3

// Nüvi 1410 lT Garmin
O navegador acessa informações 
sobre o tráfego em tempo real e traça 
os melhores trajetos. Ele também 
mostra radares de trânsito e tem 
instruções completas. Faltou  
indicar qual faixa da pista tomar  
e um pouco mais de precisão.

Especificações
Tela de 5” / Sistema proprietário  
/ 950 cidades navegáveis  
/ 13,5 x 8,5 x 1,6 cm  
/ Player de áudio e vídeo  
/ Bluetooth / R$ 699 

aValIaçãO INFOlab  8,1                                       

// amici a5” Airis
As indicações de caminho são precisas 
e o equipamento usa bem a tela para 
indicar consumo de combustível, 
emissão de gás carbônico e a faixa 
exata em que o motorista deve 
permanecer. A representação de 
edifícios em 3D é detalhada.

Especificações
Tela de 5” / Airis Navigation Easy 8.5  
/ 987 cidades navegáveis  
/ 13,5 x 8,8 x 1,1 cm / Bluetooth / R$ 569

aValIaçãO INFOlab  7,6

// N9 Nokia
O smartphone tem design bacana, 
hardware eficiente e é fácil de usar. A 
câmera faz ótimas fotos e o aparelho 
vem com bons aplicativos. O problema 
é que o sistema operacional Meego 
não deve ser usado em outros 
aparelhos da marca.

Especificações
3G / Meego 1.2 / Cortex A8 1 GHz  
/ 16 GB / Tela de 3,9” / Wi-Fi / GPS 
/ Câmera de 8 MP / 137 g  
/ 5h14min de bateria (voz) / R$ 1 699(1)

aValIaçãO INFOlab  8,5

// Optimus black 2X LG
Foi o primeiro a ter um processador  
de dois núcleos. Rápido, tem boa 
resposta de tela e roda vários 
aplicativos ao mesmo tempo. Foi bem 
ao exibir um filme em full HD numa TV 
de 46 polegadas. Tem preço mais 
atraente do que seus concorrentes. 

Especificações
3G / Android 2.2 / Cortex A9 1 GHz  
Dual Core / 8 GB + microSD  
/ Tela de 4” / Wi-Fi / Bluetooth / GPS  
/ Câmeras de 8 MP e 1.3 MP / 145 g  
/ 6h46min de bateria (voz) / R$ 1 399(1)

aValIaçãO INFOlab  8,5

// Milestone 3 Motorola
O visual sisudo do aparelho costuma 
atrair quem não abre mão do teclado 
Qwerty físico. Seus destaques são o 
processador de dois núcleos, uma boa 
câmera de 8 megapixels e a gravação 
de vídeo em full HD, que permite a 
exibição do conteúdo na TV.

Especificações
3G / Android 2.3 / OMAP4, 1 GHz  
Dual Core / 16 GB + microSD / Tela de 4”  
/ Wi-Fi n / GPS / Bluetooth  
/ Câmeras de 8 MP e 1,3 MP / 185 g  
/ 9h33min de bateria (voz) / R$ 1 799(1) 

aValIaçãO INFOlab  8,4

// Galaxy ace Samsung
O aparelho está longe de ser um 
smartphone topo de linha, mas tem 
boa relação custo/benefício. Com 
camêra de 5 MP, tela de 3,5" e visual 
sóbrio, poderia ter mais memória para 
armazenar dados e mais qualidade na 
gravação de vídeos.

Especificações
3G / Android 2.2 / ARM 11 800 MHz  
/ 158 MB + micros / Tela de 3,5” / Wi-Fi n  
/ Bluetooth / GPS / 5,1 MP  
/ 6h18min de bateria (voz) / R$ 799(1)

aValIaçãO INFOlab  7,6

Smartphones e celulares

GPS

 / Radar

FOTOS RAfAeL evANGeLiSTA
(1) Preço do aparelho desbloqueado
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// Cinema 3D 47LW5700 
   LG
A exibição de imagens em três 
dimensões é o trunfo da TV, que usa a 
tecnologia de 3D passivo. Ela permite 
maior ângulo de visão, óculos mais 
leves e menor cansaço na visão. 
Outro destaque é o acesso à internet.

Especificações
Tela de 47” / LCD com LED  
/ Contraste dinâmico: 8 000 000: 1  
/ Tempo de resposta: 2,4 ms / 120 Hz  
/ Entradas: 4 HDMI, 2 vídeo 
componente, 2 composto, 1 D-Sub,  
/ 2 USB / Ethernet, Wi-Fi / R$ 3 999

avaLIaçãO INFOLab  8,9

// bD-D6500 Samsung
O design do aparelho, em black piano 
com uma faixa que imita aço 
escovado, é um destaque. Seu drive  
é do tipo fenda e ele roda filmes em 
Blu-ray 3D e nos principais formatos 
de vídeo. Outro destaque é o acesso  
à internet por Wi-Fi.

Especificações
Blu-ray 3D / DivX, XviD, MKV, MPEG-4, 
MPEG-2, MOV e WMV / Saídas: 1 HDMI,  
1 vídeo componente, 1 vídeo composto, 
1 áudio óptica, 1 RCA estéreo / 1 USB  
/ Ethernet / Wi-Fi / R$ 899

avaLIaçãO INFOLab  8,6

// IF360 Edifier
O minisystem de 60 watts de  
potência tem boa qualidade de som, 
com graves fortes e definidos, mas 
agudos um pouco estridentes. No 
volume máximo as distorções foram 
discretas. O aparelho inclui CD Player e 
aceita formatos MP3 e WMA.

Especificações
Potência: 60 W / CD Player  
/ Relógio-despertador / Controle 
remote / Entradas: 1 USB, 1 SD,  
1 RCA (com adaptador para P2)  
/ Saída: vídeo composto / Equalizador  
/ 39 x 15,4 x 22,3 cm / 4,2 kg / R$ 868

avaLIaçãO INFOLab  8,0

// SC-bTT270 Panasonic
Além de reproduzir Blu-ray 3D e 
converter filmes 2D para três 
dimensões, o home theater tem uma 
base frontal retrátil para encaixar iPod 
ou iPhone. No INFOlab, o som foi alto, 
com bons agudos, mas detalhamento 
aquém do ideal e graves medianos. 

Especificações
Blu-ray 3D / 5.1 / 1 000 W  
/ Saídas: 1 HDMI, 1 vídeo composto  
/ Entradas: 1 áudio óptica, 1 RCA estéreo 
/ 2 USB, /Slot SD / Dock para iPod  
/ Ethernet / R$ 1 899

avaLIaçãO INFOLab  7,6

Áudio e vídeo

Monitores

// Ta550 Samsung
Boa opção para quem quer  
um dois-em-um, com monitor e TV  
na mesma tela. A qualidade de áudio  
é boa, graças às caixas de 10 watts. 
Ele aceita uma série de formatos  
de vídeo, mas áudio é só MP3. Tem 
ótima definição de cores. 

Especificações
Tela de 24” / LCD com LED  
/ 1 920 x 1 080p / Contraste dinâmico:  
5 000 000:1 / Tempo de resposta: 5 ms  
/ Entradas: 2 HDMI, 1 proprietária,  
1 USB, 1 SPDIF, 2 Coaxial, 1 D-Sub  
/ Saídas: 1 P2 / R$ 799

avaLIaçãO INFOLab  8,2

// E2290 v LG
O design elegante é um destaque  
do monitor, que tem apenas 7,2 
milímetros de espessura e base 
cromada. No INFOlab, a qualidade  
das imagens não decepcionou e o 
usuário ainda pode usar a saída P2 
para ligar fones e caixas de som. 

Especificações
Tela de 21,5” / LCD com LED  
/ 1 920 x 1 080p / Contraste dinâmico: 
10 000 000:1 / Tempo de resposta:  
5 ms / Entradas: 1 HDMI, 1 D-Sub  
/ Saídas: 1 P2 / R$ 650

avaLIaçãO INFOLab  8,1

// E2343F2K AOC
Com boa relação custo/benefício, o 
monitor tem bons níveis de brilho e 
contraste. O acabamento em plástico 
preto poderia ser mais resistente e a 
vivacidade das cores poderia ser tão 
boa quanto a qualidade do contraste. 
Tem botões sensíveis ao toque.

Especificações
Tela de 23” / LCD com LED  
/ 1 920 x 1 080p / Contraste dinâmico:  
50 000 000:1 / Tempo de resposta:  
5 ms / Entradas 1 HDMI, 1 DVI, 1 D-Sub  
/ Saída: 1 P2 / R$ 499

avaLIaçãO INFOLab  7,4
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O velhinho de chapéu no pacote de aveia, o frade na caixa do chocolate em pó, o tigre do cereal. Embalagens com per-

sonagens marcaram época e tornaram seus produtos famosos a ponto de nem precisar dizer o nome para reconhecê-

los. O mesmo aconteceu com o antivírus do senhor grisalho com óculos nerd da foto acima. Já se passaram dez anos 

desde que a Symantec aposentou Peter Norton como modelo. O americano criou um programa para recuperar dados 

depois de apagar, por engano, um arquivo importante. Funcionou tão bem que ele decidiu fundar, em 1982, a Peter 

Norton Computing. Mas seu produto mais vendido, o antivírus, só nasceria em 1991, um ano após vender a empresa 

para a Symantec por 70 milhões de dólares. Hoje, o americano de 68 anos dedica-se à filantropia e tem cadeira no con-

selho de instituições como o MoMA, de Nova York.  / Por juliano barreto ↙

Uma cara para O aNtIvírUs

veja mais: info.abril.com.br/blog/ctrlz

30 
mil dólares

foi quanto Peter 

Norton investiu na 

sua empresa. Um 

ano depois, valia 

US$ 1 milhão 
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